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8IKV10IO PARTICULAR 
DHXi 
jiARIO D E L A M A R I N A , 
TELEGRAMA DE ANCCIÍP. 
Lóndres, í) de jimio, á las } 
\) d é l a rioclie. S 
SI mercado de a z ú c a r e s p e r m a n e -
muleto. 
11 comercio s e h a l l a a b a s t e c i d o 
^rlts grandes c a n t i d a d e s de a z ú -
uqne han l legado de t o d a s p a r t e s , 
jdms grandes p a r t i d a s de g r a n u -
jlo de A m é r i c a . 
Li demanda p a r a l a e s p e c u l a c i ó n 
«tá abatida. 
Lie existencias de a z ú c a r e s e n to-
nel Rflino U n i d o a s c i e n d e n á 3 0 8 
ill toneladas. 
T S L E i a R A M A S D 2 3 H O Y . 
París , G de junio, á l a s ) 
10 de la m a ñ a n a . $ 
ElGrObisrno f r a n c é s h a m a n d a d o 
iiUblecer u n r i g o r o s o c o r d ó n s a -
tirio en la f r o n t e r a de l o s P i r i -
m 
Silabe por n o t i c i a s o f i c i a l e s r e -
áblias en esta c i u d a d , q u e e l c ó l e r a 
iiutlende por E s p a ñ a . 
Madrid 6 de junio, á las 9 
de la m a ñ a n a . 
Sígun not ic ias d e l p e r i ó d i c o H l 
.id, han ocurrido e n e s t a C ó r t e t r e s 
aioi soapechosos de c ó l e r a , u n o 
iillloc fatal. 
Bala ciudad de V a l e n c i a h a n o c u -
T.IO otros t r e s c a s o s . 
Co&teBtando a y e r e n e l C o n g r e s o 
i! ministro de G r a c i a y J u s t i c i a 
¡r.SUvela, á los d i p u t a d o s c u b a n o s , 
lijo que se p r e p a r a b a b a j o l o s m á s 
worables a u s p i c i o s l a i n c l u s i ó n 
lelaa islas F i l i p i n a s e n e l t r a t a d o 
lt comercio c o n l o s E s t a d o s - I T n i -
loi. 
Añalioqua tanto e l G o b i e r n o d e 
ü;haRopública c o m o e l d e E s p a ñ a 
jHeaban guardar r e s e r v a a b s o l u t a 
uerea de loa p o r m e n o r e s d e l t r a t a 
doáfin de e v i t a r p r e m a t u r o s d e b a -
tí! que pudieran e n t o r p e c e r l a s n e -
(ociaclones. 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Lóndres, 0 de junio, á las 
0 ' de la tarde. 
No se confirma e l r u m o r d a h a b e r 
ildo muerto e l E m i r do A f g h a n i s -
tis, por su esco l ta , d u r a n t e u n v i a j e 
[Finia. 
Madrid, G de junio, á las 7 
y 50 ms. de la noche. 
ElSenado, e n s u s e s i ó n d e h o y , h a 
«probado s in d i s c u s i ó n e l p r o y e c t o 
de ley de a r r e n d a m i e n t o d e l a r e n t a 
liltimbre on l a I s l a de C u b a . 
N O T I C I A S C O M : i 3 S C Z A r . E S 
Nueva York, junio r», a la» 5 \ í 
de l a i4irde. 
Unís tópailotoH, á $15-65. 
Uen mejlcanax, $15-55. 
teaento papel comercial, (JO div., 4 á 
ólwrlOO. 
Cmblos sobro Londres, 60 (1[v. (bauqaeros) 
114.87 cts. &. 
Uem sobro París, 60 div. (banqueros) a 5 
francos 17^ cts. 
Uem sobre Hambnrgo, 60 div. (banqueros) 
196. 
linos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, ¿ 122% ex-Interés . 
ttitrlfagas nflmero 10, pol. 96, 5 15l l6 íí 6. 
¡«jnlar á buen refino, h \ rt 
liícar de miel, 4^ rt 4?í . 
ITTeudldos: 3,000 sacos de azúcar. 
líeles, d» 20̂ 6 íí 21 cts. 
líntecs (Wiicox) en tercerolas, A 7. 
Iwineta, íony cleav, á 10^. 
Nueva Orleans, Junio 5 . 
iarinas clases superiores, fi $4.15 cts. 
barrü. 
Lóndres , j imio 5, 
tincar centrífuga, pol. 96, 18 & I8 i3 . 
Uem regalar refino, 16 & 16(6. 
Midudos, & 99 7(16 e x - l n t e r é s . 
SIDOS de los Estados Unidos, 4 por 100, 
4120^ ex • c u p ó n . 
Descnento, Banco de Inglaterra, 2 por 
100. 
Plata eu barras, (la onza) 4 9 ^ pen. 
U/verpool, junio íí. 
ilgodon middling uplamis, & 5 15(16 
•rt. 
P i a r í a , junio S, 
Benta, 8 por 100,81 Ir. 90 cts. ex-Interés . 
IQueda prohibida la reproducción de 
{ttteleifrarnm que antecedeti, con arre~ 
(lo al arUcuto 3 X de la /^ey de J*rcpi* • 
OOTIZAfM OS LA B Ú L ^ 
el día (> de junio de 188f). 
IIUII nvi s Abrió A 23114 por l(Mí y 
I X P S P A ^ Í I ) d o r r a de 233^ íi 2 3 3 ^ 
F i i W i * PÜUÍAVOH. 
tattlpS lot.iroA v uno Uo amortlsaüloa »u>:*\ V i ; 
II t? LV oro. 
Iium. Ulem y doa Klaiu: Sin operaolonea. 
Uto de anaalldades: €0 á HO} D . oro 
BtUeten hluotecarioi): Sin operaoionos. 
Bocoi del feaoro-. Slu operaoionos. 
ftinrudel Arniitamlento: 80 á 79 p 2 D- oro 
Suco Eepafiol de la Ittla de Onba: i ú ': p g I ) . oro. 
Btm tnilastrial.' 60ii,r)0 p g D. oro. 
Btneo y (lompunia do Almaoenoa de Kogla y del U o 
•vola: Si i 61 p? D. oro. 
Einoo y AJinaoeiieg do Santa üa ta l ina : S in operaolo-
m. 
Hinco Aerícola: Sin operaolonea. 
(Ma do Ahorros, Oosonentoa y Depósitos de la Haba-
u Sin nperacionos. 
ftédlto Territorial Hipoteoailo do la Isla de Cuba: 
taproi» de Fomento y Navegaoion del Sor; 85 á 81 
D. oro. 
ifrlmeraOompaBia de Vapores de la Babia: Sin opora-
ÍMÍi. 
'¡ompíflu <)h AI>I:<.:•••!•- da Haoendadoa: Sin opera-
doiu. 
UoaptAla de Aboao»nti>s de Depósito de la Habana: 
bope raciones. 
CompaEla Kspaüül» de Alumbrado do Gas: Sin opera-
donM. 
OoopaUa Oa!;tna do AInrabrado de Qos: Sin opero-
Ém 
Oompailia Eopafiola de Alambrado de Oas de Matan-
m 6j H l p^ Ü oro 
Htiitva Uompafi'iA de Oas do la Habana; Sin operaoio-
1H. 
I OoBMMadeOaiulnoB de Hiurro de la Habana: 66 á 
«p? 1) oro. 
(ümpania de üamiuoa de Hierro de Matanzas i Saba-
illl*i9U8 pg D. oro. 
Compañía de Oaiaiuoa de Hierro de Cárdenas y Júoa-
W 3 á 2 p§ D. oro. 
Oompatu de üaiatuoa de Hierro de Oienfaegos á Vt-
UioUra. 4) i 14 pg D. oro. 
Oomnafila de Oaminoa de Hierro de Sagn» la Orando 
UU9p3 0. oro. 
Gm.M:» de C'SIUIUOH de Hierro do Oaibarien Á Sai).-
Wplrihi- 38 i 37 p? D. oro. 
CímpHliUilel Forro<:nn-il del Oeste; 91 & 90 p g D. oro 
Gomiuihia de Uarninoe de Hierro de la Babia de la Ha-
buik Miiaasas: Siu operaolonea 
0OT.> :* del l'un'octtrTli Urbano: 51 & 50 p g D. oro. 
IbnwATil del Uobrc: Sin op*1'-» unes. 
ifar >..-rii de (Juba: Slu uunricloues. 
t'ti<.nd*UlrdnnM> flln ouBfaolnne* 
OBli lOACIONES. 
MUridltoTorrltorial Hipotecario de la TaladeC'nba. 
OMaU* hiootmiarlaa al 6 pg interés anual: . . . 
Me n iU loe AIm tcouee da Santa Catalina oon el 6 v -, 
|ít*rí< «Dnal: Hln operaolones. 
Lm .1 iiltluia hora, 40 aooiooea del Banco Español, 
i lj pl Ü oro. A pedir hasta el 31 do julio próximo. 
Siojiooei y un i-upnn do $220 de la Coai). aCia de Gas 
hlltoiiM i-I 6."> (i§ f». on> 
I ilj¿d:iii-8de l * mi.! mi • iiinimni i , a! B3 pg D oro, 
|p,lif'uH'.i :> d-.julio uiiiriii.» 
iHoioaea del ferrocarril de Uutauzs) A Sabanilla, al 
D.oro, á pedir para Julio. 
SRES. CORREDOKBB NOTARIOS DK KBTA PLAZA, UNICOS AU-
TORIZADOS POR LA 1.1. V PARA INTERVENIR EN LOS NEGO 
CIOS DE SU PROFESION: 
Antran, don Juan—Arandia, don Félix—Antn&a, don 
Bofaol—Alfonso, don Emilio—Agoatine, don Teodoro— 
Ainz, don José Manuel—Barinaga, don Juan Antonio— 
Bermudoz, don Antonio H.—Blanch y Botey, don Celes-
tino—Beoali, don Podro—Bidoan, don Komualdo—Bo-
bigaa, don Felipe—Burgos, don Juan- Banoes Cuervo, 
don Victoriano—Bastamante, don José Bomon de—Ban-
go, D. Bonifacio V.—Crucet, D . Juan—Costa, don José 
—Choraat, don Antonio—Díaz Alber t ini , don José—de 
Eohezarreta y Eloaegui, don Martin—Fontanilla, don 
José—Fernandez Fontenbo. don Eduardo—Flores Es-
trada, don Antonio—González del Valle, don Dario— 
Gnmá y Forran, don J o a q u í n — H e r r e r a , don Juan C. 
—Jiménez, don CUrlos Mario—Jnliá, don Bamon—Ker 
legand, don Eva r i s t o—López Mazon, don Emi l io— 
López Cuervo, don Moliton—López Mufioz, don Andrés 
—-Llama y Agnirre. don C&stor—Montemar y Larra, 
don Julio—Madan, don Cristóbal P. de—Molina, don 
José Manuel do—Manteca y García, don Andréa-— 
Mari l l y Bou, D . Francisco—Montalvan, D . Joaé María 
—Matiíla, don Podro—fíovoa, D . A n d r é s — P é r e z , don 
Pedro Alcántara—Pattoruon, don Jacobo—Prado, don 
Federico del—Buz, don Felipe—Ramos, don Bernardino 
—Buiz y Gómez, D . Joaé—Boinloin, don Boberto—Boca, 
don Miguel—Sentonat, don Manuel—Soto Navarro, don 
Joaé—Santecana y Blay, don Jaime—Sicre, don Juan 
Bautiato—Saavodro, don Juan—Toacano y Blain, don 
Joaquín—Vaznuoz ue las Horas, don Manuel—Iturrla-
gagóitia, don Buporto—Zayas, don José Marta. 
DEPENDIENTES AUXILIARES. 
D. Jacobo Sánchez Vlllalba—D. Miguel Cornelias— 
D. Nicolás de Cárdenas—D. José Infante—D. Calixto 
Bodriguoz Navorrete—D. Pedro Artiediello—D. Pedro 
Pnig y Maroel y D. Delmiro Vieytes. 
ARTICULO 0? DEL KBAL DECRETO DE 15 DE JULIO 1880. 
Los qao sin sor corredores de número Intervengan en 
contratos, incurrirán, asi como las personas que de ellos 
se valgan, para sus oporacionea, en las multas prescritas 
en el art ículo 67 dol Código de Comercio.—El Sindico, 
M. Nufier. 
C O T I Z A C I O N E S 
DEL 
C O L E G I O D E C O H R E D O H E S . 
C A M B I O S . 
ESPAÍTA 3 á 5 p g P . s. p. f . yo . 
F R A N C I A 
A L E M A N I A . . 
ESTADOS-UNIDOS. 
I N G L A T E R R A _ |20 i 4 20í ^ P- 60 ^ 
5 5J á 6 p g P. 60 drv. 
) 6J á 6} Pg F- 3 dfv. 
| 3 i á 4 i P. 60d[v. 
$ 81 * «i 
^ 9i á Di 
f v r. 
O K S O U K N T O M E R C A N T I L . 
p g P. 80 drv. 
pg P. 3 dpr. 
g hta 3 meses, 9 pg 
ta. 4 
a pg hta. B. oro y o 
M E R C A D O N A C I O N A L . 
Sin variación. 
M E R C A D O E X T R A N J E R O . 
Sin variación. 
S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S D E S E M A N A . 
D E CAMBIOS.—D. Manuel Sentonat. 
DE FRUTO — D . Joaquín Tosoano y Blain y Don 
Francisco M a r i l l y Bon. 
Es oopla.—Habana 6 de Junio de 1885.—El Sindico, 
M. Nuñez. 
D E O F I C I O . 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L DE L A P R O V I N C I A 
DE LA H A B A N A 
V G O B I E R N O M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
Dispuesto por ol Exorno. Sr. Capitón General que 
todoH l.is indlvidnos rebajados de los Regimientos I n -
fanteilo de España, Ñápelos, Habana y Bita l lon Caza-
dores de la Union, quo se hallen en esta Plaza y en 
Provínolo, se incorporen inmedlotamenta á sus respec-
tivos cuerpos, se presentarán desde luego los compren-
didos on dicha disposición al Sr. Comandante Jefe del 
Depósito, Embarque v Desembarque, para aquel objeto. 
Habnna, 3 de Junio do 1885.—De Orden de 8. E., El 
C.C Secretario, .FWipcí/ePC/IB. 8-5 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R DE M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L P U E R T O D E L A H A B A N A . 
Existiendo en esta dependencia pendiente de entrega, 
las cédulas do inscripción de sus rospectivas matriculas, 
de los individuos que so restinan á continuación, sa les 
cita para que comparezcan en hora hábil con el objeto 
de entregársela. 
Balaguer AloBianj, Juan—Blach Gavel, Josó—Badino 
Jur, Josó—Betel y Sula, Tomás—Berdiüas, José María 
—Basco v Voolño, Manuel—lIosL-hy Palmar. Bernardo— 
Ben y Martínez. Manuel—Bilbao, Ensebio de—Bosh y 
Pons, Amoldo—Bosh y Enseliat, Btfael—Baroeló A n -
tloto, Mateo—Bofcb y Pujol, José—Bomaldez , J o a é 
Antonio—Ba'aguer y "Martruello, Francisco—Braw To-
ledo, Antonio Joté—Banllso, Luis-Blanco y García, 
José—Iljah y Ensefiat, Antonio—Bosb y Pons, Antonio. 
Habana, 2 de Junio de 1885.—Juan de Dios de Tisera. 
3-4 
Administración Principal de Hacienda 
pública de la provincia de la Habana, 
o a s o x n s o í s » . 
Bncontrándoso al cobro los recibos de réditos de cen-
ses do Begulares vencidos en el mea de mayo próximo 
paaado, so avisa á los censatarios para que nrocodan á 
Ingresar an Importo en lo Recaudación de bienes dol 
Estado, entresuelos do osta Administración; en el con-
capto de que desdo ol veinte y dos del corriente incurr i -
rán en el 2 p g de reoar. o por morosidad, y se procederá 
al cobro por la vía de apremio, oon arreglo á instrucción. 
Los consatarios por fincas urbanos de esta ciudad, 
deberán presentir los recibos de l a contribución del 
10 p g del 4V trimestre do 1883-84 y 19, 29 y 39 de 1884-85, 
pora bscerlcs la baja GerreBpondlente. 
Habana, 19 do Janfo de 1885.—EJ Administrador, Gui-
llermo Perinat. 3-4 
Administración Principal de Hacienda 
de la Provincia de la Habana. 
ríKGOCIADO DEL BUH8IDIO INDUSTRIAL. 
Relación áa loa gremios quo esto Administración con-
voca paro los dios quo & continuación so expresan, á 
fin do que los sefiorea quo ios componen, so sirvan con-
curr i r á ias horas precisas, que también se selialan, al 
salen en quo so celobron los sorteos 4e Lotería, oon 
el objeto do proceder á lo constitución de los mismos 
gremios, nombromientos de los síndicos y olosifloadores, 
quo bou de hacer el reporto do lo contribución indus-
t r ia l para el próximo ejercicio de 1885 á 1886, según está 
dispuesto en el Reglamento do 16 de abril de 1883 
D I A 8. 
A las 7 de la mañana.—Herreros y cerrajeros 
A las 74.—Hojalateros, vidrieros y fabricantes de 
hormas para azócor. 
A las 8.— Maestros polvoristas ó pirotécnicos. 
A loa 84.—Maestrea aolodorea. 
A loa i-.—Silleroa ó ooualractorea da sillas con asien-
tos, de bejuco ó pieles. 
A las 114 —Tallistas do e s c u l t u r a s y de ebanisterías. 
A los 12.—Tornaros en modera ó hueso. 
A los 124.—Constructores de romanas ó hilanzas. 
A lo 1 —Doradores por todes sistemas. 
A la 14 —Fabrioaoiou y venta do Jaulas ú otros obras 
de alambres. 
A los 2 —Relojeros dedicados exc'usivamcnte á com-
posturas 
A Us 24.—Vaciadores de uovajas 6 sos afiladores 
A las 3.—Armeros, compositores de armas do fnogo y 
blancas. 
A las .14—Maestros tintoreros, oon establecimiento. 
A las 4 —Maestros tapiceros, sin estableoimionto. 
Lo quo se hace notorio a l público para conocimiento 
de los industriales que se citan, á los cuales se encarece 
en benefioio de olios mismos, no sólo su asistencia al 
acto para que se les convoco, sino también lo mayor 
exoctitud on l a cononrrencio á l a bora fija que á codo 
gremio so determina, á fin de quo no se perturben traba-
jos de tanta Importancia y trascendencia. 
Habana 19 de Junio do 1885.—Bl Administrador 
Principal, GutZZwtno Perírmí. 3-2 
Administración general de Loterías de la 
Isla de Cnba. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
El már tes ,9 del corriente mos, á las doce en punto 
de su maüona, después de un conteo general y de escru-
puloso uiáipon, so introducirán en sus respectivos glo-
bos los 565 bolas que se extrageron en el anterior sorteo 
quo con las 14.485 que existen en el mismo globo, com-
pletan los 15,000 nftmeros do quo consta el sorteo ordi-
nario número 1,190. 
A la vez so introducirán los 565 bolas do loa premios 
oorrespoadiontos al expresado sorteo, quo con las 18 
aproxIinueionoB formón el total dti 5K;i premios. 
E l ralér. oles 10 dol mismo mos, 6. las siete en punto de 
l a maSona, se verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros dios hábiles contados desde 
el do la celebración del referido sorteo, podrán pasar á 
esta Administración los Sres. suscritores á recoger los 
billotos que tengan suscritos corfespondiontos al sorteo 
ordinario número 1,191; on la inteligencia de que pasado 
dloho téimino so dispondré de ellos. 
Loque sobaco público par» genera] Inteligencia. 
Habana, 5 do Jnnio do 1885. El Administrador ge 
neral. Kl MarquAt de Oaviria 
Administración general de Loterías de la 
siempre fiel Isla de Cuba. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde o íd la 10 del corriente mes, se dará principio & la 
venta do los 15,000 billetes de que se compone el sorteo 
ordinario número 1,191 que se ha de celebrar á las 7 de 
l a maBana del día 20 de iunio, distr ibuyéndose el 75 por 
100 de su valor total en la forma siguiente: 
IMPORTE 
NÚMERO DE PREMIOS. DE LOS PREMIOS. 
1 de 
4 <lo"5"oÓO 
25 de 1,000 
M i de 400 — 
9 aproximaciones de & 400 pesos 
cada una para la decena deipro-
mio mayor 
0 Idem de á 400 pesos para id . id . 









Í 4 5 P , 0 , 0 9 
- E l entero $40: el medio $ 2 0 : y 
583 premios 
Precio de los billetes 
el cuadragésimo $1-
Lo quo so aviso al público poro general inteligencia.— 
Habano 5 de Junio de 1885.—Í5l Administrador Qe-
u í r s l .B i ñTarqu& de Oaviria. 
Voluntarios de la Habana. Artillería. 
»9 B A T O L L O N — 5 f C O M P A Ñ I A . 
Habiéndose ausentada de osta comp&Sio ain la corres-
pondiente licencio los artilleros de lo misma que á con-
tinuación se expresan, l levándose en su poder los cre-
denciales, armamento y municiones, se les avisa por 
medio del DIARIO DE LA MARINA y Boletín Oficial del 
Instituto á fin de que se me presenten en el término de 
ocho (lias á hacer entrega de las referidas prendas en mi 
morado calzada del Pr ínc ipe Alfonso 193, ó de lo contra-
rio daré cuenta á quifln corresponda á fin de que se for-
me el oportuno expediente. 
R E L A C I O N Q U E SE C I T A : 
Art i l lero D. Franciaco Alfonso Vasallo. 
Idem " Francisco Hernández Chave/. 
Idem ' ' José Mario López Dnrán . 
Idem " Juan Rodríguez Alfonso. 
Idem " Rafael Fernandez Méndez, 
Idem " M a n a t í Menendez Suarez. 
Idem " Ramón Beltran García. 
Idem " Manuel Samá Márquez . 
Idem " Manuel Porto. 
Idem " Esteban Paz Luaces. 
Idem •' Miguel Araoz Vicente. 
Idem " Eugenio Gómez Viatta. 
Idem " Angosto Inocencio Díaz 
Idem " Manuel Gutifrrez Rojo. 
IJsm •• Jofé Pérez Rodríguez 
l.i.-?i " Jof i fJ íí uto Reyes 
Haboiayjank) 1? do 1885.—J¡1 capitán, íVrmin Za-
pato. * ' s-s 
Capitanía General de la siempre fiel 
Isla de Cuba. 
ESTADO M A Y O R . — D I R E C C I O N G E N E R A L DE 
L A G U A R D I A C I V I L 
A N U N C I O . 
Debiendo procederso á la subasta para la construcción 
de las prendas de vestuario y equipo que puedan nece-
sitar los individuos de las Comandancias de esta Isla 
en el período de dos anos, se anuncia por este medio pa-
ra que los señores que deseen hacer proposioionoa pue-
dan efectuarlo en lo forma y modo que previene el pliego 
de condloiones y tipos que se hallan de manifiesto en 
casa dol Sr. Coronel Subinspector, cuartel de Belascoain, 
todos los días no festivos de once á cuatro de la tarde; 
en la inteligencia que el acto de la subasta tendrá lugar 
ante lajunta económica del Cuerpo, que presidirá diobo 
señor, el dia 17 de los corrientes, á las doce de su maña-
na, á la que, los que hagan proposioiones, entregarán el 
pliego y doonmentos. 
Habana 19 de Junio de 1835.—Da O. de S. E.—El Co-
ronel Teniente Coronel Jofe de la sección.—P. L , Fer-
nando Navarro. 
O n . 011 16-31 
T R I B U N A L E S . 
Ayudantía Militar de Marina del Distrito de Gibara.— 
DON MIOUEL SASTRE Y QURTGLAS, Ayudante de Ma-
rina y Capitán de Puerto. 
Hallándome instruyendo sumario contra el marinero 
Ensebio Cecilio Lorenzo, hijo de Patricio y Agueda, na-
tural de Breno B^jo (Canarias) 'por hurto de prendas, á 
D" Juano Enrique (a) la Chica, vecina de eato villa; por 
este mi 39 y último edicto, cito y llamo al altado Ensebio 
Cecilio Lorenzo, para que en el término de diez dios, á 
contar desde su publicación, se presente ante las auto-
ridades de Marina para responder á los cargos que con-
tra él resultan, y de no vorifioorlo, so juzgará en rebel-
día, con arreglo á los Leyes del Reino. 
Gibora, 31 de Moyo de 1885.—El Fiscal, Miguel Sastre. 
3-7 
DON EVARISTO CASARIBOO, alférez de fragata graduado 
y ayudante de marina y capitán de Puerto del Dis-
t r i to de Batabanó. 
Habiéndose onaeotodo del Pailabot Marqués de Jtu-
balcavael mariaero de 2̂  clase Manuel Fernandez Ca-
rrejal, hijo de Ignacio y do Juana y natural de Bargon-
de, provincia de la Coru&a, á quien estoy sumariando 
por ol delito de primera deserción; por este mi primer 
edicto, cito, llamo y emplazo á dicno marinero, seña-
lándole ol Pailebot Marqués de Iluba!cava ó autoridad 
de Marina del punto donde se onausntre, debiendo pre-
ssntarse personalmente por término de 30 días, que se 
cuentan desde el de la fecha á dar sus descargos y 
de no verificarlo, se juzgará ea rebeldía, con arreglo á 
las Leves del Reino. 
Batabanó, Juno 2 de 1885.—.BDOM-MÍO Casarie-gn. 
3 7 
DON EVAUISTO CASARIE JO, alférez de fragata graduado, 
ayudante de marina y capitán de Puerto del Dis-
tr i to de Botabapó. 
Habiéndose ausentado del Pailebot Marqués di R u -
ba'eava el marinero do 2? oíase José Gnzman do Incóg-
nito y de Juano y natural de Bayamon, provincia de 
Paerto-RIoo, á quien estoy procesaado por el delito de 
segunda deserción,- por este mi primer edicto, cito, l la-
mo y emplazo á dicho marinero, señalándole el Pailebot 
Marqués de liubalcava ó autoridad de Marina del punto 
donde se enouentre, debiendo presentarse personal-
mente por término de 30 dios, que se cuentan desde el 
de la fecha, á dar sus desoargos y de no verificarlo, 
se juzgará on rebeldía, con arreglo á ordonanz». 
Batabanó, Junio 2 de 1886.—i/i-orísfo Oatai-íego. 
8-7 
üomantíancia de marina y Oavítanía del Puerto de la 
Haftan*.—Comisión Fiscal.—DON MANUEL GONZÁ-
LEZ T GUTIÉRREZ, teniente de infantería de la Arma-
da, ayudante y fiscal en comisión de esta Coman-
dancia. 
Por esta mi segunda carta de odloto y pregón, cito, 
llamo y emplazo, por término de 10 días, a los Individuos 
qno á continuación se expresan, para que se presenten 
en esta Comandancia de Marina en dia y hora hábil de 
despacho, para hucoiles una notlfloaolon encausa Ins-
truido por homioidlo del domiciliado forzoso de Isla do 
Pinos Secundino Martínez y Rodino, en ol concepto de 
queoon ello obaequiarin la administración de justicia. 
Habana, Sdojuniode 1885.—El Teniente Fiscal, Ma-
nuel González. 8-6 
I N D 5 V I D U O S DE R E F E R E N C I A . 
D. Luciano Vlon s y Pere9,r.BtnraldeMatanzo8, sol-
tero, de 30 anos, carpintero —Don Folgeupio García 
Quintana, naturol do Torre I» Vego provincia de San-
tander, soltero, de 24 »no3 dapendlonte.—Pardo J o i é 
Voldés Marrero (a) 'Sb José, natur al de la Habana, sol-
tero, do 20 anos, carnicero 
OÓTiiandancía Alilítar de Mnrina de la Pri micia de la 
Sabana.—Don JUAN DE DIOS DE USKUA, coman-
dante de Infantería de marina, tenlonto de navio de 
la Armada, ayudonto do la comandancia de esta 
Provincia y fiscal en comisión de la misma eta. 
Por esto mi teroor edicto y pregón, cito, llamo y era-
plazo, para que en ol término de qqiuco días, á contar 
desde su primara pnbllc.»oioi), comparozca en esta fisca-
liaol Individuo Ramón PonaPajoa, bljo de Jo^é y Ramo-
na, Inscripto dol Trozo do Ortiguslra, para un acto de 
Justicia. 
Habano. 2 de Junio de IRSÍS - Juan de. Dios de JTtera 
« 4 
Comandancia militar de marina de la provincia de la 
Habana —^omisión Fiacol.—D. FRANCISCO J . TIB-
CAR Y C u ó y u E R . teniente de novio de lo Armado, 
ayudante de la Capitonia del Puerto y fiscal en co-
misión. 
Por oata ral primera y única carta de edicto y pregón 
y término de quince días cito, llamo y emplazo, para 
que se proaonten en esta Coruaníanoio de Marino, á las 
personas qno puedan dar noticias referentes á i)n frasco 
de cristal grande aparecido en las aguas del muelle de 
Paulo en la noche dol 27 dol mes próximo pasado, con-
teniendo el feto do una niiia. En el bien entoiidido que 
de hacerlo pres tará un buen aervlcio á la administra-
ción de justicia. 
Habana 19 de junio do 1885.—El fiscal, Francisco J . 
Tisear. Wf 2 
r*í r>« i j Á 6 i A B A N A . 
Dia 0 
Hasta la una no hubo. 
Día «: 
Para Puerto Rico y Santander, vapor oapoticl Cataluña, 
cap Sezovia. 
O.ivo Hi^eso vap. amer. T . J . Cochran. cap. Wea-
therford -?<>*ílWITJNTO Og PA«*,4S?aff« 
SALIERON. 
Para PUERTO RICO y SANTANDER on el vapor 
corroo espalíol CotolMfla, 
Sres. D. Maximino Fernández—G regona H e r n á n d e z -
Pedro Bodazona—Francisco Alense—Julio Costar-P. 
Mart ínez—Juan Gayo—Rafael Karquez—Angel Pino-
r l . Celestino Corral.— Carolina Esperanza—Jaime 
Puchan v—Enrique Soto—Mercedes Bailó—José Cabada 
—Leopoldo P é r e z — P e d r o Segura—Basilio Panedas-
Domlngo Lomo, Sra. y 6 hijos—Pbro. Luis Bailó—Se-
gundo Martínez y Sra.—Eduardo Martin—Dolores Ga-
locho é hilo—Joaé Conzález—Eloísa Nún^z y 4 hijos— 
Fedorico Abascal—Juan Cano—Andrés Mantesa-Isi-
doro Cano y Sra.—León M. F o r t n n — A g u s t í n Dolflno. 
—Cristina Gironós—Mario González—Francisco Mor-
tin—Jaime Paujuan—Juan A . Cantero^—Francisco To-
rradi—Estéban Vázquez—Antonio Sandavilla—Juan 
Gómez—Miguel García—Claudio Vidal. Sra. y 2 hijos 
—Eladio Bel'o—Antonio Ardesoni—Rafael Arzooardo. 
— M » r i a J . Miranda 6 hijo—Francisco Lóoez—Mignol 
Oasa-i—Antonio Cornello—Luis Montera—Pascual Car-
bono—Salustiono Galán—Bonifacio González—Vicente 
Media—Sarofln Oolindoz—Florencio Rodríguez y Sra 
Antonia Fuentes—Manuel Alvorez — Mannei Pala-
cios—Antonio Zanon—-Antonio Margibar—Carmelo 
Suichez—María Cuidod y 4 hijoa—Concepción R. Ló-
pez ó hi jo—Manuel Lomberos—Además 11 sargentos, 
63individuos dol ejército, 7 marineros y 1 confinado. 
E N T R A D A S DE C A B O T A J E . 
DoTcJa gol. Altagríolo, pot Barrell: con 1,000 sacos 
carbón. 
Do Teja gol, Engracia, pat. Jofre: coa 241 sacos car-
bón. 
De Bajas gol. Carmite, pat. Fustes: con 1.250 sacos 
carbón. 
De Santa Cruz gol. Rosa María, pat. Macip: cou 60 
oocbiuos. 
Da Cauasí gol. Sabai, pat. Colomar: con 48 cajas y 49 
bocoyes azocar v 30 bocoyes miel. 
Da Sagua la Chlcíj gol. Tereaita, pat Alemañy: con 
2^0 sacos carbón. 
De Marlel gol. San Antonio, pat. Sanches:: con 27 p i -
pas aguardiente 
B I S H P A C E A Í Í O S HÍJ6 ^ A B O ^ A J i -
para Cabanas gol. Caballo Marino, pat. Inclan: con 
efectos. 
Paro Sagua ta Chico gul Júcaro, pat. Aguiar: Id. 
Pora Cabullas gol. Esmt raido, pat Juan: id. 
Para Santa Cruz go!. Hosa María, pat. Verolla: id. 
Para Ba' ía Hondo gol. Crisálida, pat. Lladó: Id. 
BUQUES CON R E G I S T R O A B I E R T O . 
Paro Puerto RIoo y escalas vap esp. Manuelita y Ma-
ría, cap. Vaca: por Ramón do Herrera. 
Delaware (B. W) berg amer. Acktar. cap. Holmes: 
por L Mojurrleta 
Filado fia borg. amor Bdward Cosbiug, capitán 
Backraore: porRafael P. Sama Mmía . 
Delaware (B. Vi ) berg. amer. Oinrilla, capitán 
Ilalland, por R. P. Sania María . 
Boston vapor ing. Garth, cap. Howkins, por Franck 
hijo y C? 
Nueva York vap. ing. Capulet, cap. Thompson: 
por Todd, Hidalgo y Cp, 
f F ^C'KH O I S SE H A N ¡ J E S P A C B A i : ts 
Para f'nyo Huoao vap. amer. T. J . Coobran, capitán 
"Weatherford: per Someillan é hijo: con 48 tercios 
tabaco; 10 000 tabacos torcidos y efectos. 
Puerto Rico, Vigo, Corona, Santander y Amberes, 
vap. esp. Asia, cop. Basté: por J . Balcells y Comp.: 
con 3,014 calas, 4,222 socos y 39 barriles azúcar; 
847,700 tabacos torcidos; 4,610 cajetillas cigarros; 
77J kilos picadura; 70Í pipas y 12 barriles aguar-
dienU»; 2garrafoiies mieluepnrga y efectos. 
Santhómas vap. Ing. Edén, cap. Me Kenzie: por 
por Goc. R. Rutbven: con 489,705 tabacos torcidos; 
20 tercios tabaco; 295,315 cajetillas cigarros; 2,807 
kilos ptondura y electos. 
Cayo Hueso viv. amer. Christiana, cap. Carballo: 
por M . Suarez: oon 6 tárelos tabaco; 1 barri l aguar-
diente y efectos. 
Montreal vap. ing. Amethyst, cap. Bannington: 
por Deulofeu, hijo y Cp : con 721 bocoyes y 6,000 
socos azúcar. 
Nuevo York bco. esp. Amazona, capitán Sust: por 
Todd, Hidalgo y Cp : con 3,999 socosazi'icar. 
Verocruz gol. Poquete de Gibara, cap. Ensenat; 
por el capitán: en lastre. 
B D t i U E S Q U E H A N A B I E R T O R E G I S T R O H O ¥ 
Para Santhómas, Puorto-Rico y escalas vap. esp. Ma-
nuela, cap. Hiohes: por R de Herrera. 
S X 9 £ t A € T O D E L A C A R G A © B B U Q 0 S 8 
D E S P A C H A D O S . 
Azúcar bocoyes 
Azúcar cajas.—...-— 
Azúcar sacos . . 
Idem barriles _ 





Idem barriles. . 












P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A !i ¡DB 
J U N I O . 
Azúcar bocoyes 652 
Azúcar cajas — . . . . . . 683 






A guanlionto bota.».. 
K iunidionie lipas . 









L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventsu efectuadas el G de junio de 1885. 
75 tabales bacalao.. $0 qt l . 
50 tabales robalo ) „+1 
50 id. pescada ^$54 q t l . 
lOOqtls. cebollas Islas $7 qt l . 
300 s. arroz semilla — . . . 7J rs. ar. 
75 tercerolas manteca— — . . . $12} q t l . 
10 byes. latas manteca $ i 4 | id . 
10 id . i Id. idem « 4 i qt l . 
5 Id. í id . idem $15J qt l . 
R E V I S T A C O M E R C I A L . 
Habana, 6 de jun io de 1885. 
EXPORTACION. 
AZUCARES.—De las operaciones efectuadas en la 
semana damos cuenta en otro lugar del DIARIO. 
A G U A R D I E N T E D E CAÑA Las existencias son 
regulares y obtienen buena demanda. Cotizamos la 
pipa en casco de castaño, de SITJ á $18, id . roble de $26 á 
$27 y el refino á $33. 
CERA.—Abunda la inferior, escaseando la superior, 
y ámbas obtienen regalar demanda. Cotizamos de $6i a 
| 6 | arroba. 
IMPORTACION. 
tWLOa PRECIOS DE LAS COTIZACIONES BON EN ORO 
CUANDO NO BE ADVIERTA LO CONTRARIO. 
A C E I T E DE OLIVAS.—Buenos existencias de 
esto grasa y regular demanda. Cotizamos en latas de 
arroba á 23J rs. y de 10 y 12 libras, á 24i reales las pr i 
meras y á 2 <} rs. las últimos. 
A C E I T E REFINO.—Regularos existencias del fran-
cés con corto demanda; se cotiza de $8 á $9 caja de 12 
botellas, y de $3} á $5 caja de 12 medias botellas. E l 
nocional, que abundo, obtiene una cotización de $74 X 
$7} caja. 
A C E I T E D E MANI.—Abunda y encuentra cortos 
podidos que cotizamos á 10 rs. 
A C E I T E D E CARBON.—So detaUa el refinado en el 
país d«M á Sf rs. galón. 
ACEITUNAS.—Surtidos los compradores y tienen 
moderada demanda. Cotizamos á 5 rs. cuñete. 
AFRECHO.—Cortas existencias. Cotizamos á $6^ 
quintal en billetes. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Surtida la plaza y 
oon escasa solicitud. Cotizamos de $4J á $4J garrafón 
marcas corrientes. 
ANISADO,—Buenas existencias y sin pedidos. Coti-
zamos anisado y holanda, de 8 á 9 reales; doble, á 11 
reales, y triple, á 12 rs. 
AJOS.—Se detallan con regular solicitud los meji-
oanos de t " á $7 canasto, según clase. 
ALCAPARRAS.—Escasas existencias y no tienen 
solicitad. Cotizamos aegnn loa últimas venta» A 7 ra. 
ALMENDRAS.—Limltodo demando y buenas exis-
tencias, que cotizamos de $19 á $20 qt l . 
ALPISTE.—Se detollon los exlatencios en plaza, 
á $5 quintal. 
A L M I D O N — E l de yuca obtiene moderada demanda 
cotizándose de 7 á 74 reales arroba el del país. 
ARENCONES.—Buenos existencias y corta deman-
da. Cotizamos de :"¡ á 2} rs. caja. 
ANIH.—Abunda y no tiene demanda. Cotizamos de 
$10 á $11 qtl . el peninsular. 
AÑIL.—Abundante y con corto demanda. Cotizamos 
el francés de $18 á $22 quintal, el americano, á $9 y el alo-
man de $9 á $9*. 
ARROZ.—Cotizamos con regular demanda las clases 
corrientes rt reaies arroba. Hay buenas existen-
cias del canillas. Cotizamos de 9 á 10) reales arroba, 
según clase. E l de Valencia obtiene una cotización de 
12 rs. arroba. Las existencias son regularos y corta 
la solicitud. 
AVENA.—Bngulares existencias de li} nacional que 
cotizamos á $6 billetes. La americana, que escasa^, es 
solicitada, habiéndose vendido á $&J q t l . 
AVELLANAS.—No hay existencias, n i se pidan. 
ATUN.—Escasea algo en la plaza, y obtieno buena so-
licitud. Cotizamos nominalmonte. 
AZAFRAN.—So detalla lentamente, de $7 & $8 el 
compuesto, y ol puro flor, de $9 á $10 libro. 
BACALAO.—Hoy en plazo buenas existencias del 
de Noruego, quo se cotiza con modorodo domando de 
$11 á $11¿ raja, clase superior. E l de Holifox gozo de ol 
guno solicitud cotizándose: bacalao á $6 quintal; y roba -
lo y pescada de $5 á 
CAFE.—Regulares existencias y corta demanda de 
este grano, que cotizamos, clases corrientes á buenas de 
Puerto-Rico, de $13|á $13j, y los buenos do $13Já $14 
quintol. 
CALAMARES.—Surtida lo plazo de este art iculo, que 
no alcanzo podidos, cotizándose de .>:•:.'. á $7 docena de 
latas en medias y á $8 en cuartos. 
CANELA.—No abunda y encuentra pocos pedidos, 
cotizándoso nominalmente á $22 qt l . y fina da $68 
i |70. 
CLAVOS DE COMER.-Se detallan á$3C qtl. , las 
existencias, que abundan. 
CEBOLLAS.—Las partidas llegadas iiltimainonte se 
cotizan á $7 q t l . 
C E R V E Z A . — Las existencias, en pla^a qbtienan 
regular demanda. Cotizamos como signo: l 'P . do $ í j á 
$44 "Globo" y "Younger," de $4 á t4J. 
CONSERVAS.—Abundan las da todas clases, y ob-
üonon poco demanda. Cotizamos pimientos, de $ i á $44 
y salsa do tomate, á 72 rs. docena de lotos según clase. 
COÑAC.—Cortas existencias dol catalán, en ba-
rriles, con poca domando, obteniendo de 6 á *>) rs. guión. 
Cotizomos el francés fino de 14 á 15 rs. galón. Hay 
buenas existencias do los clasos finas en cajas, esca-
seando los demás. Cotizamos: entrefinos, de $6 á $7} 
y finos, de $8i á $9 cajo, 
CIIOttIZOH.—Buanademanda ybnenas existencias. 
Cotizamos los da Astúrias , á 14 rs. lata, los de Bilbao, 
á 22 rs.. y los da Cádiz, nominalmente. 
CIRtJÉLAS.—Buenasoxistenciaspero sin pedidos; se 
cotizan á 10 rs. cí\ia. 
CO.MI NOS.—Abundan y tienen moderada solicitud 
Cotizamos á $20 quintal. 
B A T I ÍIES.—Cotizamos nominolmonto. 
ENCURTIDOS.—Escosean los americanos que se 
cotizan nominalmente. Los franceses oleanzan regular 
solicitud, cotizándoso los chjcos de 15 á 18 rs. cuja, y 
los grandes de $8 á $9i caja da 24 pomos. 
ESCOBAS.—Las dol país continúan surtiéndolos ne-
oesidodos dol morcado. Se detallan moderadamente de $5 
á $ l l doconaen biUetes. 
FIDEOS.—Regular domondo y buenas existencias, 
cotizándoselos cuatro cajas de clasos corrientes de Cá-
diz, de $ái á $G. Los del país se detallan á $6 las 4 cajas. 
FRIJOLES.—De los blancos hay regular demanda y 
fuertes existencias, que se cotizan á 10 rs. arroba. Los 
negros abundan y so cotizan de 10 á 12 rs. arrobo. 
FRUTAS—Buenas existencias de tedas las clases, 
sin demanda. Cotizamos las de Logroño y Calahorra a 
$3, las catalanas á $5 y las francesas de $7 á $8} caja. 
GARBANZOS.—Buenas existencias, siendo regular 
la solicitud, cotizándose de 15 rs. arroba por chicos á 16 
reales por grandes, clases selectas. 
GINEBRA.—Se detallan con facilidad "Campana", 
de$CJ á$flj garrafón; y "Llave ,"á$5 |garrafón. 
I I A U I C H UELAS*—Abundan en la plaza y no tienen 
podidos. So cotizan iiominálmonte. 
H A R I N A . Buena demanda de eato polvo, cuyas 
existencias son cortas, cotizándose la nacional de $10} 
á $11 el saco. Por la americana so nota buena solicitud, 
cotizándose el saco de $11 á $13} según clase y marca. 
HENO.—Buenas existencias que obtienen regular de-
manda. Cotizamos á t i l billetes paca de 200 libras. 
H I G O S DE LEPE.—Abundan en plaza, obtenien-
do escasa demanda. 
J A B O N . - E l blanco de Mallorca abunda y se cotiza 
de $6 á $8} según clase y marca. Escasea el ama-
rillo de Rocamora, que cotizamos de $6J á $0} ciya. E l del 
país, marca Crusellas, Hno. y Compañía muy solici-
tado, con buena demanda. Se cotiza á $16 caja el de ca-
labaza superior, á $5) patente de mamey y a $8 el Pom-
padonr ó azulado. 
JAMONES.—f<3 demrjnda es regular y buenas las 
existencias. Cotizamos los del Norte do $11) á $2t), y 
los del Sur do $23á$23}. 
LENTEJAS.—Cortas existencias y limitada deman-
da. Cotizamos á 9 rs. arroba. 
LICORES.—Buenas existencias de todas las clases 
Cotizamos como sigue: inforiores de $5} á $6J; entrefinos 
de $8 á $10). v finos, de $11 á $13, según marca. 
LONGANIZAS.—Escasean y se están detallando de 
4) á 5 rs. lin a. 
LOSAS.—Regiüaresexistencias y ninguna solicitud. 
Cotizamos nominp,lmpnte. 
M A I Z . — E l del país, qne abunda, se cotiza de ' J á 7̂  
reales arroba en billetes. 
MANTECA.—Moderadas existencias y moderada de-
manda. So cotiza: en tercerolas de clase con iente á bue-
na, de $12 á $124, y primeras marcas, de $12J á $1?8 y 
snporior, en latas, de $14 á $144; en medias latas do $14) 
á $14} y en cuartos, de $15 á $154. 
M A N T E Q U I L L A . — H a y buenas existencias de la 
nacional, y pedidos moderados: se detallado $26 á $27qtl 
según clase y marca, y la "Gi l M . S." á $29. 
NUECES.—Buenas existencias, cotizándose noml. 
nal mente. 
ORÉGANO.—Abunda y obtiene escasa soucitud, co-
tizándose nominalmente. 
PAPAS.—Los del país, únicas que existen, nbnn-
dan y se cotizan de $5} á $C billetes barril . 
PASAS.—Abundan las existencias, que se detallan 
nominalmente de 15 á 16 rs. caja. 
PAPEL.—Buenas existencias y regular demanda. Co-
tizamos: amarillo de todas clases, americano de 3 á 3J y 
francés de íjj á 3irs.; óstrácilla á 3J rs. y cilindrado, 
á 4 rs. resmó. 
P I M E N T O N . — Surtido el morcado y tiene peca 
demanda. Cotizamos da $16á $17qtl. enlatas. 
QUESOS.—Cotizamos de $18 á $20 po rPa t ag rá s yde 
$23 á $24 qt l . por Flandes. 
g A L . Abundan todas las clases mónos la de espuma, 
y con escasa demanda; cotizándoso la de espuma á 28 
reales fanega; la eu grano de 10 á 13 rs. y á 20 rs. la 
molida. „ , , . . . 
S A L C H I C H O N . - E l de Arlés escasea y so cotiza 
de 44 á 5 rs. E l de Lyon se cotizo de 74 á 8 reales libra 
SARDINAS.—Regulares existencios de las en latas 
que encuentran escaso demanda, cotizándose á 2} rea-
les Iota en aceite y da 2í 6 3 reales en tomate. Los taba-
les, tienen regular demanda, cotizándose á $2) tabal. 
SEBO.—Buenas oxiatoncias y demanda reducida 
de $9 a $9i quintal. . ~ , . j , , , 
SIDRA.—La de Astúrias se cotiza de S3 á $34 caja. 
Lado pera se detalla moderadamente de $9 á $104 caja 
de 48 medias botellas. ' , 
SUSTANCIAS.—Abundan y no alcanzan pedidos 
Cotizamos: á $5 los pescados y de $7| á $8 las sustan 
cias según marca. , -. , 
T A B A C O BREVA,—Regulares existencias y deman-
da moderada: se cotizado $24 á $28 qtl . , según clase y 
marca. 
TASAJO.—Se cotiza de 14 á 14} rs. arroba. 
TOCINETA.—Abunda y encuentra corta demanda, 
cotizándose á $134 Qtl. 
VELAS.—Buenas existí))! oiaa da las nacionales. Goti-
zamos á $11 las cuatro cajas de las de Rocamora. 
Da las belgas hay regulares exiatencias de las da 4 on 
libra, quo se cotizan á $20 caja. „ , , „ 
VINAGRE.—Cotizamos el dol país de 0 á 12 rs, ga-
VINO SECO.—Cotizamos estejcaldo á$0i el octavo 
Biá 
O I R O S D E L E T R A S . 
Cl0V>ÍNO DULCE.—Cotizamos las existencias de í 
$7 el décimo de pipa. 
VINO TINTO.—Se han hecho algunas operaciones,
notljándose de Í52 á $í8 pipo, según oíase. 
M O V I M I E N T O 
S E E S P E S A N . 
Jun. 6 Monuela: Santhómas y escalas. 
5 Ponce de León: Barcelona y escalas. 
8 P. de Satrústegui: Santander y escalas. 
9 Hugo: Liverpool y Cádiz. 
9 Principia: Nueva-York. 
. . 10 VilledeSt.Nazaire:St. Nazaire y escalas. 
. . 11 City of Puebla: Veracruz y escalas. 
11 Newport: Nueva-York. 
. . 12 Méndez Nunez: Progreso y Veracruz. 
. . 13 Asturiano: Liverpool y Santander. 
. , 15 Mortero: Santhómas v eSRala». 
16 C. de Santander: Gádiz y Barcelona. 
. . 16 City of Alexandría: Nueva-York. 
. . 17 Guillermo: Livxrpool. 
. 18 Saratoga: Nueva-york 
18 City of Washington: Veracruz y escalas. 
93 Vauor Ingláa; 8>4nthnm»« Pki.-BIco y escalas. 
22 B . Iglesias: Puorto-Bioo. Colon y escalas. 
"* 25 Niágara: Nueva-York. 
" 26 José Baró: Barcelona y escalas. 
S A L D R Á N . 
Jun. 6 Capulet: Nueva-York. 
7 Edén: Santhómas y escalas. 
1. 9 Principia: Veracruz y escalas. 
.'. 10 Asia: Vigo, Coruna y escalas. 
10 Manuela: Thomas y escalas. 
10 Ville de St. Nazaire: Veracruz. 
11 Cienfuegos: Nueva York. 
13 City of Puebla: Nueva-York. 
" 16 City of Alexandría: Veracruz y escalas. 
18 Newport: Nuevo-York. 
20 Mortera: St. Thomas y escalas 
20 City of "Washington: Nueva-Yor* 
32 Vapor inglés: Veracruz. 
39 B. Iglesias; Puerto-Rico, Colon 7 MCAlM, 
1 .6ELÍTS Y COMP. 
108, AGUIAR 108 
H A C E N P A G O S 
Facilitan cartas de crédito 
y giran letras á corta y larga vista sobre 
New-York, Nueva Orleans, Veracruz, Méjico, Son Juan 
da Puerto-Rico, Lóndres, París . Burdeos, Lyon, Bayona, 
Hamburgo, Roma, Ñápelos, Milán, Génova, Marsella, 
HavrejCille, Nántes, St. Quintín, Dieppe, Toulose, Vé-
ncela, Floronoia, Palermo, Turin, Mosfna, etc., asi como 
tobre todas las oapitaies y pueblos de 
B S P A S Á E I S L A S GANARIAS. 
N. Gelats y Oa. 
l r u i z & c r 
8, 0-RBILLY 8, 
e s q u i n a á M e r c a d e r e s . 
Hacen pagos por el cable 
Facilitan cartas de crédito. 
QIr»n letras sobra Lóndres, New-York, New-Orleana, 
Milán, Turin, Boma. Venecia, Florencia, Ñápeles, L is -
boa, Oporto, Gibraltor, Brémen, Hamburgo, París, Ha-
vre, Nántes, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon, Méjico, 
Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, Se, k,, 
ESPASfA. 
Sobre todos las capitales y pueblos: sobre Palma da 
Mallorca, Iblza, Mahon y Santa Cruz de Tenerife. 
Y EN E S T A ISLA. 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Claro, 
Oaibarion, Sogus la Grande, Cienfuegos. Trinidad, Sano-
H-8píritus, Santiago de Cubo, Ciego de Avila, Manza-
nillo, Pinar del Etó. Gibara, Puorío-Frlnoipo. Nuevl-
«*• A. Tn. 1> \» 
J. BALCELLS 
CUBA 43, 
B K T K B O B I S P O T O B R A P I A . 
Giran letras A corta y larga vista sobre todas las oa-
pitaies y pueblos más Importantes de la Península , Islas 
BolaoTAS y Canarias. Or. 206 1K«-1KV« 
i l S l i 
G - i r a i i í e t r a » á c o r t a y l a r g a v i s -
t *, s o b r e loa p u n t o s s i g u i e n t e s : 
JB-arcslonai ALICAHM, ALWB. 
V*. & L O B C I B A B , 8AJ )AJOZ, B I L B A O . B U R -
O >a, C A r H Z , C A U T A O E ! L A , COBDOBA, C O R U -
S 4 , F E R R O L , O I B i t A L T A R , W R A h A I i A , J B -
U S K D E L A F R O N T E R A , M A D R I D , M A L A G A , 
M O R C I A , ORENSE, O V I E D O , P A L B N C I A , 
P4I,!»5A DE M A L L O R C A , P A M P L O N A , P U E R T O 
DS SAWTA M A Í U A , SAM FERNANDO. 8 A N L D -
0 4R DE B A R R A M K D A , SAN S E B A S T I A N , 
S A ^ T A N B K R , SAKT1AOO, S E V I L L A , T A R R A -
CIONA. T E R U E L , T D D E L A , V A L E N C I A . V A L L A -
O O L I D , V I L L A N U E V A T G E L T R ü . Z A M O B A , 
Z A R A G O Z A , 
SANTA MARTA D E O B T I G U E I R A . 




M W f m m m BL m i % 
g i r a n t e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
« O B R « r?SV?. Y O R K , BOSUON, C H I C A G O , SAK 
F R A N C I S C O , NDBVA O R L E A N S , V E R A C R U Z , 
M í J I C O , SAN J U A N D E P U E R T O R I C O , PON-
C E , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U B -
OSOS, LYON, B A Y O N N E , H A M B U R G O , B R E -
STEN, B E R L I N , V I B N A , A M S T E R D A M , BRU» 
S B L A S . BOMA, NAPOTJIS, M I L A N , GÍKOVA, 
**, *Í?, A f i l COISEO S O B R E •¡PODAS L A S C A P I -
• A L S S Y PUSHS»"» DB 
&DBMÍR. COiKPHAW Y V E K D B N B K N T A S S O -
«•AfioLA». FRAÍfCBSAH É iWGLESAM. 
¡B LOS « S I T A l D f H I - i n r i B O S Y OUAL^ÜEKXA 
:«r!f A Ik-A?»* íva ^ -2« P U B L I C O » , 
á l Q O B R O ^ O B I I P O 2 1 . 
H A B A N A , 
G I R A K S..8TRAS su tod*9 oantUladaa % aor-
ta v larga VÍKU sobre todss las priBetoálM p l t -
B*S v pneblo:< dti oata I S L A y lade. F Ü B H T O * 
R Í C O , SANTO D O U n N a p } •vy.TROíWAfl. 
T i l a s BftleiunMf 
i s l a » O a n a t i a é . 
Tarabliet nobr* t u p i Í»O!TI*Í«Í u i s w rt4 
F T a s u i S a , 
I n g l á t e r r a , 
ftOí? ? J B t l « 0 # , 
% t t &WÍ%W® a i . 
ÍJaoOTi pagos por el osblo, giran letras A oorla y larjts 
vista y dan oortks do nródito sobre Nuev-York , Phlla-
delpbia, K&w- Orlwvus, San Pranoisoo, Lóndros, Parí» 
Madrid. PÜIOCIOÜA v ¿emáB capiteles y ciudades impor-
u.ür-ss de los lístedóiv-trnldos v Europa, asi como «obr* 
T̂RASATLANTICA!̂  
L I N E A DE VAPORES-CORREOS, D E A C E R O , 
DE 4 ,130 T O N E L A D A S . 
EMTBÜ 
V E R A C R U Z y 
L I V E R P O O L , 
COK KBCALA8 EN 
P R O G R E S O , H A B A N A , CORUÑA 
Y S A N T A N D E R , 
COMPAÑIA D E S E G U R O S 
LIVERPOOL & LONBON & 6L0BE. 
C a p i t a l (efectivo 6 inversiones) y r e s e r v a , O R O . $ 43.789.265 
Premios é intereses 1883 $ 8.892.095 
Siniestros pagados desde sn fundación $ 98.080.890 
A g e n t e g e n e r a l e n l a I s l a d e C u b a , 
R I C A R D O F . K O H L Y . 
OBRAPIA 30, entre San Ignacio y Cuba. 
S e g u r o s s o b r e b a t e y e s d e i n g e n i o s , f r u t o s e n l o s m i s m o s , 
e n t r á n s i t o y e n a l m a c e n e s , p r o p i e d a d e s u r b a n a s , t o d a c l a s e 
d e e s t a b l e c i m i e n t o s , m o b i l i a r i o s , b u q u e s y m e r c a n c í a s e n 
P u e r t o . On.471 78-1 My 
T A M A U L I P A 8 — . 
O A X A C A — 
M E X I C O -
. . . Luciano Cginaga. 
. . . Tibnroiode LarraBaga. 
. . . Manuel C de la Mata. 
VBIUCRUZ _ . . Agust ín Onthell y Of 
L T V E R P O O ~ — . . . Baring Broters y Cpí 
OOBURA Martin de Carrioaríe. 
BAKTAMDKR . . . . . Angel del Valle. 
HABASA Oficios n9aO, 
J . M . AVENDAfiO Y C í 
O n. Sg8 1. 8-B 
VAPOR 
M E X I C O . 
Procedente de la Coruña se espera en es-
te puerto hácia el 17 del aotnal y saldrá se-
guidamente para P R O G R E S O Y V E R A -
C R U Z . 
Acímitlrá carga á flete y pasajeros. 
J . M. A V E N D A D O Y C1 
7348 10 7 




INTONSO LOPEZ Y 0.a 
E L V A P O R 
MENDEZ NUÑEZ, 
capitán ZJ. Gerardo Cebada. 
Saldrá para SANTANDER ol 15 de junio llevando la 
oorresponaenoia pública yde oficio. 
Admite pasajores para dicho puerto y carga para 
Santander, Cádiz y Barcelona. 
Tabaco para Santander solamente. 
Se recibe oarga á líete corrido para Bilbao, San Se-
bastian y I i i mil. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los billetes de 
pasaje. 
Los pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántea de correrlas, sin cuyo requisito serán nulos. 
Beolbo carga á bordo ol dia 12. 
De más pormenores Impondrán sus oon signatarios. 
M . CALVO Y COMP». Oficios n° 3 8 . 
T. n. 16 7 Jn 
w m m IAIL STMMSHIP UMB 
Los vaporea do esta acreditada linea 
Oitv of Puebla. 
Capitán J . Doaken. 
Oity of Alezandria. 
Capitán J . W . Reynolds. 
Oity of Washing'toii. 




Salen de la Habana todos los sábados á ¡a* 
i de la tarde y de Neio-York todos log 
fuéves á las 3 de la tarde. 
Línea semanal entre New-fork 
y la Habana. 
P R I N C I P I A Jnévea Junio 4 
« I T Y OV A L E X A N D R I A . ̂ — 11 
O A P C L E T 18 
C I T Y OF P U E B L A — Í5 
C I T Y OF W A S H I N G T O N — Julio 2 
P I K N C I P I A » 
C I T Y OV A L E X A N D R I A 16 
C A P U L E T 23 
IBtsfcXesa. d o 1 » naCB&Tfcaoksaiífc. 
C A P U L E T Sábado Junio 6 
C I T Y OF P U E B L A 13 
I W nv W A M m K G T O N 20 
P R I N C I P I A 27 
C I T Y OF A L E X A N D R I A Jullp 4 
A P U L S T U 
C I T Y OF P U E B L A . - 1» 
Se dan boletas de viajo por eetoa vapores dlroctamen-
te á Cádls, Olbraltar, Barcelona y Marsella, en oonexloii 
oon ¡os vapores franceses que salen de Nov-York á me-
diado de cada mes, y al Havre por los vapores quo saleo 
todos loa miéroolo*. 
8e dan pasees por la linea do vaporea íranoesea, vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Cnrrenoyi y hasta Bar-
celona ea $95 Currono¿desd6 STevr-York, y por los va-
lores de la línea W l l I T E R STAR, vía Liverpool, has-
A Madrid, Incluso precio del ferrocarril, en >14&Curren-
oy desde ífe-w-York. 
Gorcldas á l t carta, servidas on mesas pequefias en loo 
rapotas C I T Y OF P U E B L A , C I T Y OF A L E X A N -
O R I A y C I T Y OF W A S H I N G T O N . 
Todos estos vaporea, tan bien conocidos, por la rapl-
•lei y seguridad de sus viajes, tienen excelentes comodi-
dades para pasHjeros, asi como también las nuevas li te-
ras colgantes, en las cuales no so experimenta movimlec-
¡o alguno, permaneciendo siempre norlaoutalea. 
Las oargux se reciben en el muelle de Caballería basto 
j , flspera del día de la salida y so admite oarga para 
Ingtatorra, Hamburgo, Brómcn, Ameterdam, Koftcr-
lata, Havre y Ambires, con oonoolmlentcs directos. 
ftru ocrst({n»t«r!pa Oficios a? S& 
« o n n . . • ÍK» T r 
• o ' : 1 Jn 
VAPORES D B TU S V K H Í A . . 
Uompanta General Trasatlántica de va 
pores correos franceses. 
P a r a V e r a c r u z d i r e c t o . 
Saldrá para dicho puerto sobre el 10 de junio el vapor 
correo francés 
VILLE DE ST. NAZAIRE 
capitán V I E L . 
Admite carga á flete ytamblen pasajeros á los sigulen 
tes precios, pagaderos en oro: 
C A M A R A . ENTREPUENTE 
CUBIERTA 
$40 oro. $20 oro. $12 oro. 
Da más pormenores impondrán San Ignacio n. ?.3, mr 
sonelgnaUrioa B R I O A T . MOBíV'HOS Y C» 
713:i 12d-31 12b-] 
P A R A C A Y O . H U E S O . 
El vapor correo 
F . J . COCHRAN, 
saldrá el juónes 1 1 y lúues 1 5 de junio á las 6 de la 
tarde. 
Este vapor ha rá dos viajes semanales saliendo loe lú 
nes y juéves de ésta, y de Cayo Hueso los sábados y 
miércoles, Uevando la correspondencia de los Estados-
Unidos. Se admiten pasajeros y carga. 
La carga se recibirá en el muelle de Caballería hasta 
las tres de la tarde. 
De más Bormenores Impondrán Obispo 21, altos, 
C 638 4-7 SoMKir.uwi É HIJO. 
M A R Q U E S DE C A M P O 
V A P O R 
capi tán B A S T E R . 
Saldrá el 7 de junio próximo, á las diez 
de \ñ mañana para 
V I G O , 
CORUÑA, 
S A N T A W D U B v 
A M B E R E S 
oon escala en Puerto Rico. 
Admite carga y pasajeros. 
Para informes ene oonsignafiarlos Cuba 
número 43 
J , Ba l r .^n i s * r " 
0 B . 562 8 (H*l9 -aO-204 
CREDITO TERRITORIAL HIPOTECARIO 
D E L A 
I S L A D E CUBA 
L E C A L R I E N T E C O N S T I T U I D O 
con todas las coudlciones de derecho y formalidades de registro, domiciliado en esta ola-
dad, estatutos aprobados y Facultades de emisión por resolución soberana de 27 de abril 
de 1882. 
P R É S T A M O S E N CÉDULAS. 
Por disposición del Consejo continúan los préstamos en Códulas Hipotecarias al por-
tador, de cien oro pesos nominales y con interós.'semestral, garantizados por la Hipoteca 
general de todos los préstamos que otorga con pr imera hipoteca, las cláusulas de sus E s -
tatutos y los privilegios del Decreto Ley de 5 de febrero de 18G1), hecho extensivo en 12 
de marzo de 1885 á la Is la de Cuba por Real Decreto do conformidad con el Consejo d© 
Estado en pleno y de acuerdo con el Consejo de Ministros. 
Los préstamos en códulas facilitan la conversión de las hipotecas parciales en la H i -
poteca general con beneficio de Deudores y Acreedores. 
E l Deudor sale bonofleiado, porque su compromiso se resuelve por el pago de una 
anualidad fija, y amortiza su deuda en 50 anos á un interés módico con facultad de reem-
bolsar anticipadamente y de entregar cantidades á cuenta. 
E l Acreedor se beneficia igualmente, porque recibe un título de fácil negoc iac ión , 
mejora de garantía y puede realizar sus créditos on breve término, sin pleitos ni gastoe. 
Es ta operación se reduce á la subrogación do hipotecas al « a n c o ó cambio de códulas . 
Todo el que traspase una hipoteca puede cancelarla y recuperarla, sea por el pago 
en metálico ó por la devolución de cédulas de la misma sérle. 
Mejora así su situación, pues cambia su garantía parcial, libre de recuperarla, por la 
general de los valores que recibe, que llegará á una suma igual al valor de la totalidad 
de las fincas hipotecadas al Banco. 
L a Cédula Hipotecarla os un valor cotizable on Bolsa como los efectos públ icos del 
Estado; su reembolso está asegurado completamente por vía de amortización en 50 años , 
y eistema de sorteos anuales. Poeée la garantía directa de todas las hipotecas que se 
constituyen al Banco y la subsidiarla del capital. E l pago de los Intereses estii siempre 
asegurado por los somestros que abonan los prootatarlos con anticipación do cuatro me-
ses cuando mónos al vencimiento del cupón. 
L a Cédula hipotecarla es un valor fácilmente negociable. E s la Obligación ó la E s -
critura hipotecarla en títulos al portador con ol nombro de Cédula, ofrece una garant ía 
inmensa cual ningún otro valor, permitiendo á los capitales grandes y pequeños su impo-
tlcion en hipoteca?, sin zozobras ni gastos de escritura, etc., y demás investigaciones ó 
Inconvenientes á cargo del Banco. 
Habana, 28 do mayo do 1885.—El Director, M . de Pacheco y Casani . 
NOTA.—Los préstamos acordados por ol Consejo hasta "la fecha, ascienden á la 
8 U M A DE $1.097,800. C GOl 4_29 
V A P O R E S P A Ñ O L 
ALAVA, 
capitán DON A N T O N I O B O I U H L 
Viajes semanales á Cárdenas, Hagua y Caibarlen. 
S A L I D A . 
Saldrá do la Habana los miércoles a las sois do la tar-
de y llegará á Cárdenas y Sagua los juCves, y á Caiba-
rlen loa viórnes por la mafiana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de naibarien directo para la Habana, todos los 
domingos á las once de la mafiana 
PRECIOS LOS DE C O S T U M B R E . 
En combinación con ol ferrocarril de Za7.a, so despa-
chan conocimientos especiales para entregar en los pa~ 
raderos de ViOas, Colorados y Placetas. 
NOTA —La carga para Cárdenas, sólo se recibirá el 
día de la salida. 
Se despachan á bordo 6 informarán O'Reilly 50. 
O 614 1-Tn. 
^ A P O R 
capi tán D . Hilario Oorordo. 
Viajes semanales & Sagua y Caibarien, 
S A L I D A . 
Saldrá do la Habana codos los mlérooies, 
& las doce del dia, y l legará á Sagca al 
amanecer del juéves . Salará de Sagua el 
mismo dia después de la llegada del tren 
de Santo Domingo y l legará á Caibarlen al 
amanecer del viórnes. 
R E T O R N O . 
Saldrá do Caibarien todos los sábados , á 
las ocho de la mañana, y l legará á Sagua á 
las dos, y después de la llegada del tren 
de Santo Domingo, saldrá el mismo día 
para la Habana y llegará á las ocho do la 
mañana del demingo. C G12 1 J 
¡¡A LOS umw 
FERROCARRIL DB M A R I A N A O . 
Temporada de baños de 188i. 
A V I S O . 
A fin de que los residentes do la Habana y da los pn»-
blos olronnveclnos, puedan utilizarlos Haludables bafloa 
de la Playa do Marlanao desde ol 1? del entrante Junio 
se expenderán en la AdminiAtraolon do osta Emurosa 
AHONO.S DB HO V I A . I E H REDONDOS incluyendo 
Baño lloservado, á los precios siguientes: 
Conoba á Playa y viceversa.. $10-00 oro. 
Tulipán y Oorro id. Id — . . . 15-00 
Puentes y Ceiba Id. Id 13-75 
Quemados y Sama Id. Id . 7-60 
Desde la feoba arriba Indicada correrán los trenea 
hasta la Playa á todas las boras, saliendo el primero 
Do Marianao á las 5 y 33 de la mañana. 
De Concha á las 6 de la mafiana. 
Y el último 
De Concha & las 9 de la noohe. 
Marianao á las 0 y 33 de la noohe. 
Cn. 574 
E l A d m i n i a t r a d o r . 
1ft-22My 
A F O R E S COSTEROS. 
BAHIA HONDA. 
A V I S O . 
Teniendo que hacer este vapor algunas reparaciones 
saldrá on su lugar el sábado 0 del corriente, á los 7 do 
la noche, la 
g o l e t a C R I S A L I D A , 
P A T R O N L L A D O . 
para Babia Honda, Bio Blanco, Borracos, San Cayetano 
y Malas Aguas, admitiendo carga y pasajeros para los 
mencionados puntos á precios roducidos. 
Dicha goleta estará atracada al muelle do Paula y á su 
bordo se pagarán los fletas y pasajes. De otros porme-
nores impondrán Merced n. 12. 
T. ir. 15B 
SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
MINAS DE COBRE 
SAN FERNANDO Y SANTA ROSA. 
Con objeto de que esta Sociedad sea verdaderamente 
popular, y con el deseo de quo puedaiutomar parte en 
ella todas las clases sociales do la Isla, so admite sus-
oricion de acciones do á diez pesos una. pagadoras en 
esta forma: suscrlbióndose de diez acciones para arriba, 
á pagar en diez meses, ó sea el 10 p g mensual, y de 
diez para abajo á diez pesos mensuales; dirigirse á la 
oficina de la Empresa en osta oiudad, Belascoain C8, en 
Matanzas, á los Sres. Botet y Ojeda, en Cienfuegos, á 
D. Diego Qonzaloz y el Sr. Korlega, en Banchuelo, á los 
Sres. Villamil. Margenat y Oakloy, en Santa Clara, á 
D. Josó Merollo, Hotel "Ferrolano." 
Habana, 28 de Mayo de 1885. 
Cn. 004 30-29My 
A V I S O S . 
ESTABLECIDO EN 1856. 
E X P R E S O 
l 'ARALOS 
E S T A D O S UNIDOS, 
Europa, Santomas, Méjico 
TODA I A 1SIA D E CUBA, E T C . 
calle del Baratillo n. 9, Habana. 
Kncamina toda clase de C A R G A S , E M C A R U O H , 
M U E S T R A S , E Q U I P A J E S , E T C . , por las vías más 
rápidas y seguras. 
Despachos de mercan cias eu la Aduana y mueUes. 
P R O P I E T A R I O : 
J o a q u í n G u t i é r r e z d e I j e o n . 
7:130 4 7 
Gremio de tabaquerías al por menor. 
So cita á los Sres. quo lo componen para que concu-
rran ol dia 10 dol con lente, á las siete de la tarde, á la 
calle do la Estrella n. &4, para tratar do la olasi/lcaolou y 
reparto de lu cuota que ios corresponde. Bien entendido, 
que cualquiera que sea «1 número de los agremiados qn» 
asistan so procederá al reparta. 
Habana y junio 5 de 1885.—El Sindico. 
7354 2-ea 3-7d 
§1PRESA DE ?VAP0RES ESPADOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DE 
RAMON DBJ5RRBRA. 
V A P O R 
Compañía anónima de feroocarriles de 
Caibarien & Sancti-Spíritns 
Sea ban extraviado los siguientes docuinentos expe-
didos por esta Empresa á do D? Ana Dominga 
Monteagudo. 
Certiácado n? 100 por dos ecciones de á COO pesos sus 
números 1,278 y 1,279. 
Cupón nV 387, sérle 3», por $104-12. 
Idem n? 077 id. id . por $7,r>-70. 
Lo qne por disposición del Sr. Presidente se publica 
á fin do qne los que se consideren con derecho á esos va-
lores acudan á las oficinas do la Compafiia en esta capi-
tal situadas on la callo do la Amargura número IR, ó á 
la Admintstracit n del camino de hierro en Callmrlen 
dentro dol término preciso de diez días contados desde 
esta fecha y en la intoligencia de que transcurrido di-
cho plazo sin haberse presentado reclamación en cou 
trarlo, se prooedoiáá extender los correspondientes du-
plicados, quedando nulos los anteriormente expedidos 
Habana, junio 5 de 1885.—El secretarlo, Joaquín -S'ott-
sx Armrntens. C. 035 8-7 
Gremio de constructores de carretas y 
carretones. 
So cita á los duofios de talleres de esto gremio, para 
quo á las sois dn la tarde del dia a de este mes, se sirvan 
concurrir á la calzada dol Monto n. 254, para hooor ul 
reparto de la contribución.—Habana, 5do Junio de 18f r>. 
—El Sindico, Juan Jfa/noneí. 
7323 1 8a 3-0d 
Gremio de Módicos y Cirujanos. 
Los Sres. Profeaoros agremiados concurr i rán ol vlép-
nes 12 de junio, á las 9 do la mafiana, & la calle do Cuba 
exconvento de San Agust ín , Salen de la Academia da 
Ciencias módicas, para enterarles del reparto de la oon-
tribnoion.—Habana, 5 do junio de 1885.—El Sindico 1?, 
Ricardo Gutiérrez Lee. 
7317 0-« 
G r e m i o d e p u e s t o s d e t a b a c o s 
y c i g a r r o s . 
Se cita á los sonoros que lo componen para que con-
curran el dia 7 do Junio del corrionte, A las siete de la 
tardo en los salones del Centro Catalán, para tratar de 
la clasillcaclon y reparto de la cuota quo les oorrepoude. 
—El Sindico U'- 7230 4-4 
V e n t a d e u n c a r e n e r o . 
So vendo el conocido por de Mar ty . on Casa Blanca, 
oon su casa anexa, oyéndose proposioiones hasta el 3(1 
de Junio en la calle de Toniente-Bey n. 4, primer piso. 
7074 25-30M 
A V I S O . 
?or el presento bago saber que con esta feoba y por 
te ol notario Sr. D. Ar tu ro Gallottl y Valdés , ha re-
vocado el poder quo tenia conferido A m i dependiente 
D. Aurelio Cuesti*, á quien dejo en su buena opinión.— 




espitan I ) . Arturo Siches. 
Este hermoso y rápido vapor saldrá do esto puerto 
el dia 10 de junio, á las cinco de la tarde, para loa és 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
G u a n t a n a m o , 
C u b a , 
P u e r t o - P l a t a , 
F c m c e , 
M a y a g u e z , 
A g u a d i l í a , 
F u e r t o « R i c o y 
S a n t b o m a s . 
X%f N O T A . — A l retomo este vapor bará escola en 
Port-au-Prlnce (Haití). 
Otro.—Las pólizas para la carga de travesía, sólo se 
admiten hasta el dio anterior al de su salida. 
CONSIONATARIOB. 
Nuevltas.—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sres. Vecino, Torro y Comp. 
Baracoa.—Sres. Monés y Comp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Comp. 
Cuba.—Sres. L . Eos y Comp. 
Port-au-Prinoe.—Sres. J . B . Travieso y Cp. 
Puerto-Piata. —Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponce.-Sres. Pastor, Márquez y Comp. 
Mayagüez.—Sres. Patxot, Castelló y Comp. 
Aguadilla.—Sres. Amell, Jn l i á y Comp. 
Puerto-Elco.—Sres. Ir lar te Hno. de Caracena y O? 
Santhómas.—"W. Brondsted y Cp!-
Se despacha por R A M O N DE H E R R E R A , SAS» 
PEDRO N . aO. Plana de Lu«. 
EMPRESA DE FOMENTO 
Y N A V E G A C I O N D E I i SUR. 
Teniendo que hacer algunas reparaciones en el vapor 
L E R S U N D I , se avisa á los sefiores cargadores y pasa-
jeros, que el vapor COLON hará con el carác te r de 
Srovisionaló ín ter in dure la reparación del L E R 8 U N -) I , un viaje semanal para Coloma, Colon, Punta de 
Cartas, Bailen y Cortés, saliendo de Batabanó los juéves 
por la tarde después de la llegada del tren de pasajeros. 
E l retomo lo h a r á los domingos, saliendo de Cor tés á 
las ocho, de Bailen & las diez, de Punta de Cartas á la 
una y de Coloma á las cinco del mismo dia; amaneciendo 
los lúnés en Batabanó, donde los señores pasajeros en-
contrarán un tren que los conduzca á San Felipe para 
tomar el de Matanzas y llegar á esta capital á las nueve 
y media de sn mafiana. 
La oarga para todos los destinos se recibe en V i l l a -
nueva los lunes, már tes y miércoles, y la quo se embar-
que para Coloma y Colon, los juéves y viórnes, será 
conducida por el pailebot V O L U N T A R I O , que saldrá 
para dichos puntos los sábados por la tarde después de 
oao llegue el tren de pasaleros á B a t a b a n ó . 
Para más pormenores dirigirse al esorltotlo de dicha 
Empresa O F I C I O S 9 8 . 
H a h « ^ mayo 11 de 1885.—Kl Dirootot. 
nq m a 
L A D E N T A D U R A 
Y S l i S 
O B S í l R V A C I O J S T E S 
PÁBA E L U S O DB LOS 
D E N T I S T A S , M E D I C O S 
Y ESPECIALMENTE DE 
F L E S I D E l ^ J ^ l ^ L T J ^ T J ^ , 
E R A S T U S W I L S O N , 
Doctor en Medicina y C i r u j í a ; ex-Profeso rde P a t o l o g í a y Ci ru j ia Dentales 
Agregado á l a Escuela Preparatoria de Medicina de Nueva York en 
1859 y 1860; Ind iv iduo de l a Sociedad Médico-Quirúrgica ; de la de 
Geogra f ía y E s t a d í s t i c a Americana; ex-Presidente de la Sección 
de Educac ión-Técn ica en " U . S. Board o / T r a r f e ; " establecido 
como Dentista en Nueva York desde 1850, y en l a ciudad 
de l a Habana desde 18GG; Director que f u é de l a Revi» 
ta Médica-Quirúr j ica y D e n t í s t i c a , etc., etc 
S E G U N D A E D I C I O N 
NUEVA Y O R K : 
IMPREKTA DE HALLET y BREEN, CALLE DE FULTON, NOS. 58 Y 60 
1881 
IN L A S : 
c n. m 
H A B A N A . 
SÁBADO C D E JUNIO D E 1885. 
Del Patronato. 
A continuación de las presentes l íneas in 
aertamoa un curioso estado, con carácter o 
Acial, que contiene las cifras de loa patroci-
nados que, dnrante el período de cinco años 
que lleva de estar en vigor la ley de eman-
cipación de la esclavitud, promulgada en 8 
de mayo de 1880, han aalldo del patronato, 
con la explicación de las cansas que aucesi-
vamente han ido coas leñando la completa 
libertad de los patrocinados en cada una de 
las provincias de esta Is la. Según dicho 
estado, hasta el 8 de mayo del año actual 
han salido del patronato 94,838 indlvíduoa 
y quedaban en dicha fecha sujetos & é l 
53,381. 
Hemos dicho que el catado de que se tra-
ta es curioso: pero además de curioso, os in-
teresante y enseña mucho bajo diferentes 
aspectos. E n primer lugar, demuestra con 
la elocuencia y la lóg ica irrecusable de los 
números, que nos ha sobrado la razón cuan-
tas veces hemos discutido con nuestros ad 
versarlos en l a prensa acerca de esta L e y 
que combatieron con aaüa y encarnizamien 
to, no obatante que aceptaron cuando ae 
diacutía el pensamiento que informaba. Nos 
da también la razón reapecto de nueatras a 
flrmaciones durante aquellas polémicas , 
en el sentido de que si la esclavitud 
en Cuba debia ya considerarse muerta, el 
Gobierno Supremo, acerca de un asunto 
que es de verdadera importancia, mayor de 
l a que pueda imaginarse. 
V é a s e ahora el estado á que nos hemos 
referido: 
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P w ^ ú ! ^ : muy firmes y subiendo los pre-
cios. P a r a el consumo se han vendido al -
gunos pequeños lotes. De purgados se ven-
dieron 764 cajas, n ú m . 16, á 7.28 rs. y 155 
cajas número 10[12, muy gris, de 4 | á 5 . 5 1 
rs. arroba. De las clases buenas para la 
Península e s tán sostenidas número 13 [16, 
de 7 i á 8 rs. arroba. 
L a s existencias de aquí y Matanzas com-
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Por 4í parte eon 
relación á los 
poseedores de 
más de tres 
patrocinados 
Existencia en 1? Enero 1885.. 
Recibidos basta la fecba—--
ixportadoy oonsumido desde 
el 1? de enero de 1885.. 
flote — 
Existencia en C de jnnio de 
En igual feoba~de 1884 — 
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De Santiago de Cuba. 
Según telegrama del Comandante Gene 
patronato no alcanzaría la vida legal de los I ral de dicha provincia, los conocidos bando 
ocho años que se le habla señalado. Y en 
efecto, va m á s de prisa de lo que calcula-
ron loa legisladores, pues todo persuade 
que ánte s de 1888 habrá desaparecido esa 
condición impuesta á los antiguos siervos. 
Prueba asimismo el referido estado, se 
gun lo hemos afirmado repetidas veces, 
rectificando loa errorea peor intencionadoa 
que voluntarloa en que aquí y fuera de 
aquí se ha incidido con frecuencia, que la 
L e y de 13 de febrero se ha cumplido escru 
pulosamente. Esto se demuestra con el con-
siderable número de patrocinados que han 
salido del patronato por indemnización de 
servicios, por faltas de cumplimiento en el 
patrono del artículo 4? de la L e y 6 por otras 
causas prescritas en Leyes y Reglamentos 
anteriores. L a Ley , pues, se cumple y se 
ha cumplido eacropulosamente en todo lo 
que se refiere á las ventajas y facilidades 
que ha dado al antiguo esclavo para exi 
mirse del patronato, á pesar de tantas al 
haracas y declamaciones como se han dado 
al público, hijas del espíritu de partido y 
del de secta, más Intransigente todavía. 
L o que no se ha cumplido aún es aquella 
parte de la L e y que establece ciertas ga 
rantías en favor de la sociedad, de la moral 
y del buen órden en las poblaciones y en 
los campos, en virtud de las cuales los que 
salgan de la condición de patrocinados de-
ben de acreditar, durante cuatro años, ante 
las autoridades y bajo una penalidad seve-
ra, que se dedican á algún trabajo, oficio ú 
ocupación conocidos. Nos referimos á los 
artículos 9? y 10? de la citada L e y de abo-
lición de la esclavitud, cuyo texto vamos á 
reproducir, aunque ya lo hemos hecho otras 
veces, porque es muy conveniente y opor-
tuno el hacerlo, por ver ai ae logra que se 
subsane una cosa que intereaa mucho á 
nueatro catado social. Dicen aeí loa referi-
doa artículoa: 
"Art . 9? Loa que d?j en de fer patroci-
nados en virtud de lo dispuesto en el ar-
tículo 7?, gozarán de BUS derechos civiles, 
pero quedarán bajo la protección del E s 
tado y BüjetoB á las leyes y reglamentos 
que impongan la necesidad de acreditar la 
contratación de BU trabajo ó un oficio ú 
ocupación oonocldoa. Loa que fuesen me 
uores de veinte años y no tuviesen padres, 
quedarán bajo la Inmediata protección del 
Estado. 
Art. 10. L a obligación de acreditar la 
contratación de su trabajo para los que ha 
yan salido del patronato durará cuatro 
años, y loa que la quebranten, á juicio de 
la Autoridad gubernativa, asesorada de 
lae Juntas locales, serán tenidos por vagos 
para todos los efectos legales y podrán ser 
destinados á prestar servicio retribuido en 
las obiaa públicas por el tiempo que según 
ios casos determine el reglamento. Tras -
curridos los cuatro años á que este artículo 
se contrae, loe que fueron patrocinados dis-
frutarán de todos sus derechos civiles y 
políticos. 
E l texto de los artículos que acabamos 
de copiar no puede ser más terminante, ni 
más sabia y previsora la prescripción en 
ellos contenida, cuyo objeto no ha sido o-
tro sino evitar que esa masa de individuos, 
por lo regular aencilloa é ignorantes, no fue 
ra á aumentar el contingente de la vagan-
cia y en su consecuencia de la criminali 
dad, que es su inseparable compañera . Por 
donde se vé que la prescripción legal no 
aólo es beneficiosa para la moralidad y el 
buen órden del público, sino también para 
los mismos á quienes comprende. 
Desgraciadamente, el reglamento que se 
formó aquí hace cuatro años y se remitió al 
Gobierno Supremo, aún no ha sido aproba 
do. Más de una vez hemos recomendado 
que por quien correspondiera ae procurase 
poner en vigor dicho reglamento, á fin de 
que también se practicaran las prescrlpclo 
nes de la Ley . Hasta ahora han sido estórl 
les nuestras gestiones: mas no por eso he-
iñoa de cejar en el buen propósito, y una 
vez más llamamos la atención de nuestra 
celosa Primera Autoridad, y en su caso del 
leros J iguá y Manzanillo, que con otros dos 
ó tres criminales vagaban por el territorio 
de Santiago de Cuba, se han unido á L i m 
baño Sánchez . 
E l segundo de J iguá fué capturado por la 
Guardia Civi l y muerto al tratar de fu 
garse. 
Tribunal de exámenes. 
E l Excmo. Sr. Gobernador General, ha 
nombrado el nuevo Tribunal de E x á m e n e s 
de Maestros y Maestras Elementales y Su 
periores de esta Isla, quedando compuesto 
de las personas siguientes: 
Presidente. 
Iltmo. Sr. D . Antonio A . Ecay , turnando 
cada mes un Vocal de la Junta Superior de 
lastruccion Públ ica . 
Vocales propietarios. 
Como Sacerdotes.—Pbros. D . Lino Ho: 
cada y D . Pedro Ilarregui. 
Como Maestros.—D. Lui s Biosca, D . Ma 
nuel Pruna Santa Cruz, D . Mellton Pérez, 
D* Francisca QIspert de Méndez, D" Flora 
Vázquez de Várela y Da Victoria Martínez 
Villergas. 
Como Padres de familia.—D. Juan Pablo 
Toñarely, D. Juan Hernández Barreiro, D . 
Francisco Rodríguez E c a y y D . Matías Már-
quez Gispert. 
Vocales suplentes. 
Como Maestros.—D. Víctor Songel, D . 
Alberto Lardles , D1? María L u i s a Dolz y 
Da Isabel Cecilia Olivera. 
Como Padres de f a m i l i a . - D . Juan V i l a -
ró, D . Juan L . Zamora, D . Alejandro María 
























Comprende la exportación de tabaco en 
la semana 2,336 tercios en rama, 1.344,250 
tabacos torcidos, 204,879 cajetillas de ci-
garros y 4,204 kilos de picadura. L a ex-
portación en lo que va de año comprende 
76,646 tercios en rama, 56.858,031 tabacoa 
torcidoa, 7.588,405 cajetillaa de cigarros y 
76,310i kilos de picadura contra 57,137, 
54.864,701, 0.831,727 y 78,083i respectiva 
mente en igual época del año anterior. 
Por los vapores de la empresa de F o 
mentó y Navegac ión del Sur se han recibí 
do ya en esta ciudad 7,848 tercios de taba-
co de la nueva cosecha. 
Se exportaron además en la semana 202 
barriles, 2 bocoyes, 32 cuarterolas, 354 ga 
rrafones, 554 pipas y 10 tercerolas de a 
guardiente; 7,037 kilos de cera amarilla y 
732 bocoyes, 2 cuarterolas, 6 garrafones y 
76 tercerolas de miel de purga. 
Abrió el mercado de cambios esta sema 
na muy encalmado, sin que se realizase 
ninguna operación los dos primeros días; 
pero el miércoles se animó algo, habién 
dose vendido letras por valor de $700,000; 
de los que corresponden $20,000 á los E s 
tados-Unidos y $500,000 á plazas de Euro-
pa. Cotizamos hoy: £ de 20 i á 2 0 | por 
100 P . , 60 div.; Currency 00 div. de 8 | i 
9 i por 100 P . y de 9 i á 9 | por 100 P . 3 div. 
Francos larga vista, de 5 | á 0 por 100 P . : 
corta de 0 i á 6 | por 100 P . y sobre la Pe 
nínsula de 3 á 5 por 100 P . 
Continúa la importación de metál ico . E n 
la semana se recibieron $144,616, Desde 
1? de enero á la fecha ae han importado 
$8.979,476 contra $8.800,362 importadas en 
igual época del año próximo pasado. Por 
los vapores Cataluña y M . L . Villaverde 
se exportaron en la semana $18,500 en me 
tálico. 
H a seguido la baja del oro. Cerró en la 
pasada semana de 234Í á 234 f por 100 pre 
mió y hoy cierra de 233i á 233i por ciento 
premio. 
Poca demanda ha habido por fletes en la 
semana, escaseando el tonelaje. Cotiza 
mos hoy de $ 2 í á $3 por bocoy de azúcar 
cargando aquí y á $3i si se toma la carga 
en la costa. Se han ofrecido varios vapo 
res á $3 por bocoy. Los fletes para Euro 
pa ae cotizan nominalmente. 
tra las papeletas que se expend ían en rela-
c ión con los sorteos de la Loter ía del Es ta -
do, bajo formas distintas y por modos dife-
rentes vienen promovióndoae rifaa para laa 
que no se obtiene la necesaria autorización 
y que han de irrogar perjuicios á la Renta 
de Loter ías , como sucede con la publicada 
en el periódico titulado E l Anunciador, 
también basada en los sorteos de Lotería. 
De conformidad con lo que expone la 
Administración general de Loter ías y me 
ha propuesto la Intendencia general de 
Hacienda: 
Se recuerda la prohibición establecida 
para celebrar bazares y rifas en los que no 
ae haya obtenido la necesaria autorización 
y se previene de nuevo á los agentea de la 
Autoridad que ocupen y entreguen á Jos 
tribunales de justicia las papeletas ó bille-
tes que traten de expender, sea cualquiera 
la forma que adapten ó medio de que se 
valgan para eludir las disposiciones vigen-
tes y quebrantar la Renta de Loterías . 
Habana, 3 de junio de 1885. 
Eamon Fajardo. 
F O L I i E T I N . 
C O N S B H V A T O R I O D E M U S I C A . 
Cuando el terreno se halla bien prepara-
do, la semilla que en él ae arroja fructifica, 
colmándoae laa eaperanzaa del labrador que 
la siembra. T a l aucederá, á no dudarlo, con 
el pensamiento, acariciado de antiguo por 
muchoa entueiaataa artiataa y próximo á 
reaüzarae, merced á la Iniciativa del dia-
tinguldo pianiata Sr. Hubert de Blank, de 
crear en esta capital un Conservatorio de 
Música. Muchoa años hace que esa idea se 
había esparcido á los vientos, reconocién-
dose la importancia y utilidad de su reali-
zación; pero ni la antigua sociedad de San-
ta Cecilia, ni loa planes del famoao baríto-
no Jorge RonconI, ni los proyectos del ac-
tual catedrático del Conservatorio de Mú 
sica de Méjico, Sr. Conatant Hayet, ni tan-
tas otras ideas qne murieron en el período 
de su gestación, llegaron á donde ha llega 
do la iniciativa y perseverancia del señor 
Hubert de Blank: á organizar el cuerpo de 
profeaores del futuro Conservatorio, hacien-
do viable el proyecto, y permitiendo que se 
acaricie la esperanza de brlllantea reaulta-
dos en el porvenir, nacidoa de esa futura 
Academia. 
Y á fe que su existencia era reclamada 
Imperiosamente por la neceaidad. Cuando 
la Pintura comienza á encontrar entre no-
sotroH tan excelentea cultivadores; cuando 
con i, n os con actrices y actores notables y 
dlstlDquides, que se han formado por sí 
miomoij en Cuba y muchos de los cuales 
han continuado con brillante éxito en la 
Poninsula BU honroea carrera, ¿cómo debía 
quedar aln enseñanza la Múalca, que es, de 
las bellas artes, la qne ha alcanzado el dio -
Revista Mercantil. 
Desde la fecha de nuestra últ ima revista, 
de 30 del pasado mayo, el mercado ha re-
gido muy firme, pero con pocas transaccio-
nes, por estar los tenedores retraídos, ha-
lagados por las noticias favorables de E u -
ropa F i j a la vista en el mercado inglés , que 
se ha mantenido á los mismos precios de 
alza, no se ha impresionado de laa noticiaa 
de Nueva-York, s egún las cuales los refi-
nadores han procurado deprimir la plaza, 
al extremo de que el m á s acaudalado de 
entre ellos ha vendido tres cargamentos á 
3f rs., sin duda con objeto de producir una 
baja en los precios y hacer luego compraa á 
mejores tipos Este hecho ratifica lo que 
venimos indicando de que los americanos 
se resisten á seguir abiertamente el impul-
so dado al azúcar por los ingleses. 
L a s noticias más recientes son, que des-
pués de haberse vendido por una casa im-
portadora un cargamento de centrífuga, 
pol. 96, á 3i cts., se efectuó otra operación 
de un nuevo cargamento á 311]16 cts., es 
decir, un movimiento de alza sobre las 
ventas anteriores. 
E n este estado quedan las cosas; mién-
tras tanto, han caldo las aguas en la Is la 
de tal manera, que no puede asegurarse co-
mo aseguran muchos, que es ya difícil, por 
no decir imposible, contar con poder nue-
vamente moler con resultado. Si es así, lo 
aentimos por nuestros hacendados, sobre 
todo por la gran mayoría de ellos que no se 
han aprovechado de la subida de los pre-
cios. L a s últ imas cotizaciones son: L ó n -
dres 16 á 16[3 la remolacha y 18[3 la caña 
y Nueva-York 3 11̂ 16 firme y con de-
manda. 
L a s ventas efectuadas durante el curso 
de la semana han sido de escasa importan-
cia, y á los mismos precios de la anterior. 
E l mercado cierra quieto, pero muy firme, 
á las siguientes cotizaciones, que deben 
considerarse como enteramente nominales: 
Centrífugas, pol. 95^7, de C§ á 7 rs. arro-
ba para el extranjero; id. en bocoyes, pol. 
95i96, de 6 á Oi rs.;mascabados, pol. S8[90, 
de 43- á 4̂  rs.; azúcar purgado bueno para 
la Península, número 13ilG, de 7i á 8 rs 
Centrifugas en sacos para la Península, no-
minales. 
Hó aquí ahora el total de las opera-
ciones: 
Centrifugas: muy poco se ha hecho en 
el curso de la semana, reduciéndose las 
ventas á unos 2,000 sacos, pol. 95̂ 97 de 6| 
á 7 rs. , 1,021 sacos, pol. 98 para la P e n í n 
sula, á 7S- rs. arroba.—Mascabados: nada 
se ha hecho .—Azúcar de miel: n ingún lote 
ha sido ofrecido en v e n t a . — A z ú c a r de tren 
tado de divina, habiendo encontrado en es 
te suelo tan brillantes cultivadores, en BUS 
diversos ramos de composición, ejecución y 
canto? Fuera este, sin duda, un abandono 
censurable; y por haberlo pensado así, y a-
cometido con entusiasmo la empresa de lle-
varlo á cabo, merecen p lácemes mil el Sr. 
Hubert de Blank y cuantos lo secundan en 
su generosa obra. 
F l a c a nuestra memoria, no podemos con-
signar los nombres de cuantas personas han 
brillado en ose arte entre nosotros, como 
artistas y como aficionadas, desde Ursula 
Deville de Miró, Margarita Samá y Ma-
tilde Domínguez , hasta Margarita Pedro-
so, Cármen Van der Gucht, María Cay 
y mil otras que cautivan con au canto, dea-
de Ariati, Eapadero, Buaquets, White y 
Brindis de Salas, hasta Cervantes, J iménez , 
Albertini y Villate; pero su número es 
infinito, y prueba de una manera eviden-
te que el gusto por la música es tan marca-
do como las felices disposiciones que po-
aéen los que entre nosotros la cultivan y 
que les han valido triunfos leg í t imos y en-
vidiables. 
L a enseñanza de la música es larga y 
costosa. No todos los que la desean apren-
der pueden hacerlo, y mónos completar-
la con la sanción de las grandes autorida-
des á que deben someterse en otros países 
y que da, digámoslo así, la confirmación del 
propio mérito y el sello del talento y las fa-
cultades. E l Conservatorio de Música pro-
yectado viene á obviar esas dificultades, 
extendiendo el gusto y la afición por las ar-
tes, facilitando au enseñanza y abriendo nue-
vos senderos á la mujer para que pueda li-
brar su subeistencia en las vicisitudes de 
la vida, por medio de una profesión noble y 
honrosa. 
Hecho heróico. 
E l Comandante General de la provincia 
de Santa Clara participa al Excmo. Señor 
Capitán General, que el jefe de operaciones 
de Yaguaramas le da cuenta de que al atra 
vesar el rio del mismo nombre en acto de 
servicio un oficial y dos guerrilleros, se 
l levó la corriente á uno de éstos , arrojándo 
se el oficial á salvarlo, perdiendo és te tam 
bien el conocimiento, al ver lo cual el se 
gundo guerrillero se lanzó al agua, sin qui 
tarso las armas, salvando primero al oficial 
y después á su compañero. Se ha dispuesto 
la formación de expediente para el ingreso 
en la Orden de Beneficencia, á que es aeree 
dor este últ imo guerrillero. 
Sentimos no poder consignar hoy en 
nuestras columnas el nombre del guerrille 
ro, por no venir en el telegrama de donde 
tomamos esta noticia. 
Aclaraciones, 
E n los telegramas del servicio particular 
del DIAEIO, que hemos publicado en distin 
tas fechas, ae ha tratado de las reclamado 
nes presentadas por los extranjeros al go 
bierno de Hait í por pérdidas sufridas du 
rante las últ imas rebeliones. A este respecto 
encontramos ahora en el Couner des Eta t s 
Unis un suelto que nos explica el objeto 
ascendencia de dichas reclamacionea. 
Según escriben al colega desde Port-au-
Prince, el caso es el siguiente: 
Como es sabido que los extranjeros no 
pueden ser en Hait í propietarios de bienes 
inmuebles, algunos de ellos que se han ca 
sado en el país , poséen allí bienes y han ad-
quirido inmuebles poniéndolos en nombre 
de sus mujeres. Un cierto número de fran 
ceses se encontraban en este caso cuando 
vinieron los acontecimientos de Port au 
Prince en el mes de setiembre de 1883, i 
han sufrido, como administradores de lo's 
bienes matrimoniales, daños y perjuicios 
que han venido á juntarse á sus pérdidas 
de bienes muebles. 
E l Gobierno del general Solomon ha 
nombrado una comisión especial para exa-
minar este asunto interesante. E s t a Comi-
sión acaba de terminar BU trabajo. 
L a cifra á que ascienden las pérdidas su 
fridas en materia de inmuebles se supuso 
al principio que era de 160. 90n pesoe: se 
rebaja en seguida á 82,100 pesos, y 
nalmente se ha fijado en 29,900 pesos. 
Rifas y Bazares. 
L a Gaceta Oficial publica hoy la siguien-
te disposición, que encontramos acertada: 
"Gobierno General de la Is la de C u b a . -
Hacienda.—Considerando: que al auíori 
zarse por órden de la Regencia del Reino 
de 2 de agosto de 1870, laa rifas de objetoa 
muebles y bienea inmuebles con loa reqnisi 
tos que la misma disposición establece, EC 
prohibió la celebración de rifaa cuyos pre 
míos consistieran en metál ico y las que por 
su naturaleza puedan causar perjuicio á la 
Renta de Loterías , y fundada en los pre 
ceptos de aquel decreto fué expedida en ! 
de diciembre del mismo año 70 la instruc-
ción sobre rifas y bazares vigentes en la 
Isla, cuyas tres úl t imas reglas también pro 
hiben la expendicion de billetes ó pápele 
tas de rifas no autorizadas, reproducióndo 
ae la prohibición de laa caaas de rifas en 
decreto expedido por el Gobierno de la 
lela con fecha 1? de marzo de 1872: 
Considerando: que no obstante las cita 
das dispoflicionos y la que recientemente, 
ó sea en 30 de abril últ imo, so publicó con 
E n algunos países, como Alemania, la 
música se estudia con el catecismo, el alfa 
beto con el solfeo, y al par que se deletrea 
la cartilla, se deletrean también los signos 
gráficos de la más bella de las artes; de 
suerte que cuando los alemanes entran en 
loa estudios de segunda enseñanza, tienen 
ya adquiridos loa elementoa suficientes pa 
ra que sus aptitudes artísticas se muestren 
fácilmente y se desarrollen, si sus aficiones 
les arrastran por tan brillantes senderos. 
A este propósito citarémos una anécdota 
referida por Gounod en una carta que eacri 
bió este célebre compositor francés desde 
Viena, á donde fué durante la Exposic ión 
Universal; anécdota reproducida por casi 
todos los periódicos de Francia y que hace 
la apología del gusto musical y las aficionea 
ar tí a ticas de loa alemanea. 
Cuenta el Iluatre autor de Fausto, que 
durante au permanencia en la antigua ca-
pital del imperio germánico, frecuentemen-
te visitaba loa almacenes de música. Impo-
niéndose del movimiento y progreso de aquel 
pueblo en el divino arte, y adquiriendo 
obras antiguas y modernas con que enri-
quecer BU biblioteca musical, y con cuyo 
estudio solía entretenerse en sus ocios. Un 
día entró en un almacén; apartó algunas 
obras, y como pesaban y abultaban, y no 
le pareció propio al dueño del a lmacén per-
mitir á su parroquiano cargase con ellaa, le 
indicó que dejase las aeñas de su domicilio, 
y que un chico del despacho se encargaría 
de ello á la hora que determinase. Accedió 
Gounod, no sin llevarse consigo una slnfo 
nía de Beethoven que tenía impaciencia por 
estudiar detenidamente; dejó las señas, y 
como advirtió que se marchaba á casa, el 
almacenista le advirtió á su vez, que tras él 
iba el chiquillo. Volvió Gounod á su hotel> 
penetró en su habi tac ión; y pin quitarse eí 
Los italianos en Egipto. 
A ser cierto lo que dicen algunas correa 
pendencias de Roma, las previsiones de los 
políticos pesimistas se han realizado por 
completo en las costas del Mar Rojo. E l Rey 
de Abisinia desde ahora se ha declarado 
hostil á los italianos. Sus tropas han ocu-
pado Keten y las llanuras de Bogos: este 
paso coloca en penoaa situación á los ita 
llanos que guarnecen Messonah y los aire 
dedores, Arkiko, Monkullo y Arafali. 
Procediendo de esta manera, el rey 
Juan no ha hecho uso de los derechos 
que le confiere el tratado celebrado con 
Egipto bajo los auspicios de Inglaterra, 
E n virtud de este tratado, los Bosgoa eatán 
comprendidos en los nuevos territorios de 
la Abisinia. Sin embargo, Inglaterra é I ta-
lia pueden disputar al rey Juan la facultad 
de apoyarse en este tratado, puesto que por 
el mismo se había obligado á combatir con-
tra el Mahdi. No habiendo cumplido este 
compromiso, la otra cláusula del tratado 
puede decirse que ha caducado. 
E n Roma se afecta creer que el proceder 
del rey de Abisinia es obra de laa inapira 
cionea de la Francia . 
Como se, ve la cuestión de Egipto se pre-
senta cada día m á s embrollada. 
E l árbitro en la cuestión afghana. 
A ú n cuando no está aún oficialmente de 
cidida la elección de mediador en la cues-
tión afghana, puede ya considerarse como 
cierto que el mediador será el Rey de D i -
namarca. 
Se crée que, tanteado el Emperador de 
Alemania acerca de la mediación, la habría 
rehusado, lo cual parece cierto, por más que 
no haya ningún acto oficial que lo establez-
ca. 
S. M. Christian I X , Rey de Dinamarca, 
Soberano que ostenta además loa títuloa 
platónicoa de Rey de loa vándaloa y de loa 
godoa y duque de Sleswlg Holstein, ea el 
arbitrio elegido para dirimir el conflicto an-
glo ruso. 
A l Rey de Dinamarca pudiera llamársele 
"padre de Reyes". Son hijaa auyaa la E m 
peratriz de Rusia, la princesa de Gales y el 
Rey de Grecia. Otra hija suya es la prin 
cesa Thyra , esposa del duque de Cumber 
land, heredero de los derechos al trono de 
Hannover y al duque de Brunswick. 
Hace veintidós años no era más que So 
berano del pequeño ducado de Sleewig 
Holstein, cuando la muerte de Federico 
V I I dejó vacante el trono de Dinamarca 
Christian fué elegido Rey porque era el 
único príncipe alemán que no habla hecho 
armas contra Dinamarca en 1848. Todos 
los veranos se celebra en Copenhague un 
verdadero Congreso de las familias reinan-
tes más poderosas de Europa. Los hi 
jos del Rey Christian (acuden á visitar 
á s u padre. E l verano últ imo se encontra-
ron allí el Tzar y la Emperatriz de Rusia 
los príncipes de Gales, el rey Jorge de 
Grecia y Mr. Gladstone. L o cual dió mo 
tivo á una novela diplomática, y á que E n 
ropa creyese en un nuevo pacto de familia 
que pusiese la balanza del mundo en manos 
de la familia del Rey Christian. 
E l castillo de Fredenaborg, donde paaa 
los veranos la familia real de Dinamarca 
será con el tiempo un museo histórico de 
gran valor. E l Rey ha tenido el capricho 
de conservar intactas las habitaciones de 
sus hijos tales como quedaron al salir é s tos 
de Dinamarca. E l Rey de Grecia, cuando 
va á Fredenaborg, encuentra todos los 
muebles de su habitación en el mismo sitio 
en qne los dejó al Ir á Atónas. L a prince 
sa de Gales puede pasar revista á sus ju-
guetes de niña cada vez que visita á su 
padre. L a Emperatriz de Rusia escribió 
con un diamante en los cristales de su ven-
tana ¡Adiós mi Fredenshorci amado! al ir 
á casarse con el entóneos Tzarewith, y el 
cristal puedo verse en Fredensborg. 
Ermita de Montserrat. 
L a Comisión Ejecutiva viene neceearia-
mente obligada, y cumple gustosísima con 
el grato deber de manifestar el profundo 
agradscimiento que abriga hácia todos los 
que, hasta ahora, han contribuido con sus 
donativos á la suscricion que, según se des 
prende de la relación que subsigue, e lévase 
ya á una cifra respetable, aunque insnfl 
c íente para dar cima á la obra que se trata 
de erigir en loor de la excelsa patrona de 
Cataluña 
No se ocultaron ni se ocultan á la Comí 
sion las dificultades con que ha luchado y 
luchará animosa, á pesar de la criéis porque 
atraviesa este hermoso país, pero la santi 
dad del fin justifica los medios, y do ahí 
que los esfuerzos que ha desplegado se vean 
coronados con un brillante éxi to , que revé 
la el espíritu religioso y la patriótica ge 
nerosidad de que han ofrecido gallarda y 
elocuente prueba las nobles y distinguidas 
damas que figuran en la suscricion, así co 
mo loa señores que á ella han cooperado 
con espontánea liberalidad. 
L a comisión rinde gozosa y satisfecha á 
unas y á otros un expresivo voto de gra-
cias, y ruega encarecidamente á aquellos á 
quienes ha de acudir todavía, que la corres-
pondan con igual entuaiasmo y benevolen 
cía, pues la ermita proyectada no será un 
monumento de arte para halagar la vani-
dad de los que van á levantarla, sino un 
recinto sagrado erigido en punto solitario 
para avivar el eentimiento religioso de cuan 
tos, azotados por el huracán de la adversl 
dad, necesitan algo divino que les recuerde 
que hay un m á s al lá, á donde se elevan y 
llegan laa oracionea y los ayes del alma, y 
de donde irradia el supremo bien, único 
que infunde aliento y presta valor moral 
para soportar con resignación las amargas 
cuitas que el ser humano sufre en los em-
bates de la vida en este valle de lágrimas 
y miserias. 
Pocos, muy pocos desencantos y decep 
clones ha tenido que lamentar la Comisión 
en su crietiano empeño. 
sombrero siquiera, sentóse al piano, exten 
dió la sinfonía en el atril, y comenzó á es-
tudiarla. Embebido en la obra de Beetho 
ven, pasó largo tiempo; pero como el chico 
no llegaba, entretenido en ella, la terminaba 
y volvía á empezarla. Así pasó más de dos 
horas, hasta que se le ocurrió volver la ca-
ra. Detrás de él estaba el chico, agobiado 
por el peso de tanto clásico. Inmóvil y en 
silencio. 
—¿Cómo no te he sentido entrar? le 
preguntó. ¿Hace mucho tiempo que estás 
ahí? 
—Sí, señor, más de dos horas, le respon-
dió el chico. 
—¿Por qué no me has avisado? 
—Estaba escuchándole . 
—¡Hola! ¿te gusta la música? 
—Bastante. 
—¿Y sabes tocar? 
—¡Ah, señorl muy poco, muy poco. 
—¿Conocea esa sinfonía que yo estaba es 
tudiando? 
—Apóaas; no tengo tiempo libre para es-
tudiar; pero me gusta oírla. 
—Siéntate y veámoslo, ahora que lo tie-
nes. 
—¡Ah, no señor! Yo no sé tocar. Si us-
ted quiere repetirla; yo le volveré la hoja. 
—No; va á ser al contrario. Descárgate 
de ese papel que traes. 
Descargóse el chico, y agitado y temblo-
roso, tomó asiento en el taburete. 
Gounod se colocó á su lado, abrió por la 
primera página y le indicó que empezase. 
Frunció el chico las cejas, recorrió con pro-
funda emoción aquel pentágrama salpicado 
de garabatos, y alargó sus tremendaa ma-
nos eobre el teclado. 
L o qne fué la ejecución de la obra del 
inmortal a lemán por aquel chico de al-
macén, desconocido y sin nombre, no 
Hase dirigido, y continuará dir igiéndose, 
á todas laa clases sociales, sin dist inción de 
categorías ni de origen ó nacimiento, por-
que áun cuando iniciado por loa catalanes 
el pensamiento, entiende y debe declarar 
solemnemente una vez m á s que si la reali-
zación del mismo ha de dejar grabadas las 
huellas de su paao por esta región, l a gloria 
que recaben alcanzará á todos los hijos de 
España, insulares y peninsulares, por lo 
mismo que los lauros de cada provincia for-
man, en su esencia y conjunto, la tradic ión 
con que ae Ilustra la Historia nacional. 
L a idea, pues, no ae inspira, ni mucho 
mónos obedece á un excluaiviamo provin-
cial, en abierta pugna con las expansiones 
generosas de todo buen patriota, cual lo 
atestiguan laa manifestaciones contenidas 
en la Circular repartida, sino en un propó-
sito dentro del que caben los que ae ampa-
ran bajo el ní t ido manto de nuestra sacrosan-
ta rel igión y se agrupan á la sombra del in-
victo pabel lón de Caatiila. 
Honrando, por tanto, en Cuba á Catalu-
ña, á España ae honra en primer término. 
Tóngaae ademáa en cuenta que aobre aer 
religioao y patriótico, es principalmente ca-
ritativo el móvil que gu ía los actoa de la 
Comiaion ya que, la ermita en proyecto, ae 
dedicará á la Sociedad de Beneficencia, y 
ella puede aer dotada de atractivos tales 
que, á laa festividades religiosas, so aunen 
laa de otro carácter que rindan resultados 
productivoa para los pobres. 
Ved ahí la razón por la cual se desea que 
la suscricion prosiga bajo los magníficos 
auspicios con que ae eatá llevando á cabo, 
eatisfaciendo las esperanzas que, fundán-
dose en la espléndida munificencia de estos 
habitantes, concibiera al iniciarla. 
L a Comisión. 
LA COMISIÓN EJECUTIVA nos remite la quinta lista de la 
suscricion abierta para erigir una ermita á la Virgen 
de Montserrat míos alrrededores déla Sabana. 
Sama anterior— $ 13.404-79 $ 818 
Sres. Barco, Horna y C?.. 
Exorna. Sra. D? Carlota Embl l , 'v iu-
da de Detüofeu 
,, ,, ,, Josefa de E m b l l . . . . 
D . Alfredo Detüofeu 
D? Asunción Merello de Deulofeu. 
B . Alfredo Deulofeu yMereUo 
,, Miguel Astiazarain 
,, Juan Manuel Ceballos, de l 
New-Tork [ 
,, Juan Manuel Ceballos (hijo), ( 
de Idem J 
„ Antonio Gl l i y l iabantós 
Dí Marieta Aloncunill de O i l i — 
Srita.'Marla Angela Gilí y Alonou-
n i U . _ 
D. Antonio GiU y Aloncunill 
,, Isidro Gi l i y Alononnül 
„ Juan Gi l i y Aloncunill 
,, Santiago Gi l i y Aloncunill 
,, Serafín Gilí y A l o n c u n i l l — . . . 
,, Jul ián Quadreny y C o l l — . . . 
D? Teresa Rivera de Quadreny.. 
D. Ju l ián Q uadreny y Rivera . . . . 
Srlta. Rosa Quadreny y Rivera 
,, Josefa Quadreny y Rivera.. 
,, Teresa Quadreny y Rivera. . 
D . Ricardo Quadreny y Rivera. . . 
,, Tomás Camacho y familia 
„ Salvador Alamilla y familia.. 
,, J o s é G e l a t s — — 
,, Jaime Cur . i l l— 
,, Benon Domingo 
,, Jaime Quadreny.. 
„ Félix Fernández 
„ José Arocena.. 
„ Es téban Tuero 
Sres. P. Fernández y O — 
D. Pablo Vallhonrat 
U n nieto de M a t a r é . . . 
Sres. Ordoüez hermanos 
Un Guixolense.. 
Sres. Barraqué y C?. . . 
D. Rufíno Romero — 
,, Agus t ín Pu jo l . . 
Sres. Sanderson yC? 
U n a n ó n i m o . . . . . , 
D. Manuel Romero 
Sres. J . Serra y he imano.. 
U n hijo de Villanueva y Geltrú y 
familia 
D. Francisco Moreira 
,, Ramón Fernández 
,, Facundo Díaz 
,, Francisco Vega . 
„ Agapito D a r á n 
Sres. Llano y Helguera.-
D . Antonio Aliones ~ 
„ Manuel Argadin 
,, Segundo Alvarez 
., Andrés Rodr íguez— 
,. Antonio García — 
,, Sisebuto Salas 
Sres. Suarez y Alvarez. . 
,, Pérez, Sobrino y C ? _ _ 
D . Francisco Alfonso. — . . . . — . . . 
,, Antonio Tabares 
,, Gerardo Mar t í 
D? Elisa Snárez de Mar t i 





























































Suma— $ 14.687 84 $ 924 
Habana 0 de junio de 1885.—La Comisión. 
Continúa abierta la suscricion en las administraciones 
del DIARIO DB LA MAEINA, de L a Voz de Cuba, de JEl 
Clamor de Cuba, en casa del Presidente D, José Gener, 
Monte 7, y en la del Tesorero D. J o sé BaloeUa, Coba 13 
Tesoro del agriciiltor cnbano. (1) 
TRATADO SOBRE EL CÜITIYO DEL MAIZ EN Cüi 
Y 
F O R M A C I O N D E POTREROS D B H I E R B A 
D E G U I N E A , 
FOK 
Francisco Javier Bal ni aseda. 
E l maiz de la exportación. 
U n inconveniente gravíaimo presenta 
nuestros planes y deseos el gorgojo, pues 
contamos en nuestras ilusiones para el bie-
nestar de Cuba, con una gran exportación 
de maiz á Europa y á la América del Sur, 
donde por desgracia la langosta ha sentado 
sus reales hace algunos años. 
Sabido es que ese ortóptero persigue la 
planta del maiz con una predilección tan 
señalada, con tal ansiedad, que mióntras 
no devora la últ ima hoja y el últ imo tallo, 
desprecia las demás plantas; así ea que las 
ricas naciones de esa parte del mundo se 
ven en el caso, con algunos intervalos, de 
comprar ese cereal para su consumo. 
E n los Estados-Unidos del Norte, el maíz 
se pasa por hornos más ó ménoa gran dea 
especie de estufas, para preservarlo. Eaoa 
hornea (corw driyng Tciln) son de hierro 
costosos, por lo cual nosotros, buscando el 
medio de Bustituirlos provisionalmente para 
que todos los productorea pobres puedan 
practicar esa indispensable operación, pro-
ponemos que adquieran una paila de las 
desechadas en las plantaciones de caña, y 
que jamás coloquen en loa aacoa el grano 
de la exportación ain haberlo hecho anfrir 
el grado de calor neceaarlo. Á loa 190 
Farinheit conserva el poder germinativo 
mas como no se destina á la siembra, pue-
den dársele algunos más , cuidando qne no 
se tueste. L a práctica enseñará el tiempo 
que deba tenerse en las pailas. 
Vean loa sitieros que esto que aconseja 
mos les importa en gran manera, si no qnie 
(1) Se baila muy adelantada la impresión de esta 
obra, que estará dentro de breves dias á la venta públ i -
ca en el establecimiento tipográfico ' 'Propasranda Li t e -
raria," O'Rellly 54. 
explicarlo bien el no ménos cé lebre compo 
sitor francés. Sólo sabe decir que se quedó 
estupefacto, y que sucediendo en breve a l 
estupor el entusiasmo y la admiración, to-
mó con sus manos al chico y le abrazó con 
todo el fervor de un alma art íst ica. Des -
pués le obligó á tocar de otros autores „ 
aún á repentizar algunas obras francesas y 
algún trozo de su magnífica composición 
Gallia. L a admiración de Gounod l legó 
al extremo, cuando, al significarle su extra 
ñeza por verle dependiente de ínfima clase 
en el comercio, le respondió c á n d i d a m e n t e 
el muchacho, que de sus compañeros , po 
coa no sabrían hacer otro tanto. 
No hace mucho que el escritor que firma 
con el nombre de Ignotus en el F í g a r o de 
París, escribió un notable artículo titulado 
"Una futura actriz", encaminado á pro-
bar las ventajas que alcanzaría el bello 
sexo con el conocimiento de la música , del 
que puede hacer una profesión honrosa 
para resguardarse de la miseria. E l escri 
tor del F í g a r o ha aconsejado á la mnjer 
qne aprenda dea artea equidiatante, pero 
utilísimaa: la múaica y la cocina. "Con la 
música, dice, la mujer sabrá ganar au pan, 
y con la cocina aabrá condimentarlo." E l 
general Faldherbe acaba de ordenar este 
último aprendizaje. 
Con la enaeñanza de la música dice Igno-
tus que puede lograrse mucho. Circunacií-
bióndose á Francia, refiere que hay un mi-
llón de discípulos y cerca de cien mil pro-
fesores, entre los cuales figuran lo ménos 
treinta mil mujeres. L a mujer puede ense-
ñar á tocar el vlolin, el violoncello, el har-
pa, el órgano, y sobre todo, el piano. Pero 
cedamos la palabra al escritor francés: 
"M^d. Duboia yMad. Tardieu deMalle-
ren que muy pronto se desacredite ese ar-
t ículo , con daño de ellos y del país en ge-
neral. 
Interesamos en el asunto á los comercian-
tea para que exijan como condición, que 
todo maíz que compren para exportar, sea 
pasado por el calor. Ojalá que lo pagasen 
algunos centavos m á s , para que hubiese este 
est ímulo y ae agregase este méri to a l de aer 
el coaechado en Cuba de un grano hermoao 
y aumamente nutritivo. 
Aun cuando se haga lo que decimoa, á loa 
pocos meses se presentará el gorgojo; pero 
á lo m é n o s habrá tiempo para el traaporte, 
venta y conaumo. 
E l maiz, ain eata operación, no debiera 
tener valor alguno para mandar fuera; ea 
haata un e n g a ñ o ejecutado Inconfidente-
mente exportarlo sin. haberla practicado, 
pues ae pierde amenudo ánte s de llegar al 
punto de su deatino. 
E n Europa se fumiga con hierbas aromá-
ticas y con azufre. 
E l gorgojo ae multiplica mucho cuando el 
maiz ae depoaita en piezas cerradas, y m á s 
si tienen humedad; la vent i lac ión le ea be-
néfica, y lo mismo la luz. 
T a m b i é n es un preaervativo, ponerle, al 
almacenarlo, carnadas de cal entre cada 
hilera de aacoa, y tenerlo á n t e s un día ó dos 
exparcido y á todo sol. 
Y a hemos expresado nuestra opinión so-
bre la conveniencia de colocar petróleo de-
bajo de los depósi tos de maiz. 
¡Cuántoa enemigoa tiene el "jefe altanero 
de la eapigada tribu," como lo l lama Bellol 
E l cornezuelo, la caries, el carbón y el 
mangle, provienen de cr íptógamas, es decir, 
de plantas diminutas, microscópicas, que 
forman montes, compuestos, en un órden 
relativo y con peculiaridades análogas á las 
condiciones de su existencia, de árbolea, 
arbustos y herbáceas . 
Todo en la creación tiene su origen en un 
huevo, dijo el filósofo griego Empédoc le s . 
Mucho tiene que adelantar la patología 
de las plantas para dar cuenta de las nu-
merosas enfermedades ocasionadas por esos 
átomos, ya es tén en las eemillaa eaperando 
el deaarrollo celular ó en el aire. E n el aire 
pueden verae loa ménoa pequeñoa en un 
rayo de aol que penetre en una habitación 
oacura. 
Ellos también, dotados de vida, atacan 
el organismo humano, ya en el helminto 
que se enquista en los músculos, (la triqui-
na), ya en el microbio, que a l decir de emi-
nentes médicos produce el cólera, la fiebre 
amarilla, el tifus, oto E l reino animal y el 
vejetal tienen muchos puntos de contacto 
E l labrador activo combate todos estos 
Inconvenientes estudiando las propiedades 
de la tierra ántes de emprender el cultivo; 
labrando solo el campo que pueda sostener 
en la mayor limpieza, aplicando loa abonos 
en la proporción debida, escogiendo con 
camero la aimiente, que es la generadora; 
como hemos dicho, de la mayor parte dé 
esas enfermedades, y bañándola ántes de 
sembrar en la auatancia de que hablarómoa 
en seguida. 
No terminarémoa cate capítulo dejando 
en el ánimo de loa labradorea la impreaion 
penoaa qne cauaa el tristísimo cuadro que 
preaenta el conjunto de tantea malea. Abrió 
Dios au mano generoaa y dió el maiz, no á 
un pueblo, no á una raza, no á un continen 
te, sino á toda la humanidad, en todo el 
globo, hasta más del grado 45 al Norte y al 
Sur de la l ínea equinoccial, comprendiendo 
así toda la zona tórrida y la mayor parte de 
las templadas. 
Prodúcese esta planta benéfica en todas 
les tierras, áun en los arenales en que sólo 
crece el nopal, siempre {que no le falte la 
lluvia, de que vive principalmente, y poeóo 
para las enfermedades mayor resistencia 
que los demás cereales. 
E u Cuba ea rara la pérdida de una cose 
cha. 
Preparac ión de la semilla. 
Acabamos de decir que el maíz se produ 
ce en todas las tierras; en efecto, con una 
lluvia moderada y constante puede tenerse 
confianza en que es segura la coaecha áun 
en los lugares más estériles; pero debemos 
advertir que sería un trabajo perdido sem 
brarlo en terreno anegadizo donde se están 
que el agua, ó tan húmedo que pudra el 
grano. 
E l agua que corre sin estancarse en los 
bajos no le daña, le favorece; pero dará las 
más hermosas mazorcas en las tierras altas 
y feraces, propias para el cultivo del pláta 
no que hayan recibido las convenientes la 
boros, que tengan gruesa capa vejetal, con 
fondo de arailla y arena, y le vendrá muy 
bien la ceniza como abono, según lo com 
prueban las abundantes coaechaa de laa rozas 
formadaa en el monte ó la manigua por laa 
cuales ha pasado el fuego. 
L a semilla res un punto muy principal 
sobremanera importante. 
Buena semilla, buena cosecha. E s t a es 
una regla general en todos los cultivos y 
muy preconizada por loa agrónomoa. 
Cuárdense al aire libre, en lugar seco y 
pendientes de las hojas de la cubierta las 
más hermosas mazorcas del año anterior, ó 
colóquense en barbacoas ventiladas. 
Aceptamos como una práct ica excelente 
que eaaa barbacoas aean conatruidas en las 
cocinas, como aucede en muchaa casas de 
campo, para que participen del humo y ca 
lor del fogón. 
Se noa ocurre decir que el maíz de toda 
la coaecha debe guardarse siempre deagra-
nado, porque ai noa detenemoa á obaervar. 
verémoa que cada grano, deade que brota 
ea una planta que ae alimenta con la tuaa 
tan fuertemente adherida á ella p o r u ñ a 
capéele de raíz abaorbente que cueata tra-
bajo deaprenderla. E l centro fungoao de la 
tuaa ae conaerva húmedo por mucho tiem 
po en la troje y comunica elementoa de de 
aarrollo al górmen del gorgojo. L o mejor 
aería conaervar la aemílla mezclada con ce 
niza en cajaa herméticamente cerradaa, 
en damaaanaa ó aean garrafones lacreadoa 
como ae practica con laa de melón, frijolea^ 
etc. También podría ponerse en pipaa qué 
hubiesen acabado de aervir de depósito de 
petróleo. 
Una maquinita de deagranar, que tan 
poco cuesta, ea indiapenaable á todo labra 
dor. 
Permítasenos expresar nuestra admira 
clon al ver en los ferrocarriles wagones He 
noa de maíz con tusa y no en aacoa, siendo 
aaí que tantoae perjodioa el grano y ae mul-
tiplica el costo del trasporte. 
Apónaa conoluyamoB cate "Tratado", di 
rémoa algo aobre la facilidad con que la 
espoaa del labrador, ó él miamo, puede te 
jer loa aacos cultivando una planta que ere 
ce lozana en eate clima, el mague;; y ea 
nuestro propósito que nazca una industria 
que adquirirá gran incremento con el tras-
porte de los azúcarea, no en bocoyea, aino 
en sacos de pita. 
Proponemos á los labradores que cada 
uno tenga su variedad particular de maíz, 
val iéndose del cruzamiento y la selección, 
y que cada tres ó cuatro años la cambien por 
otra que sea de una comarca distante que 
participe de la misma temperatura, ó siem-
bren en distinto lugar, estableciendo la al 
ternativa del cultivo. 
Cuando fijen la variedad, después de re-
petidos cruzamientos, conviene adquirir 
otra al cabo de algunos años, ó variar de 
sitio, porque las plantas degeneran á medí 
da que van agotando las sales que lea aon 
máa apropladaa. 
Será una ventaja qne la nueva siembra 
se haga en tierras más feraces que aquella 
que deja de cultivarse con eee cereal. 
Los granos de los extremos de las mazor 
cas no sirven para semilla. 
E l desgrane debe hacerse con las manos 
y no con aparato alguno, para que la BÍ 
ville, dice, célebres profesoras, deben ga 
nar de 35 á 45,000 francos por año. No ci-
taré los nombres de otras profesoras de 
gran talento. Yo he preguntado á una per-
sona inteligente cuánto podrían ganar 
ciertas damas del gran mundo, que han 
sabido elevarse en el conocimento de la 
música, si llegasen ádescender de su altura 
y tuvieran que realizar la lucha por la vi 
da. Y me han dicho que la condesa Potocka, 
la marquesa de Saint P a u l , la con 
desa de Qrailly, Mad. Miguel Ephruasi , 
Mad. Jameson, la princesa de Branco-
van, Mad. Guyon, Mad. Cárlos Buloz, 
la baronesa Gourgaud, &c. , &c. po-
drían ganar anualmente de 12 á 25,000 
francos si tuvieran que dedicarse á la 
enseñanza de la música. He citado esos 
nombres de damas del gran mundo, porque 
creo que en un estudio serio que pueda aer 
útil á laa mujeres de la alta sociedad que 
por azares de la vida, descienden á la po-
breza, debía consignarlos como ejemplo de 
valer. Si así no fuere, hubiera puesto un 
candado en mis lábios. D e d ú c e s e lóg ica-
mente de esto, que toda madre, aunque sea 
millonaria, debe preocuparse de las diapo-
BÍ cionea musicales de sus hijos. Nadie sabe 
lo que puede ocurrir aquí con laa revolucio-
nes. L a Kevolucion derriba los castillos; 
el Arte eleva el piano." 
Pasemos por alto laa divagaciones del 
cronista del F í g a r o reapecto de.loa dlveraoa 
ramos que se ofrecen á la mujer, en la esfe-
ra del arte, para qne pueda encontrar natu-
rales medios do subsistencia. E l escritor 
creia que la música era solamente una gran 
fuerza moral y art íst ica. Se equivocaba. 
Hoy está convencido de que la música es 
también una gran fuerza económica y so-
cial. Máa aún, ea "el pan para la mujer." 
Eata fraw pertenece A una célebre actri?, 
miente no ae lastime y conserve intactos 
todoa ana órganoa reproductivoa. 
L a noche anterior á la siembra se pondrá 
el maíz en vaaijaa llenas de agua con aal 
marina, cal, ceniza y eatiórcol, y en laa va-
aijaa estará toda la noche para sembrar al 
otro día . 
Antes de mezclarse y batirse con las ma-
nos ó con una paleta de madera, esta pre-
paración, se echará la aimiente en el agua 
con sal para separar como inúti les loa gra-
nea que sobrenaden. 
Pueden emplearee otraa auatanciaa vene-
nosas, y en lugar de la sal marina sulfato 
de sosa; pero estas son laa que eatán ;fá-
cilmente al alcance del máa pobre labra-
dor. 
E n Europa, deade el tiempo del abate 
Rozier se hace por lo común una disolución 
de sal marina, cal y ceniza; y nosotros he-
moa agregado el eatiércol, que hemoa víate 
usar en Venezuela, por parecernoa muy 
conveniente, puea defendido el grano con 
esa túnica fertilizante y reblandecidos con 
la humedad loa tejidos, se activa la germi-
nación y estará algo preservado de las aves 
graníferas y de loa inaectoa. 
Recomendamos muy especialmente á los 
labradores, que jamás omitan eata impor-
tant í s ima operación, no acostumbrada en 
la Is la , pues con ella ae deatruyen loa gór-
menos de laa criptógamaa parasitarias, que 
tanto daño causan, y que son, como deja-
mos dicho, las que producen el carbón, el 
cornezuelo, la caries, etc.—Los espórulos 
de estos uredos, dice el profeaor Abolla y 
Sainz de Andino, ae adhieren al periapermo 
de los granea, y cuando la plantita aparece, 
se desarrollan aobre ella comenzando á 
extender su red de corpúsculos y filamen-
tos. 
Advertimos que la siembra debe hacerse 
ántes del 15 de Junio; las cosechas llama-
das de agua, cuando son tardías, dan malí-
simos resultados. 
Preparada la semilla del modo que queda 
dicho, pasemos á la siembra; pero ántes , 
para dar alguna amenidad á este fasti-
dioso escrito, digamos algo de las cr íptóga-
mas. 
No son otra cosa que bosques infinita-
mente pequeños . E l limo verde y rojo de 
laa paredea impregnadaa de humedad; el 
moho de loa tejados y de laa rocas, etc.; son 
críptógamas. 
A la imaginación creadora de un poeta 
ocurrirá que en esos diminutos montes ru-
gen las fieras, anidan aves canoraa, y aobre 
el lecho de hojas duerme el boa conatrictor, 
ó ae arraatra lentamente para dirigirse al 
lago formado por algunaa gotaa de agua, 
donde habitan millonea de Víbridones y de 
Móncdas , todos en lucha por la vida. U n 
fitologista tratará ántes de todo de inves-
tigar ai allí exlaten otraa paráaitaa de eaaa 
parásitaa y otraa de otraa, de otras. ¡Qué 
inmenaidad! Reley deacubrió hace poco en 
Amér ica un imperceptible Acaro (Arador) 
paráeito de la filoxera, al cual l lamó Tyro-
glyphus Phylloxera. L a filoxera ea un 
Hemíptcro menor que un punto ortográfico 
de la escritura común; figúrese el lector el 
tamaño de au enemigo, el cual valiente, fe-
roz, implacable y armado de un gancho, la 
atrae con fuerza hercúlea , l a oprime entre 
ana terribles garras, le clava su pico como 
si fuese afilada daga, le chupa los humores 
y le quita la vida. E l sabio Planchen vino 
á este continente exprofeso á cerciorarse de 
la certeza del hecho, examinó laa videa fi-
loxeradaa de San Lula; volvió á Franc ia 
con la plácida nueva, y Adolfo Blancke-
nhom emprendió dilatados estudios y escri-
bió Interesantes memorias sobre este gran 
acontecimiento. 
Todo ser orgánico, dice Negrí , es á un 
tiempo preaa y cazador. E a verdad, comen-
zando por el hombre. 
¡Cuán aaombroao ea el mundo de los á t o -
mos vivientesl ¡Qué pequeñez tan grande! 
Para apreciar estas maravillas dirijamos 
la vista al aol con su cortejo de astros. ¡Qué 
contrastel E l sol con toda su magnitud, au 
fuerza de atracción y au poder lumínico, no 
es más admirable. E l Aracnido descubier-
to por Reley ea un aer con vida y con Ina-
tinto, ea un guerrero que usa au terrible 
gancho para atraer, atacar y matar al H e -
míptero, que relativamente ea para él un 
gigante. E l Tyroglypus Phylloxera ea máa 
admirable que el sol. E l sol áun cuando no 
fuese un cuerpo inerte; áun cuando tuviese 
voluntad, no podría sin que pereciese todo 
lo creado retirar el tibio rayo de luz que 
vierte al través de la enredadera sobre el 
húmedo y abandonado muro en que ae ex-
tiende uno de estos bosques. E l padre de 
la luz cumple augustas y eternas leyes, co-
mo esos imperceptibles árboles las del na 
cimiento, la vejetacion y la muerte, y tam 
bien la de la reproducción, depositando el 
pólen en el aire para que busque, no el es-
tigma de la flor de los árboles de au eape 
cíe. Bino la humedad de loa cuerpos. 
{Se cont inuará . ) 
0 B O N I 0 A e i N l E A L . 
Según anunciamos hace diaa, por ha-
berae corrido la escala ha aido aacendido á 
brigadier de Ingenieros nueatro antiguo ó 
iluatrado amigo el coronel del expreaado 
cuerpo facultativo Sr. D . Rafael Cerero, 
que ha residido muchos años en esta lela, 
donde cuenta numerosos amigos. E l Sr. Ce-
rero debe salir en breve do la Península , 
destinado al Archip ié lago Filipino. L e fe-
licitamos por el ascenso obtenido en su lar-
ga y honrosa carrera. 
— A bordo del vapor americano Sarato-
ga ha salido para la Penínsu la , v ía de loa 
Eatadoa Unidoa, nueatro antiguo y eatíma-
do amigo el D r . D . Joaquín Laudo, cate-
drático de eata Univeraidad, á quien acom-
paña BU diatinguida eapoaa. L e s deseamoa 
feli í viaje. 
—Por el Gobierno Civi l de la provincia 
ae recomienda á loa Preaidentea de laa So-
cledadea de Instrucción y Recreo, de Bene-
ficencia, aean ó no provincialea, de Soco-
rroa Mútuoa, Archicofradías, Cooperativas 
y Gremios de clases obreras, participen ana 
reapectivos domicilios, á fin de no demorar 
la tramitación de los asuntos que tienen 
pendientes y que promuevan en lo sucesivo. 
— E l Ayuntamiento de P ip ían acordó en 
una de BUS úl t imas seDiones manifestar al 
Excmo. Sr. Gobernador General el desa-
grado con que ha visto el desembarque de 
un corto número de aventureros mal ave-
nidos con el órden y tranquilidad de esta 
Isla, condenando enérgicamente su conduc 
ta y ofreciéndole su incondicional apoyo. 
—Por telégrafo, y á propuesta del Excmo. 
Sr. Gobernador General, ha sido nombrado 
Administrador de Aduanas y Rentas de 
Cienfuegos, el Sr. D . Ramón B r u , antiguo y 
celoso empleado del ramo. 
— L a Sra. D * Concepción Gutiérrez, di-
rectora de la Escuela Municipal de niñas 
de los barrios del Pilar, Atarés y Villanue-
va, de esta capital, falleció el viórnes 
de esta semana, después de una penosa en-
fermedad. 
— S e g ú n noa comunican los Sres. Bridad, 
Montros y C% consignatarios en esta plaza 
del vapor francés Ville de Brest salió hoy, 
sábado de Puerto Rico, esperándose el 
miércolea próximo en eata plaza y aaliendo 
á laa pocaa horaa para Veracruz. 
—Dicen de Nueva York que loa arma 
dores Sres. F . Alexandre ó hijo es tán ges 
tionando para la adquisición de los vapores 
españoles de la l ínea Atlas, á fin de colo-
carlos en el servicio de la Habana en susti-
tución del Gaiiulet y del Principia . 
— H a sido secuestrado el número 20 de 
E l Artesano, correspondiente al dia de hoy, 
aábado. 
— E n la junta general extraordinaria de 
loa aocioa de la Colla de Sant Mus, celebra-
da el día 31 del pasado mes, para piotrti 
á la oleccion de loa Sres que tablubju 
brir laa vacantes que existen en la Jn 
Directiva de dicha Sociedad, r M i l t w 
electoa para el cargo de Vocales lo! Si 
D. Camilo Carrancá, D. Sebastian Flj» 
raa, D. Manuel Lluch, D. Juan Alim,t! 
Ramón Crusellas, D. Mariano Janctdú 
D. Francisco Ferrer, D. Felipe E.Xlá 
D. Antonio Jover y D. Augusto R o u l r i 
para el de Suplentes los Sres. D, Sdnlí 
Burguet, D. Francisco Pons, D. AiH 
Balcells, D. Pedro Sadurnl, D. JuauPjt 
to, D . Narciso Aguabella, D. Psdto % 
quida y D. Antonio Lloverás. 
— E l Diario de Barcelona, ha pnbU 
en su número del 14 de mayo la eigiia 
desconsoladora noticia: 
"Desgraciadamente han tenido M 
mentó los rumores q n e circularon á i t a 
de febrero acerca de la p é r d i d a del™ 
Apolo, que aalló de Newport, Estadoi': 
dos, para Barcelona h a c e t r e s mm ji 
dio y del cual aólo ae ha s a b i d o , aepi j 
rece, el hallazgo en las c o s t a s de Mijm 
algún objeto, arrojado por el mar, peí» 
ciento á dicho vapor trasatlántico. U 
ba el propio buque el c a p i t á n D, Baila 
ro Lleal y estaba embarcado en oliii 
primer oficial el antiguo piloto D. J»p 
Mongay, naturalea ámbosdelavUladii 
dalona. Loa maquinistas y t r l p u l a n t o H 
bañ avecindados en el distrito maiitê  
la Barceloneta. E l Apolo arbolaba l i s 
tríenla de Cádiz." 
— E n la noche de hoy C, á las oelti 
punto, ae reunirán en el cuartel Ceatiú 
junta ordinaria, loa señores qne conp 
el cuerpo de Bomberos del CometciíÉi 
ro 1, para dar cumplimiento al aitüili] 
del Reglamento. 
—Según telegrafían á ElMimti 
Madrid, Mr. Goblet, ministro de liutw 
pública, ha colocado s o l e m n e M u 
primera piedra del nuevo Liceo de LoíJ 
Grand en París. Pronunciáronse dita 
alusivos á las glorias que r e p r e s e D t a i t 
ceo. Músicas militares tocaban la ¿i 
Ilesa. Un numerosísimo público eip 
las calles inmediatas. Se han COMÍ 
condecoraciones al arquitecto aatoriify 
yecto y á los profesores del Liceo, 
— E l director de la primera AcidÉli 
dustrial de España para couBtmctonii 
cánicos y maquinistas, D. Santiago to 
ra, ha publicado una obra titulada tai 
los maquinistas de mác[ums fijait^ 
arreglada al programa de las materúnl 
rico-prácticaa sobre que debo vemi 
exámen , propueato por el ministro M 
mentó en 21 de abril de 188i, Elawi 
dica su obra á S. M. el Rey D. Alfoül 
Consta la obra de 210 páginas ymulü 
na. Es tá redactada con pregnntai [i 
puestas, para mayor facilidad de l u í 
testaciones en loa exámenes. 
- E l periódico L a Electricidai di»: 
la primera locomotora provista de i\ 
eléctrica, ha atravesado ya el túnel ¿i 
Gotardo. Añade que la compañía pi 
dispuesta á aplicar el sistema á té 
trenes y extenderlo al mismo túnel I 
—Sabemos que se están actlvaáij 
trabajos de reparación del vapor ÜM 
Honda, á fin de que dentro de poeoilil 
pueda continuar ana viajes aenum 
puerto de au nombre y demás de to en 
ra, donde tan buenoa servicios viene w 
tando deade que ae estableció en eí 
—Hemoa tenido el sentimiento ( 
el fallecimiento de D. José Manuel 
dez y Fernandez de Córdova, Capto 
Regimiento de Caballería Farneclo 
5, destacado en Salamanca. 
E l finado era hijo de Cuba donili 
una numerosa familia,'á la qne da 
más sentido pésame, y particuli 
Sr. D . Juan Francisco Hernái 
de Costas de la Audiencia de 
—Escribe un corresponsal de Pi 
fecha 11 de mayo: 
"Ayer hubo en Paria una 
principales representantes de l a pi 
nárquica y católica de los de] 
constituidos en una asociación 
por l a noche se juntaron on 
quete en loa salones de una 
m á s reputadas, con los perlodistaj 
tinguidoa de l a prensa parisiense, 
putados de l a derecha y los coi . 
del conde de Parla. A dicho banqoelt 
tieron unaa 150 personas, figurando 
ellaa loa representantes del íl 
Gaulois, del Moniteur, del Fta\ 
Soleil, del Univers, del Monit, 
ta de F r a n c i a , etc., etc. A los 
pronunciaron discursos muy en 
los gritos repetidos de ¡Viva el 
eando al través de laa ventanas e 
tas, pudieron llegar á oídos deloep 
sitaban por el bulevard." 
—Administración Principal de 
Públ ica de la provincia de la Habana 
caudaolon de contribuciones del 
junio: 
Suma anterior desde el 
1? de enero del885.$252,805 75 
Por corriente 1,030 12 J 
Idem atraeos 119 08 J 
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Total.. . . .$253,[ 
— E u la Administración Looal de A! 
naa de este puerto, ae han recandado i 
5 de junio, por derechos aranoelarloi 
E n oro 9 10,6934 
E n plata % Wi 
E n billetes % 2,3884 
Idem por Impuesto: 
E n oro % 350 S 
G A C E T I L L A S . 
CONTRA LA MORAL.—Debemos te 
llamamos seriamente la atención de luí 
toridades y de la policía, hácia uno ft! 
lugares más céntricos de la Habanâ  
cilio de una clase de mujeres desgradíi 
que lo convierten en centro de escáodú 
vergüenza. Nos referimos al tramo I 
calle de Monserrate comprendido deá 
calle de la Muralla á la de ObrapkLiil 
quilinas de esas caaas constituyen liá 
más ínfima de la población, y por na 
ducta y manifestaciones ostensibles m 
escándalo perenne contra la moral y i 
buenas coatumbrea, que ofenden eiqoli 
do á la policía, que para Impedir las m 
naa y manifeatacionea que hacen eaÉ 
de la calle, tendría que constituir iiabt 
víduo en cada casa, pues de otro molt,i 
cechando la llegada de cualquier foodi 
rio, mlóntraa no ocurre, salen de SMUJ 
para preaentar el vicio en su mayor d« 
dez. Creémoa que ya es tiempo de ip 
clauauren laa casaa que en ese ingir 1 
pan talca Inqniünaa, porque al ánteeíol 
tremo y solitario en la anticua 
recinto de la muralla, en la Habí 
na ea uno de loa más céntricos y de I» 
madoa á mayor porvenir. 
E L INFANTIL.—El colegio de este 
bre, que dirige el ilustrado profesor Sr. 
Gabriel España, y que como puede 1 
en el anuncio que publicamos en el I 
correspondiente, se halla situado enli 
lie de la Industria, número I2L seit 
corporado al Instituto Provincial de SÍ<I 
da Enseñanza, ampliando con esta ra 
ra de acción. A l tenor de lo qne dicíL 
dlcado anuncio, en los primeros diuti 
presente mes quedará establecida eael» 
leglo E l Infantil la clase preparatoria 
tan brillantes resultados dió el año paúl 
para los que deeoen presentarse áeili 
do admisión ó matricnlarte en el ptii 
año de la segunda enseñanza. El Sr.Eip 
ña es un inteligente y celoso profesor, \ 
une á sus dotes especiales, snflniieal 
carácter á la vez que su agradable trai(f 
ra con loa niños. 
ce rcfei iree, y proenrarémos hacerlol 
breves líneas. 
Allá por los años de 18G8 6 G3, llegil 
Méjico, procedente déla Habana,el» 
presarlo Hiachi, con una compañía deíji 
ra. Hacía poco tiempo que había regreá 
¿ m-A capital do eu viaje á Italia, detpB 
de estrenar allí con óxtto su ópera//ĵ » 
da, e l maestro D. Meleslo Moralee, Si 
amigos más íntimos, Bablot, Martíne:* 
la Torre, Iglesias, Peredo, Altaniiraiio,̂  
dlrlgiórouse al empresario, y, ánomlini 
la Sociedad Filarmónica Mejicana, le flI 
dieron la representación de/WíjwidjJf 
cedió á ello Biachi, mediante el aiuiJí 
dos ó tres mil peso?, movido nosólopor» 
suma, sino por el respeto que le mendi 
una institución que debía representar i 
más selecto del mundo filarmónico mejl» 
no: y los que invocaron el nombre de li 
Sociedad Filarmónica de Mójlto tnrleia 
que establecer la sociedad, hicióronie • 
tantes, hay tantos profeaorea y aficionadoa I profesorof, debiendo al presidente Sr.to 
á quien quiao conaultar Ignotus reapecto de 
unajóven amiga suya, que intentaba dedi-
carse al teatro. No reproduciréraos la res-
puesta de la actriz. Basta consignar la en-
señanza que de ella sacó el escritor. 
Abandonemos, pues, las curiosas re-
íloxionee del escritor del F í g a r o . E l Con-
eerpatorio de Música de la Habana será, si 
no desmaya en su empresa su feliz inicia 
dor, el Sr. Hubert de Blank, porque la Be-
milla ha caldo en terreno dispuesto, y es la 
ocasión presente la más propia para el lo-
gro de tan buen proyecto. L a afición por 
la música se ha despertado entre nosotros. 
E n pocos puebloa puede darae el caao de 
que por distinguidos aficionadoa ae hayan 
cantado, como en el nueatro, sucesiva-
mente, tres óperas, y ofrecídoae concier-
toa por extremo intereaantee, y en pocoa 
también, con relación al número de habi-
como en la Habana. E l futuro Conaerva-
torio de Música los aumentará, abriendo 
nuevos horizontes á la juventud estudiosa 
y amante de las artes. 
E n diciembre de 1874 viaitábamoa la So-
ciedad Fi larmónica de Méjico, convertida 
hoy en Conaervatorio de Música, bajo la 
acertadísima dirección de nuestro muy que-
rido amigo el inteligente profeaor y docto 
crítico muaical D . Alfredo Bablot, y pre-
aenciamoa con admiración y envidia, por lo 
que concernía á Cuba, los adelantoa q ue 
en la enaeñanza muaical y técnica realiza-
ban máa de novecientaa jóvenes de todas 
edades y de setecientos niños y hombres. Y 
supimos con es trañeza cómo en cuatro 
años y por medio de una Baperohería l íc i ta , 
había surgido aquella sociedad que tan bri-
llantes seirales da vida ¡presentaba, U m -
rez la cesión de un magnífico o d i l i c l o j i l 
han recibido muchos miles d e personal i 
educación musical. 
¿Por quó no hemos de esperar iioe lo5» 
se Inició en Méjico, merced á " u n a mpr 
chería lícita", como hemos d i c h o , Inlcl i i 
en la Habana, previo m a d u r o e x á m e n j« 
aaentimiento general, n o s e a a n á l o g o s 
reaultadoa y benellclosf SI e n el pa í s ved' 
no hay reputados profesores d e m ú s i c a , » 
tables aflclonadoa y a r t i s t a s d i s t l o p l d a . 
no faltan estos e n el n u e s t r o ; s i 
sion por la múaica y e l c a n t o , 
hay aquí. Lo quo e n o t r a s p a r t o s so 
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ULOÍERÍA.—Hemos recibido ol nátuo 
iS, correspondiente á mañana domingo, 
tloterosante y ameno periódico de las fa-
¿IM asi titulado. lie aquí el sumarlo de 
¡idiveriaa matoriae: 
Abreviatnrafl, por Francisco de P. Ge 
i^.-Correapondencfa de Madrid, por 
»j de Siles.—La huerfanita, poesía, por 
M Otero.—Koaas y perros, novela (con-
JIMIOD), por Ramón Rodríguez Correa 
-Ejel Templo, poesía, por Luis Padilla. 
-•;Cortijo do las Azucenas, cuento fan-
iüfco, (conclaflion) por E . Sánchez Fuen-
«yPeíaez.—Saper nlvem, poesía, por P( 
t de Alarcón.—El beso prometido, por 
üilollendea.—La Habana por dentro, 
• Francisco Chacón.—Arabescos.—A-
::c!o8." 
idemis, acompaña, como de costumbre, 
^Lotería, otro periódico de ocho pági-
uqnese titulad Libro de las Famil ias , 
::jo samarlo es ol siguiente: 
Hietorla: E l mes de Junio.—Medicina 
jpolar: Loa males evitables el Llnfatlsmo 
iEncrófola, por el Dr. Benjamín Céspe-
i-LItoratura: ^lígri somnla, poesía, por 
iMna.—La rosa azul, cuento de hadas, 
ajóles Lachaume.—El mejor maestro, 
«di, por M. Oaorlo y Bernard.—Conoci-
Lintoa útiles: Medio sencillo de ensayar 
iiim—Mancha do cafó y chocolate.— 
resé de la belleza: Cosmóatlcoa, I I I , por 
Dr.A, Caro.—Anuncios." 
Duz ALBKETINI.—Tenemos á la vista 
.ilarlo parlelenso Le Siecle, de 11 de ma-
;:ro folletin musical, firmado por Mr. 
nrComettant, dice lo siguiente: " E l s e -
xDlar Albertini, aunque nacido en la 
tos, es indudablemente uno de loa m á s 
•j::ea representantes de nuestra her-
juescnela francesa do vlolin.—Es un an-
puprimer premio del Conservatorio y ha 
illa semana pasada su concierto anual 
!Í"SalaErard."—Díaz Albertini porto-
ai la raza do los Sarasate y de losMar-
¿-Fíablóndose mostrado delicado, ligero 
joo de encanto y de morbldesza en la 
ibanera" de Sarasate, que ee v i ó obli-
M repetir, se elevó á, una ejecución 
jjlitral, revelando un talento consumado 
, '.odoa conceptos en el muy difícil y be-
imo concierto en la do Saint-Saims.— 
jtaprealon que produjo faó Inmensa.— 
íitSarna estaba en la "Sala," y después 
ilaber mezclado sus calurosoa aplausos 
ta del auditorio, faó a\ foyer do los artis-
ílcnmplimentar á su intérprete trinn-
a Semejante testimonio de est imación 
.oírte do tal maestro, equivale á una eje-
ala de nobleza artística, y puede declr-
i por lo tanto, que nada ha faltado al 
i!o del Sr. Díaz Albertini, aclamado por 
tu y llamado por la sala entera.—La 
'im debe estar orgnllosa de contar en-
unsliijosá Díaz Albertini, porque ar-
jasdesu valer son tan poco comunes en 
iiaipo como en el nuevo mundo." 
toEXE.s,—Según parte oficial del de-
ípk de policía del sexto distrito, en la 
¿de la Maloja esquina á la de Manri-
apareció ayer el cadáver de un asiáti-
Í\M presentaba una herida en la c laví-
•jizqnierda. Aunque la Pol ic ía no ha 
álo averiguar aún las circunstancias 
a acompañaron á esto delito, hay sos -
itaa de que ol autor sea un pardo con 
iíDíaro u n disgusto ol asiát ico. Han 
iTdetenldoB preventivamente cuatro in-
:*oa, vecinos dol sitio en que so come-
í «te atentado. 
til dependiente de 15 años de edad dió 
a mañana do bofetadas á otro menor de 11, 
ffido ámboa en el Parque Central y este 
jatir los golpes sacó una cuchilla de 
Je, con la que infirió al primero on la 
{ton platea Izquierda una herida califl-
¿ide gravo por el facultativo de guar-
j e a la Casa de Socorros. 
El agresor fuó detenido por una pareja 
jOrden Público. 
¡ÍÉCTAE SODA.—En los bajos de la her-
aa casa de la calle del Egido número 2, 
«ina á Dragones, ee ha establecido un 
wquhofo Néctar-soda y otros refreacoa 
ieloaos, los cuales recomendamos a l p ú -
ilcoporel aseo y esmero con que eatán 
síecclonadoa. Allí se sirve á loa parro-
inoa de la mejor manera posible. Véase 
linoncio inserto en otro lugar. 
SALERÍA FOTOOEIFICA.—En la de los 
!(!,J,A. Suarezy C», calle de O'Keilly 
qolaa á la de Compostela, se exhiben des-
jjyer dos grandes cuadros, conteniendo 
xnoaas tarjetas fotográficas de distintos 
maños y artísticamente colocadas. E n el 
aie ven loa retratoa de los generales F a -
lé, Prendergast y Castillo, y do gran 
ÉMO de señoras y señoritas pertenec íen-
lUa buena sociedad habanera. E n el 
i t N N t á n los senadores y diputados de 
JÉ, altos empleados en la magistratura, 
alores, poetas, periodistas, etc., etc. Re-
aendamoB á nuestros lectores que viei-
B ti mencionado establecimiento fotográ-
amontado á la altura de loa mejores de 
jtopa y los Estados-Unidos y que cuenta 
peperarlos tan hábiles ó inteligentes co-
ülSr. Serrano. 
SOCIEDAD "LA BELLA UNION."—En es-
iliitituto situado en la calle de Manrique 
I , ee prepara una función dramát ica y 
¿e para el domingo 14 del corriente, re-
atándose la comedia en trea actos de 
a (hijo) L a Cosecha y el juguete cómi-
•.Uma de oro. Al efecto, ae ha contrata-
ba primera orquesta de Valenzuela, que 
ari "hasta el alba," á fin de que loa bai-
¿orea se entreguen á su diversión favo-
X 
Dos FUNCIONES.—Alégrense los aficioná-
is caia/^os. Mañana, domingo, abre 
jpaertaB el Circo de Publllonea para dar 
iiíancion, á las dos do la tarde, en la 
í s e obsequiará á los niños con una rifa 
iuprichosos juguetes. Por la noche, á las 
k comenzará otra función con variado 
'pama. 
Mjpin noticias, en ámbaa tomarán parte 
tpriDcipaies artistas de la compañía y 
iiúltlma vez "el cuadro llamenco" oje-
ará canciones y bailes al estilo de A n -
Éela, 
¡I citado empresario también nos comu-
alallegada de un famoso tigre real de 
lógala, que ya figura en su rica colec-
ifieraa. E l indicado tigre so exhib irá 
• la entrante semana. 
FicraA.—Se administrará el domingo 
ai las alcaidías siguientes: E n la del 
iíado, de 8 á 9, por el D r . Y a r i n i . - E n 
ile Dragones, de 12 á 1, por el Dr . A -
íegai. En la del Pilar, de 1 á 2, 
uelLdo. P. Sánchez .—En " L a Car i -
ii1 del Cerro, de 9 á 10, por el Dr . 
m En Jesús del Monte, en la sociedad 
EProgreso," de 9 á 10, por el Ldo. Polan-
lEnla de "Artesanos," de 2 á 3, por el 
:Lépez. 
Eltoes: en ol Centro do Vacuna, Empe-
aioSO.de 12 á 1. 
praciAS TEATRALES.—En Vlena se ha 
sentado con extraordinario éx i to la ópe-
liaRubinatein, Nerón. 
Ellibreto, ó poema dramático, es obra 
lür, Jalea Barbier, y es tá eaerito magia-
lauto las decoraciones como la ejecución 
naldo excelentee. 
% K e l m a n n , artista encargado del pa-
ilde N e r ó n , h a sido agraciado después de 
i i í p r e s e n t a c i o n con la cruz de la Orden 
i F r a n c i a c o José. 
- L a p o p u l a r cantante parisiense There-
« k a d d o contratada para cantar algunas 
í t o e n u n teatro cafó concierto de Vie-
i donde ha sido frenéticamente aplaudi-
i i SK. PUBILLONES — L a Comisión de 
..iraa q u e patrocinaron la función efec-
¡ii en e l Circo Argentino en la noche 
•23del p a s a d o , á favor de un colegio de 
j j p o b r e s , d a n l a s gracias por nuestro 
:dacto a l S r . Pubillones por su generoso 
.Tceder, q u e n o sólo concedió la función 
:j)8 t é r m i n o s q u e lo hizo, sino que no 
lu í loa g a s t o s extraordinarios que se h l -
m. 
Deetlnado e a e producto por la Comisión 
ü e ñ o r a s á n t e s indicada al colegio de ni-
i i p o b r e a d e S a n Vicente Paul, la señora 
•Mldenta n o s e n c a r g a asimismo que de-
s» las g r a c i a s , e n s u nombre y en el de 
«a l f ia s q n e r e c i b e n e l beneficio á esa Co-
álon d e s e ñ o r a s , por la designación qne 
a h e c h o , y n o s o t r o s cumplimos gustosos 
bboa e n c a r g o s . 
SBANCOREIDA DE TÓEOS.—Cumplimos 
Bj m a t o s o s e l ofrecimiento hecho en nues-
fcDtiinero anterior, de publicar en el pre-
i t e el p r o g r a m a do la gran corrida de 
t r o q u e d e b e efectuarse mañana, domin-
¡ u n l a P l a z a d e Regla, á favor de la So-
ndad Montañesa de Beneficencia. E s co-
Hilgne: 
" L a f l e a t a s e r á preeidida por las distln-
p d a s a e B o r a s D1! María Reboul do Zorrl-
l ü ' M a r i a d é l a Fuente de Salaya, doña 
MliaMay de Vivas, D" Filomena Quove-
kde G o n z á l e z , como madrinas de los cua-
ti toroe q u e s e h a n de lidiar. 
'Uplaza e s t a r á brillantemento adornada 
• k e s , M a j e a , banderas y gallardetes, 
r e a d o c o s t e a d o y dirigido el adorno la 
«¡edad " J u v e n t u d Montañesa". 
Femando Gntlórrez (a) " E l Niño", ma-
ik de t o r o s , n u e v o en esta plaza. 
Eate d i e s t r o v i e n e precedido de una re-
p e l ó n j a s t i f i c a d a , a d q u i r i d a en las pía 
Wde M a d r i d , S e v i l l a , «Seo., &c. 
(W<ndeíe í ;pecí ( íc í<?o.—Io—Baile por los 
tetee. 
Í-Despej. y o v o i u o w n o s militares por 
ítóitee C o m p a ñ í a d e Guías d e l E x o r n o , 
Sr. Capitán General, al mando de su dia 
tlnguldo Comandante Sr. D . Juan A- Cas 
tillo. 
Saldrá á recoger la llave del toril, en un 
brioso caballo alazán, el entusiasta jóven 
D. José Antonio Palacio. 
3?—Se lidiarán cuatro bravos toroa pun 
tales, de la acreditada ganadería de don 
Luis Betancourt, con divisa roja y blanca, 
loa que aerán estoqueados por el afamado 
diestro Fernando Gutiérrez (á) " E l Niño" 
nuevo en esta plaza. 
Nombres de los toros.—1° Pasiego, ma 
drlna D1? María Raboul de Zorrilla. 
2? (Twco, madrina D1? María de la Fuen 
te de Salaya. 
3? Pejin, madrina Da Cecilia May de 
Vivas. 
4? Muergo, madrina D* Filomena Que-
vedo do González . 
Personal de la cuadrilla.—Picadores 
José Aguilar, de San Fernando; Manuel 
Casan, de Valencia; Antonio Gómez, de So 
villa; Teodoro Lamadrid , de Santander. 
E s p a d a — F e r n a n d o Gutiérrez (á) E l Ni-
ño, de Sevilla. 
Sobresaliente de espada con obligación 
de banderillear, Antonio Moroadllla, de 
Cádiz. 
J B a n í í m H e m . — C a y e t a n o Iturbe (á) Viz 
oaino, do Vizcaya; José Navas (á) Navitas, 
do Cádiz; Antonio Rodríguez (á) Chique 
Un, de Sevilla; Antonio Morcadilla, de Cá-
diz; Juan Monje (á) el Cabo, de Cádiz; Jo 
e» Escacena, de Sevilla. 
PwwíiíZeyo.—Francisco Valdós , do la H a 
baña. 
4o—Se sol tará un toro embolado para loa 
aficionados que gusten bajar al redondel 
L a fiesta será amenizada por una buena 
banda de música . 
Por la m a ñ a n a y tarde, recorrerá las 
principales calles de esta ciudad, un alegre 
pasa-calle, anunciando la fiesta. 
L a función empozará á las 3 y medía y 
las puertas do la Plaza so abrirán á las dos. 
Precios.—Palcos, $10.—Vallas, $2.—En-
tradaa á sombra, $3.—Entrada á sol, $1-50. 
Media entrada á sombra, $1-50.—Media 
entrada á sol, 75 cts. 
L a tropa y marinería sin graduación, pa-
gará media entrada. 
Puntos de venta de localidades.—Saatre-
ría " E l Novator", Obispo esquina á Com-
poste la .—Almacén de ropa " E l Número 4", 
Muralla esquina á Aguacate .—Cafó " E l 
Louvre."—Café " L a Granja".—Sedería " E l 
Siglo X X " , Salud esquina á Gallano.—San 
Ignacio esquina á Teniente Rey, Terán, A -
renal y Cn.—Cafó " E l Cuco", Muralla.— 
Café "Loa Perales", Muralla. 
T E A T R O DE IRLTOA.—Laa funclonea de 
tanda que so anuncian para mañana do-
mingo en este coliseo, se efectuarán el 6r-
don siguiente: 
A laa 8.—Primer acto de Mar ina . 
A laa 9.—Segundo acto do la miama zar-
zuela. 
A laa 10 .—El disparate cómico-lírico 
M ú s i c a c lás ica . 
E n ol referido teatro so ensaya la obra de 
gran espectáculo Los sobrinos del capitán 
Grant . 
MAONÍFICO ESTANDARTE.—Lo ea el que 
es tronarán m a ñ a n a laa agrupaclonoa "Dan-
za y Pasiogoa", que forman parto do la Co 
mltiva nombrada por la Sociedad Montane 
za de Beneficencia, con objeto do contribuir 
al mayor lucimiento de la corrida de toroa 
que ofrece por la tarde dicha Sociedad. 
Figuran en el fronte principal de dicho ea-
tandarto ol escudo de armas do Santander, 
palmaa, laurelea y otroa dlbujoa perfecta-
mente combinados. 
E l estandarte ha sido encargado en la se -
doria " L a Borla", y bordado por laa niñas 
do la Casa de Beneficencia y Maternidad. 
PARRAS CON FRUTOS.—Esta mañana vi 
moa en la frutería E l buen gusto habanero, 
situada en la calle de la Habana n? 85, unas 
bonitas copas de vara y media de alto, las 
cuales ostentan dos y tres hermosos raci-
mos de uvas. Dichas cepaa están coloca-
das en elegantea tinas y son á propósito pa 
ra adornar patios de casas particulares. 
"SAN A G U S T Í N . " - E l Pbro. D . Antonio 
del Rio y García y el profesor do la Escue-
la Normal, D . A g u s t í n de Urrutia y del 
Moral, han abierto un colegio do l1? y 21? 
enseñanza , con el mismo t í tulo de esta ga-
cetilla, en la callo do Jesua María número 
38.—Dicho establecimiento de enseñanza, 
inaugurado el 1? del actual, es digno do la 
protección dol públ ico, teniendo en cuenta 
los méri tos y otras circunstancias de laa 
dignís imas personas que se han puesto á 
su frente. 
E n el San Agustin ae ha establecido una 
Secc ión especial dedicada á los niños que 
quieran prepararse para el o x á m e n de ad-
misión en ol Instituto.—Otroa pormonorea 
de interés se indican en ol anuncio que se 
publica on la sección correspondiente, cu-
ya lectura reoomondamoa á nuestros lecto-
res. 
LÓGICA INFANTIL.—Habla una niña de 
nuevo años con su mamá: 
— M a m á , ¿ea verdad que no somos más 
que polvo? 
— S I , hija mía No hace muchos días que 
lo dec ía ol Señor cura en el sermón. 
—Entóncea , cuando llueve, ¿cómo no nos 
volvemos barro? 
SUCEDIDO — L a escena pasa on el seno 
do una sociedad de sabios: 
Uno de los miembros ae dispone á leer 
una extensa memoria acerca de loa palim-
aoatos asirlos. 
E l presidente se levanta, y dice con mu-
cha gravedad: 
— L o a honorables compañeros que prefie-
ran jugar al dominó, pueden pasar á la sala 
Inmediata. 
RKTRKTA-CONCIERTO.—La que debió te-
ner efecto el pasado juóvos , en los salonea 
del Círculo Militar, se ha transferido, á 
causa de la lluvia, para el mismo día de la 
entrante semana, si el tiempo no so propone 
hacer de las suyas. 
Estas reuniones, que propiamente son fa-
miiiarea, cada dia irán atrayendo más con-
currencia al Círculo, pues no sólo se goza 
allí de buena música, porque la banda de 
loa cuerpea rivalizarán en tocar laa mejorea 
obras de soa repertorioa, sino también por-
que se cantan algunas piezas por las bellas 
concurrentes, y se bailará además. 
l í a llegado á nuestros oídos como rumor, 
que dicha Sociedad prepara, entre sus fun 
clones del presente mea, un espléndido bai-
le de etiqueta. 
SOCIEDAD D E L P I L A R . — E n la noche del 
miércoles 3 del corriente tomó posesión la 
nueva Directiva de esta antigua y benéf ica 
Institución, que por el hecho de sostener 
trea escuelas gratuitas, una para niñas y 
dos para varones, de ámbas razas, es dig-
na de la protección que con su generoso 
concurso vienen hoy á dispensarla laa dig-
nís imas y respetables personas que consti-
tuyen dicha Junta y son las siguientes: 
Presidente: Dr. D . Juan Santos Fernán-
dez. 
Vice: D r . D . Domingo Fernández C u -
baa. 
Director: D . Juan Francisco Rodríguez 
Guillen. 
Vice: Ldo. D- Jacinto Sigarroa y Jorge. 
Teaorero: D. Prudencio Rabell . 
Vice: D . Leopoldo Alvarez. 
Contador: D. Antonio Díaz . 
Vice: D , Josó A g u s t í n Sánchez y Mo-
rejon. 
Secretario: D . Ceferino Wells y Díaz . 
Vice: D . José Agus t ín Borroro. 
Presidentes de Sección.—Instrucción: Dr . 
D . Ignacio Ví ldósola .—Vice: D r . D . Anto-
nio Echavarría .—Literatura: Ldo . D . F e r -
nando Falangon.—Vice: D r . D . Ramón E -
chavarría .—Filarmonía: D . José Marín V a -
rona.-—Vice: D . Ricardo Cabello.—Decla-
mación: D . Mat ías Rivero.—Vice: D . An-
gel Clarens.—Ornato: D . Vicente More-
no.—Vice: D . Francisco A . Regalado. 
Conciliarios.—1? D . Pedro Antonio E s t a -
nillo—2? D . J o s é Antonio Tabares—3? D . 
Emiliano Rodríguez Bauzá—4? D . Andróa 
Orta y Pérez—5? D . Juan de la Pedra-
ja—0o Ldo . D . Manuel Diaz—7? D . Adolfo 
Ramos—8? D . Pedro Sigarroa y Pérez . 
TEATRO DE CERVANTES.—Funciones de 
tandaa que se anuncian para mañana do-
mingo: 
A las ocho.—Tercera repreaontacion de 
D o ñ a Flamenca. Baile. 
A las nueve.—El pasillo filosófico en un 
acto Una casa de prés tamos . Baile. 
A laa d iez .—La obra en nn acto, deno-
minada ¡ A g u a y cuernos! Baile. 
POLICÍA.—En la Casa de Socorros del 
primer distrito se preaentó un moreno, que 
presentaba una herida grave en la espal-
da, manifeatando que se la hab ían inferido 
en la calle de la Amargura esquina á la de 
los Oficios, lo qne no resultó ser cierto: se 
cree que le fué causada la herida en reyer-
ta con otro ú otros aujetoa. 
— U n jornalero sufrió una calda eatando 
trabajando en el muelle, y recibiendo una 
herida leve en la cabeza. 
—Un pardo trabajando ae fracturó ca-
sualmente la pierna izquierda, estando tra-
bajando en la cantera Medina. 
—Ha sido detenida una mujer, por sos-
pechaa de infanticidio. 
— A l cerrar un dependiente, menor de 
edad, laa puertaa de una bodega alta en 
Guanabacoa, fué asaltada esta por dos i n -
dividuos blancos y dos pardos, que, puñal 
en mano, penetraron en ella, amarrando á 
aquel y robando 8 ó 10 pesos en billetes y 
varios objetos, marchándose en seguida. 
E l celador de dicha villa detuvo á loa dos 
Indivlduofl. 
CUENTA de la func ión que tuvo efecto el dia 
29 del pasado mes de mayo, en el Circo 
de Pubillones, á favor de un colegio de 
n i ñ a s pobres. 
Billetes. 
Vendido por laa aeñoraa de la Co-
misión. 
Por 2G palcos con 4 entradaa cada 
uno, vendldoaá $10 $ 260 
Por 279 lunetaa con sus entradas, 
á $1-50 cts 418 50 
Por 44 entradas á gradaa, vendi-
das á 75 cta. cada una 33 
$ 711 50 
Vendido en el despacho la noche de 
la función, según cuenta pre-
sentada por el Sr. Pubillones. 114 25 
Total $ 825 75 
Mitad del producto bruto que co-
rresponde al Sr. Pubillones..$ 412 87 
Mitad del id. id. á u n colegio de ni-
ñas pobres, según convenio de 
dicho señor 412 
Igual $ 825 75 
Mitad del producto bruto que co-
rresponde al colegio de niñas 
pobres $ 412 
Por un donativo que hizo una se-
ñora á favor del colegio 3 
Por exceso habido en $2-12^ oro 
qne dló un señor por dos lune -
tas y que vendieron al 231 p § . 1 9 6 
Por id. id. en $8 oro que dió una 
aeñora de la Comisión por un 
palco, 4 lunetas y sus entra-
das, al 234 p g 2 72 
Por id. id. de varias personas que 
tomaron palcos y lunetas para 
la función, y los cedieron ú be-
neficio del Colegio 78 10 
Líquido á favor dol Colegio $ 498 CG 
S. E . ú O. 
Habana, 5 de junio de 1885.—Por la Co-
misión, Dolores Roldan de Domínguez . 
NOTAS.—La cantidad de $498 6G centa-
vos billetes líquido que expresa esta cuenta, 
ha sido entregada á la Excma. Sra. Con-
desa de Casa-Bayona, Presidenta del colé 
gio de niñas pobres do San Vicente de Paul, 
situado on la calzada del Cerro n" 797, á 
cuyo establecimiento se ha dedicado, por la 
Comisión de señoras que patrocinaron la 
función, la referida cantidad-
L a banda militar de Isabel IT que ame-
nizó la función, tampoco ha coatado nada 
L a mitad del producto bruto de la venta 
de localidades ha sido entregado el día de 
ayer al Sr. D . Santiago Pubillones, según 
recibo on poder de la Comisión. 
Los $25 del premio que so regaló y sorteó 
entre los señores concurrentes, han sido 
satisfechos por las señoras de la Comisión, 
para que ol producto fuera íntegro á favor 
del Colegio.—Fecha ut supra.— Dotares 
Roldan de Domínguez . 
LA MEJOR Y MAS P E R F E C T A 
E M U L S I O N 
ACEITE DE HIGADO DE BACALAO 
i D i a I X T O J F S L X J Z E G r A . 
CON 1.08 
IIIPOFOSFÍTOS DE CAL, SODA Y POTASA 
PREPARADA POR 
L A N M A N ÓL K E M P 
E n vista de los numerosos deseos expre-
sados por muchos de nuestros clientes de 
diferentes mercados, do que ofrezcamos al 
público una Emulslou do Incontestable ex 
celencia, hecha del Aceite de Hígado de 
Bacalao más fino y puro quo exista, nos 
hemoa al fin decidido á acceder á los de-
seca de nuestros amlges, y al efecto hemos 
preparado, y tenemos hoy el gusto de ofre-
cer al público, la Emulsión más perfecta 
que pueda producir la ciencia, hecha del 
Aceita de Hígado de Bacalao más puro y 
escogido, importado expresamente do No-
ruega por nosotros mismos, y de los Hipo-
fosfitos de Cal , Soda y Potasa do mayor pu-
reza; todo combinado según la fórmula 
química más correcta, basada en la célebre 
combinación del Dr. Churchlll. 
Sabidas y conocidas son en todas partes 
laa vlrtudea de una buena Emulsión de 
Aceito do Hígado de Bacalao, y on el pro 
sentó caso, sólo tenemos que decir que, 
tanto la absoluta excelencia de los elemen-
tos que empleamos, como ol esmero y co 
rrocclon científica qne ponemos en su pre-
paración, hacen de nuestra Eiuulsioa do 
Aceite do Jí ipulo de Bacalao con los Hipo-
foslltos do Cal , Soda y Potasa, la más per-
fecta, eficaz y agradable de las que existen 
en el mercado. 
L a Emulsión de Aceite de Hígado de B a -
calao de Noruega que hoy tenemos el gusto 
de ofrecer al público, es no solamente un 
poderoso reconstituyente de las constitucio-
nes débiles , y un Remedio tegoro é Infalible 
contra todaa las aficciones dol Pecho, la 
Garganta y los Pulmones, y otras en que se 
prescribo el uso del Aceite de Hígado de 
Bacalao puro, sino que también es en sí E L 
AGENTE DIGESTIVO POR EXCELENCIA para 
los estómagos delicados ó dlspéctlcos. 
DE VENTA EN LAS I'BINCIPAI E3 
D R O . G U E R Í A S Y B O T I C A S 
DE LA ISLA. 
Exígaso la "Marca Industrial" como ga 
rantía de la legitimidad. 
Buenos Aires, abril 3 de 1878 —Sr. Agen-
te de los Sres. Lanman y Kenip, presente. 
Muy señores míos: Deseo llevar al conoci-
miento de sus representados mi tributo de 
gratitud por los grandes beneficloa que me 
han hecho la Zarzaparrilla y Pildoras de 
Bristol, esperando al mismo tiempo que mi 
exporsencia aliento á los que padecen á 
hacer prueba de los mismos remedios, á los 
cuales puedo, sin titubear, atribuir la re-
cuperación completa de mi salud. 
D u r a r e dle/ años sufría de lo que pare 
cía Impureza radical de la sangre, que ae 
manifestaba bajo la forma de reumatismo 
agudo en el invierno y en verano en naci-
dos y sarpullido Irritante, gas íaha durante 
este período una parte desproporcionada de 
mis rentas en módicos y medicines, y entre 
éstas usaba la Zarzaparrilla en varias f T 
mas—el extracto de la raíz y muchas pre 
paraclones de elln—hapta que, con poca es-
peranza de un buen resultado, empecé á 
tomar su acreditada Zarzaparilla de Bría-
tol, junto con las Pildoras. Después de h;i-
ber usado solamente tres botellas—habien-
do seguido extrictamente las instrucciones, 
me sentí mucho mejor, y al concluir la dé 
cima botella me e n c o n t i ó e n perfecta sa-
lud. 
Doy á loa Sres. Lanman y Kemp comple-
ta libertad para que den publicidad al pre-
sento certificado, puos lo considero como 
un deber de agradecimiento que comunique 
al público los detalles da mi caso. 
Me suscribo de V. atento y S. S, Emete-
rio Romero, telegrafista.—Colonia, Uru 
guay. 59 
SECCION D E INTERÉS PERSONAL 
CORES Y H-
Participan á sus favorecedores y al público en ge-
neral, que lian recibido una expléndída factura de pren-
derla de oro, plata y brlUantes, modelos nuevos de mu-
cba fantasía y elegancia, que ponen & la venta desde 
hoy en su acreditada 
J O Y E R I A LA ACACIA. 
¿(jalón no tiene qne bacar algún obsequio el dia 10 de 
Junio ¿ las simpáticas M A R G A R I T A S , el 13 á las 
ANTONICAS, el 2 1 á l a s L U I S I T A S y el 24 á Xas J U A -
NITAS. ' ; pues no hay regalos mejores n i más baratos 
qua las preciosas prendas que se venden en 
L A A C A C I A . 
San Miguel esquina á Manrique. 
7390 P 10 7 
ULTIMA HORA. 
Ramón Alonso, línico 
importador de los trajes 
americanos. $10 un flus 
casimir superior lana 
pura. Hay lutos. Nue-
vas remesas, se garan-
tizan. Se hacen por me-
dida á 3 doblones. 
Eos trabajos de sastre-
ría y camisería un 50 por 
100 más barato que mis 
colegas.—LA PALMA. 
MURALLA 43 B 8 Q M A , 
ÜOi 613 J? 
I Í A MARINA, 




P L A T E R I A , 
J O Y E R I A , R E L O J E R I A , P E R F U M E R I A 
La casa de los REGALOS. 
Precios muy baratos. 
OBISPO ESQUINA A AGUACATE. 
I 
48-17Mz 
A L P U B L I C O . 
Montada esta popular P E L E T E R I A con todos los 
adelantos de la época, ofrece de nuevo & sus numerosos 
clientes un variado surtido de calzado de su F A B R I C A 
para seüoras, caballeros y nifios, digno de verse por sn 
elegancia y novedad. 
Especialidad en calzado de becerro virado (propio para 
las personas del interior) del que tenemos una nueva 
remesa reformado, cosa muy superior. 
E l calzado de nuestra fábrica es especial en cortes y 
elegancia, por ser las hormas construidas también en la 
propia fábrica.—T 
modo yá_gusto que se le hace necesario surtirse de la 
R I A L A M A R I N A , casa importadora con 
tt 
b ( 
NOTA.—Hacemos presente al público en general, que 
renga presente el que quiera calzar có-
api 
los portales de Luz, al 
de Lu. 
P E L E T 
F A B R I C A propia, situada bajo 1 
lado de la elegante barbería Salón 
- . - Ü k 
nuestro calzado especial Ueva el mismo cufio en la suela 
que el que estampamos más arriba, para que no puedan 
confundirlo con otro fabricante. 
P I R I S , C A R D O N A Y C í 
Cn. 641 P 90-14My. 
SEÑORAS. 
Elegantes y baratos se hacen los vestidos 
en el gran taller de Modista L A F A S H I O -
N A B L E . 
E s nna equivocación creer que cobramos 
el lujo del establecimiento; en esta casa se 
confecciona desde el más rico vestido basta 
el modesto. 
E n 24 boras hacemos lutos y vestidos para 
viaje. 
También hay un gran surtido de sombre-
ros, últ ima moda. 
Se venden además ricos camisones borda-
dos á la mano y con encajes, matinées, 
ropones, velos, azahares y toda clase de ar-
tículos para equipos de novias. 
Y para niños, hay constante surtido do 
vestiditos, faldellines, camisitas, birretes y 
toda clase de objetos para canastillas. 
Variedad en flores tinas. 
Todas las mercancías las recibimos di-
rectamente de Europa: y en cuanto á los 
trabajos de esta casa, reúnen el buen corte 
y elegancia que tienen acreditado. 
LA FASHIONABLE. 
9 2 , O B I S P O 9 3 . 
C n. 594 P -31 
C O M U N I C A D O S , 
Sr. D . Felipe E. Xiqués 
Presente. 
Quemados de Marianao, Junio 5 de 1885. 
Muy Sr. mió: Agradezco á Yd . la atención que ha 
tenido con nosotros al enviar su dependiente á esta su 
casa á d a r lecciones para el manejo de la magnifica má-
quina de coser N E W R E M I N Ó T O N que en suerte 
le cupo á mi hija María en el baile de las llores que dió 
la C O ' ' >LLA D E SANT MU S. 
Aseguro á Y d . que mi Srita. hija está contentísima 
con ella, porque, además de ser de 
S U M A M E N T E 
lor , lujo v moderna os 
I SUAVE, L I G E R A V S I L E N -
CIOSA. 
Soy de Yd. affmo. y atento S. S. Q. B . S. M . , 
Manm'í Aguaheüa. 
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D E C L A R A C I O N 
DEL LIBRE CAMBIO. 
Por S8 billetes 
Un flus Oxford, 
Por $6 billetes 
Un saco alpaca, 
Por S12 billetes 
Un flus fantasía, 
Por S14 billetes 
Un saco seda china, 
Por S20 billetes 
Un flus muselina, 
Por 30 cts. billetes 
Un plastrón piqué. 
J . Vallés, 
H a declarado el libre 
cambio en su Sastrería 
y Camisería. 
San Rafael 14 i. 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
D I A 7 DE J U N I O . 
San Pedro y compañeras, monjes, y San Pablo, obispo, 
mártires. 
S ín Pedro y cinco compafieros, monjes y mártires — 
Padecieron ol martirio en la persecución que contra la 
Iglojia había movido el rey Auderramen I I I de Córdo-
faerou degollados y tomando sus santos cuerpos los 
pusieron sobro unos palos, y pasados algunos dias los 
quemaron, y sus cenizas las echaron en el rio. Padecie-
ron estos gloriosos mártires, á los 7 de junio por los 
años 851, que fa6 nn domingo, di» en qne se celebra su 
fiesta. 
D I A 8. 
San Salustlano y San Medardo, obispo, confesores. 
San Salustiano, confesor—Los Bolandistas hacen á 
este santo mártir, y dicen que derramó su sangre en 
tiempo del emperador Adriano; pero el Martirologio 
romano y otros autores, le dan sófp la cualidad de con-
fesor, asegurando que vivió y murió en Cerdefia en la 
soledad, y qne resplandeció con grandes milagros. 
F I E S T A S E L LUNES V M A R T E S . 
Misas Solemnes.—'Ea Ursulinas la del Sacramento, de 
7 á 8; en la Catedral, la de Tercia, i l»« 8}: y en las de 
mís Iglesias, las de costumbre. 
Y F I E S T A O U E L A A S O C I A C I O N D E L APOS-
T O L A DO DE L A O R A C I O N T R I B U T A A L SA-
U R A D O C O R A Z O N DE JESUS EN L A I G L E -
S I A DE LOS P P . ESCOLAPIOS D E G U A N A -
B A C O A . 
D I A 4.—A las siete y media de la mafiana se dará 
principio á los ejercicios del triduo, cantándose la misa 
solemne con sermón, que dirá el R. P. Ramón Yidí l . 
Por razón de la procesión dol Corpus Christi no se ha-
rán los ejercicios de la tarde. 
D I A S Y tí.—A las ocho ménos cuarto a i cantará la 
misa al órgano. Por la tarde, á las siete, se rezará el 
rosarlo, en seguida el trlsagio, ej' rolólos propios del d a 
y sermón, terminándose después del canto de algunos 
motetes, con la reserva. En estos dos días predicarán 
los P. P. Pió Galtés y Pedro Muntadas. 
D I A 7.—A las siete de la mañana misa de comunión, 
á las ocho y media la solemne con 8*rmon á cargo del 
K. P. PAlix Vidal. Por la tarde, á los seis y media, el 
rosario, trísagio, consagración, sermón que dirá el R. P. 
D I A 8.—A las ocho mónos cuarto se diiá una misa 
Isidro Marsai y prooesion por el interior del templo. 
en sufragio de las almas de los asociados difuntos. 
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ORDEN DE L A P L A Z A D E L 6 DE JUNIO 
DE 1885. 
Servicio para el 7. 
Jefe de dia.—El T. Coronel del 4? Batallón de Volun-
tarios, I ) . José de Palma. 
Visita de Hospital.—Comandancia Oooii'ental de A r -
tillería. 
Capitanía general y Parada.—4'.' Batallón de Volun-
tarios. 
Hospital Militar.—Batallón de Ingenieros de Ejército. 
Batería de la Reina.—Bon. Artillería de Kjército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Mil i tar .—XI 2 
de la Plaza, D. Uraciliano Barz. 
Imaginaria en idem.—El 3? de la misma, D. Manuel 
Fernandez. 
E l Coronel Sargento Mayor, liecailo. 
1 M 
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PLEGARIA. 
Soberano Hoflor del Universo, 
Padre amoroso, consuelo del cuitado, 
Que implora tu piedad atribulado 
victima del destino más adverso. 
Yo te pido justicia en mí quebranto. 
No me abandones al dolor, al llanto. 
Perdóname, Seüor, si te he ofendido: 
Se» mayor que mi culpa su clemencia, 
Dome resignación y resistencia 
Para llevar la cruz qne he merecido. 
Sue al mirarme privada de mis bienes ebo pensar qne otros mejores tienes. 
J . de O. de L . 
7379 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARI KA. 
Muy señor mió: 
Suplico á V . se sirva insertar en la sección correspon-
diente lo siguiente: 
Habiendo conferido poder general á D . José Menendez 
en junio del año próximo pasado para que me represen-
tase durante mi estancia en la Península, no puedo por 
ménos que darle las gracias por este medio, de la repre-
sentación que dnronte mi ausencia ha tenido, quedando 
así mismo satisfecho de su buen comportamiento y de-
jando sin efecto dicho poder, á petición del ya citado 
Sr. Menendez. 
Habana, junio 5 de 1885.—Remigio Humara. 
7311 2-0 
G R E M I O D E D E N T I S T A S 
I D E L . A . H ^ L B A - I S T ^ . 
C A T E G - O R I A S Y C U O T A S D E C O N T R I B U C I O N , 
S e g ú n e l R e p a r t o d e l G r e m i o p a r a i 8 8 4 - 8 . 
CLASES, HACIENDA 
C U O T A S 
MUNICIPIO, 





D . A N D R E S W E B E R . $ 2 5 0 
D, G A S P A R B E T A N C O U R T 
Cliagnaccda, Nuñcz, Lascano y Villaraza. 
$ 2 0 0 
$150 
Rey, Rabell. Daumy, P. Calvos Morales, Bonelly, Justi-
Dianij Piar, Ladonosa, Taboadela y Cordero. 
Barón, Bcaujardui, Rodrigues, Peyrellardc M. Calvo, Can-
elo, Valdez, Warner, Cuervo. Saviny y Rovirosa. 
$ 1 2 5 
$62^ ~ 
$ 5 0 
7 a 
9 a 
R. C. Valdez. 
J. A. Valdez, Barrena. 
J. Justiniani, Gutiérrez, Rojas, Echegaray, Valerio, 




| 2 0 
$20 
lili 
Restauración de muebles. 
Se componen y barnizan do brocha y maCeca, y se ha« 
¿bajo de carpintería. & piocios sumomen-ce cualquier tra 
te baratos. Animas 31. esquina & Industria 
7383 4-7 
T N T E K E S A N T E l ' A U A I . A S 8 E Ñ O U A 8 . - 8 E 
ibacen vestidos por l lgur in y á capricho, desdo $20 
hasta $4; se corta y entalla por $1; se hacen trajes da 
nifios y gorras, toda clase de costuras y se adornan 
sombreros y so les cambia de color y forma: todo cott 
prontitud y esmero: Prado 110. 7885 4-7 
PIDASE el cé lebre ñl lo "Armaa de la Habana" con 500 
yardas garantizadas, de venta en todas lafl 
sederías 20 cts. billetes carretel. 
Cn. 029 4-G 
$ 7 i 
| 5 
N O T A . -
Cn. 620 1 Jn 
á SU JUSTO PRECIO. 
Se venden todo el año. 
Se pagan ein descuento ol dia de la iu-
gada. 
BARATILLO DE L A 
PUERTA DE TIERRA 
calle de Egido esquina á Muralla. 
l-6a l-7d 
Habana, 4 de Junio de 1885. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MAKINA. 
Muy Sr. mió: 
Participo á Vd. haber trasladado mi es-
tablecimiento Almacén de Pe le te i ía titulado 
E L P R O G R E S O , da la calle de la Muralla 
números 35 y 37 á la misma calle núm. 17, 
entre Cuba y San Ignacio, donde como 
siempre queda á laa órdenes de Vd. su aftno. 
S. S. Q B . S. M , J u a n Ortiz. 
7338 i 7 
"LA COVADONGA',, 
Comisión Asturiana de Festejos, 
Deseando esta Sociedad cooperar al bonótlco propó 
sito de la "Sociedad Montañesa de Uencüconcia , reco-
mienda á todas sus amistades tomen localidades para 
la Corrida de Toro», qne se colebrarjl el dia 7 del actnal 
en la Plaza de Begla. 
La caridad nos impone este deber de cempafierismo 
que cumpliremos gustosos.—Kl Presidente. Franoiseo 
Qonzalez Aharez Cn. 037 1-0* l-7d 
DANZA Y PASIE60S. 
Sa ruega á todos los individuos que per-
tenecen á estas Sociedades, se sirvan con-
currir el domiogo 7 del actual, á las doce 
del dia, al cafó del Louvre, para de allí sa-
lir á la una en punto, con dirección á la 
Plaza de Toros de Eegla. 
Habana, Junio 5 de 1885.—Por la Comi-
sión, R. Pereda. 
Cn. 627 2 5a 2 6d 
CENTRO CATALAN. 
Teatro del Circo Jane. 
SECCION DE P.ECP.EO V ADORNO. 
La Junta Directiva del Centro, do acuerdo con la sec-
ción correspondiente, ha dispuesto función reglamenta-
ria para el domingo 7 del corriente, la qne sa efeetnari 
bajo el signiente 
P R O G R A M A i 
Se pondrá en escona el drama en 2 actos, arreglo al 
espabol por D. Ventura de la Vega, titulado: 
AMOR DE MADRE 
por la Sección de Declamación del Centro. 
La Sociedad Coral D U L ^ U l l A S DE E U T K H P E 
cantará una pie^a ds su repertorio, y la E S T U D I * N . 
T I N A H A B A N E R A tocará la preciosa jota del I>IO. 
L I N E K Ü DE S U B I Z A . 
Seguirá la xarzuela en nn acto, letra de Colomer y 
Capmany y música de José Ribera, cuyo t í tulo es: 
¡PRIMER JO! 
por la Sección del Centro, 
SEGUNDA P A R T E . 
Baile general, cuyo programa se repar t i rá á la puerta. 
Siendo condición indispensable para entrar la presen-
tación del recibo dol presente mes, se avisa á los señores 
sócios que no se les hubiese pasado, que el cobrador es-
tará en la puerta durante la función, para entregarlo al 
que lo solicite. 
A l a s 8. 
NOTA.—El raoiboes intrasmisible. 
Oll.fl'iñ Ü-na <-4d 
d e 
SOCIEDAD 
S o c o r r o s M ú t u o s 
GREMIO DE DENTISTAS 
D E L A H A B A N A . 
Señores que han pagado á la Hacienda y Municipio la contribución que les correspondió 
según el reparto del año 1884-85. 





































Dr. Andrós Weber 
" Francisco de P. Nuñez 
" Francisco de P. Chaguaceda.. 
" Francisco Justiniani y Chacón. 
" Angel Quevedo Orta 
" Serafina Daumy 
" Francisco de P. Rodríguez 
" Arturo Beaujardin 
" Cárlos Barón 
" Federico Pejrellade 
" Jaime Warner 
" José E . Barrena , 
" José Atilano Valdós 
" Josó Justiniani , 
" Miguel Gutiérrez , 
Ulises Martínez. 
































VINO E S P E C I A ! . D E MESA. 
M A R C A A. R O M A G O S A . 
El vino de la marca que encabeza este anuncio, después do tener un sabor y gusto delicado qne lo hace apronó-
slto para la mesa de más etiqueta, reúne las condiciones de ser de uva escogida, sin composición do ningiiml OHpo-
cie, qne lo hace superior á cuantos de sn clase han venido á este mercado, soa con las marcas do vino Unto 
navarro y barricas de procedencia francesa 
Sa precio es á la vez módico. 
Probarlo qne será el mejor testimonio do lo expuesto. 
. i,8e Í?t4llla eu lJOtas barricas y garrafones en la casa calle de ENNA N . 3, almacén de viveros de los señores 
l.osta Vives y Of, y on la Lonja de Víveres D. Salvador Coca; únicos autorizados para su venta al por mayor. 
Pídase on las principales fondas y restaurants. 
ESPECIAL DE MESA. 
M A R C A A. R O M A G O S A . 
12-28a 13-28dMy 
LA A H I T A . 
O R A N F A B R I C A D B C I G A R R O S 
INDUSTRIA 160. 
No admiten competidor los excelentes ci-
garroa de esta marca. L a inmejorable cali-
d ad de su papel y picaduras, los hacen ser 
p referidos entre los buenos fumadores. 
Depósito principal O B I S P O 21. 
0763 26 23my 
SANTA CRISTINA. 
Colegio de niüas dirigido por la so&orlta D i M» de los 
Dolores Mart in y Lamy.—Educación é instrucción ele-
mental completa.—Clases de piano é idiomas, por acre-
ditados profesores.—Precios módicos,—Buenas roferon-
cías .—CÜAKTEI/EH 4 0 . 
7290 4.B 
S o l f e o y p i a n o . 
Lecciones por la Srita. Isabel Mungol. 
Almacén de música de Anselmo López.—Obrapla 23. 
7234 15-4Jn 
ANUNCIOS. 
J E * 2r?L O ZET1 IES J 3 I O I K T £ 3 JB6 
U NA l ' K O K E M O R A 1>E 1UUW1CA, I>E C U A T R O idiomas, y de todos los ramos para una esmerada 
odnoaclon, desea colocarse en una familia, aun fuera de 
la Habana: informarán Obrapía 23, almacén do música 
de don Anselmo López. 7211 4-3 
A D O L F O R O B L E S 
MÉDICO-CIRUJANO. 
Calle de J e sús María 132.—Consultas de 12 ú 1. 
7300 15-7 
UN P R O F E S O R D E 1» Y t í í E N S E Ñ A N Z A , SE ofrece para dar clases á domicilio 6 en su casa. 
Prepara para el grado de Bachiller, jr á los que hayan 
do examinarse on Setiembre de las asignaturas del 1? y 
2? grupo de Derecho. Informarán Compostola 119: Pre-
cios módicos. 7154 20-2Jn 
NUESTRA ECONOMIA 
T I N T O R E R I A LA FRANGIA. 
T E N I E N T E - R E Y N U M E R O 39. 
En este establecimiento se limpia y tifio toda claao do 
ropa, sin distinción de coloros y tejidos. 
Las levitas, pantalonss. chalecos, sobretodos, se l i m -
pian, tifien, forran, ribetean, y ae hace toda clase «lo 
composición por usados que ostén, dejándolos nuovoa 
completamento. La Francia os la primora on la Isla cn 
su modo do trabajar y economía. 
La Francia so propone vencer todas las diüonl tades 
que presente nuestro arte hasta el dia y los trabajoB 
que se hagan en esta serán marcados con un sollo do la 
misma para .lustilicar lo dicho. 
Tintorería L a Francia. Teniente-Rey 39. 
7214 8-:i 
DEBE LEERSE. 
Polvos de arroz Nieve, 
Los más refrescantes y suaves que se conocen. Sn neo 
produce un bienestar envidiable y cura infalible v bre-
vomonto todas las irritaciones de la piel. 
Son tan excelentes para los nifios quo no so pnoden 
roomplazar con ningunos otros. -
Los hay on variedad do perfumes. 
P R E O I O : Pomo $1 billetes. 
Cascarilla de lluevo de Vil la-Clara, 
marca ESCUDO D E A R M A S . 
La molor de las conocidas pi 
minuyo las arrugas de la piel 
y las quita on absoluto si son de pocos afios. 
So expendo en polvo on lotes ologantemento envueltos, 
y ou pastas cn cajas, cada nna con 21 pastillas. 
P R E C I O : Boto 6 caja $1 billetes. 
Depósito para la Habana. 
E L PALO GORDO, Sres. Alvarez y Ho. 
n i U R A l . I . A . - I f t - A P A R T A D O 3S0—TELEFONO 
A l comercio so lo hacen importantes ven talas. 
704i l i u a 
or su pureza y linura. Dlg-
cuando son muy antiguaa, 
l ^ " ' . " ^ »K C A J A S D E CARTON.—ESTA 
lábrica so ha montado con los elementos necesarloM 
para llenar todas clases de podidos con pronti tud v 
equidad on sus precios. Villegas 133, Habana. 
C01* 16-27My 
ANUNCIOS DB LOS ESTADOS-UNIDOS. 
POCKET 
KMU n i o d e l DK. I V L U E Ü 
S«gurô  Pronto "oMn Wllbla } 
t a G o n o r r e a 6 P n r g a o I o B ' y ' 
G O T A . ' 
(OXIUNTIZADO ̂ PÁRTT LÁ. 
CÜRA del caso mas obstina-' 
do, sin neo de capsulas u ' 
medicinas repugnantes. 
Lo mas c ó m o d o p a r a 
llevar en el bolsillo. Con 
el, so ahorra la incomodl-
dud y gasto quo ocasiona la 
compra do una jeringa. He 
vende en todas las Uotlcas y 
por Josó Barra y Botica San 
Josó, Habana. $ 
Para mavonroiiatailtoi1 te j ido con 
nn Inpiy, ordini i i - io Kln n l i iKi inu pro» 
piirnelon KululilecIdoyuGOafiou. Kl iinis 
iiiiliiriió. K l inojor . I.a cn i l d i t i l 
Hil 'iiiiii 'e la IUÍNIIIII. •.: r¡i y HIIIÍN». 
r i i r t o f i n . Lu lOxposlelun O n t e i m r l a d r 
:s7(i(ilc Kl l i id r l i l i i ) e o n c c d l ó unu Me.lallu 
y Diploma toofS todot ¡an Cúiii)>fll¡l<)res del pala y tlñtrnn-
h ms. So vendí ' por mciini-porloH Jlol Icnrlony cnlaH L l l i r e i IÜM. 
HtoilIHe pedido* por inayui- pur eondnelo de enalmiier Kx-
portador ó CouilslonlBla de Nuevo Y o r k , K . U . N . A . 
E m . F e r r e r y P i c a b i a , 
UOCTOK KN DEUECUO DE LA FACULTAD DE l'AKIS, 
A B O G A D O , 
ha t i asíadodo su bufete al 52 de la callo de San Ignacio. 
P R O F E S O R D E S O L F E O Y PIANO-
Prenlo: Lección 3 dias á la semana $0 billetes ni mes y 
á domicilio $15 billetes al mes. pago adelantado. Tejadillo 
8 6 en ol almacén de pianos de D. T. J . Curt ís , Amis-
ta'l 90. 7189 8 2 
5702 36 3 M 
URSULA VáLDES DE R I V E R A 
COMADEONA, 
V I R T U D E S 93, entre Campanario y Perseverancia. 7334 8 G 
I N T E R E S A N T E 
A LAS FAMILIAS. 
Pomos vacíos y sin haber su-
frido avoi ías , de los Polvos 
Dentriflcos de "Wilson, que ya 
deben existir en casi todas las 
familias de la buena sociedad, 
se compran, abonándoles á peseta fuerte cada uno. Pra-
do 115. 7330 26-OJn 
E L I N F A N T I L 
C O L E G I O D E 1" Y 2* E N S E Ñ A N Z A , 
I N O O R l ' O R A O O A L I N S T I T U T O 
DE L A I I A l t A N A , V DM R I G I D O I 'OR 
D. G. Eis l 'AÑA. 
I n c l x x s t r l B » . 1 2 1 . 
En los primeros dias del mes de Junio quedará esta-
blecida en este colegio la clase preparatoria que tan 
brillantes resultados dió el alio anterior, para los que 
deseen presentarse á exámnn de admisión o matricular-
se en ol primer afio de la 2? ensefianza. 
A D V E R T E N C I A . — L o s alumnos de 2? Ensefianza 
que procedentes do otros establecimientos deseen ma-
tricularse en esto, podrán veriñcarlo después de sor 
examinados en laa asignaturas ya estudiadas; sólo así, 
nos haremos responsables de los buenos ó malos resul-
tados. 7080 8-30 
CHAGUACEDA. 
DENTISTA DE CÁMARA DE 8. M. EL RBT D. ALFONSO XII. 
CONSULTAS Y OPERACIONES D E 8 Á 4 . 
PRECIOS MODICOS. 
A G r ü T A R N . 110. 
Cn. 022 2C-2JD 
LOS H J O S D E L TRABAJO" 
De ór.lun del Sr. Director y á poticion de doce sóoios, 
se cita á todo< los asociados para la Junta general, qne 
tendrá lugar el Uominyo 7 del corriente, á las 12 del día, 
en los altos de Marte y Botona; para tratar sobre los mo-
tivos que dier. n lugar á la sspulsion de un sóclo. 
Habana y Jnnio 6 dA 18Í5.—El 8eoreta<lo, Antonio A. 
iMitiaJa. 7378 1 Ca l-7d 
Casa de préstamos 
L A N U E V A UNION. 
Calle del Aguila 211 esquina á Estrel la , 
de José Miranda Arias. 
En esta c&sa i ncontrarán mis favorecedores un buen 
surtido de prendería, ropa y muebles, á precios suma-
mente baratos, por s.-.r todo procedente de empefios. 
En la misma seda dinero sobre prendas, ropa y muebles 
cobrando uu ínteres módico, guardándole al público to-
das las CO-J sideraciones posibles. E l plazo del Empefio 
será el que el depositante guste fijar; en la misma se 
compran muebles pagándolos más que nadie. 
7201 28-4Jn 
G A B R I E L C A M P S 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su bufete á la calle de las Virtudes es-
quina á Zalueta, altos, n . 2. Consultas de 11 á 2. 
5052 2&-7My 
¡1M P O R T A N T I S I M O l 
¡ L a p a n a c e a c o n t r a l a s f a l s i f i c a c i o 
n e s d e l c i g a r r o ! 
La gran f*brioa de cisarros L A B E L L E Z A , cuya 
reputioion es conocida de los consumidores, colosa en 
proteger los intereses del público que le dispensa sus 
favores; ha venido tiempo há utilizando todo género de 
ideas qne pudieran poner coto á las falsificaciones que 
de sus productos se bañen y que vician la pureza del ar-
tículo que honradamente expeden el duefio, y de buena fó 
adquiere el comprador, siendo éste, victimado un enga-
ño adquiriendo artículos faUifioados en la creencia de 
ser legítimos y aquél, del fraude de sus intereses reali-
zado a la sombra de la justa fama que han adquirido los 
cigarros de sn expressida fábrica, L A B E L L E Z A . 
Pero todos los esfuerzos han sido burlados por los fal-
sificadores, y en vista de ello acaba el duefio de esta fá-
brica de introducir una contrasella especialísima que á 
no dudarlo será una rémora á la falsificación. 
En el papel de cada cigarro va impreso el nombre de 
la fábrica en esta forma; 
I Í A B E L I i E Z A 
Esta impresión como la trae en sí el papel, no es ds 
tinta ó sustancia heterogénea, sólo se advierta desha-
ciendo un cigarro y observando el papel al trasluz. 
E l público qne favorece nuestra industria ve rá como 
el duefio de esta fábrica á la par que protege su crédito, 
vela por los intereses de sus consumidores evitando ad' 
quieran productos falsificados. 
Consumidores de L A B E L L E Z A : no olvidar la con-
traseña que tiene el papel de cada cigarro de esta fá 
L A B E L L E Z A se vende en todas partes. 
L A B E L L E Z A está establecida en la calle de Dra-
genes, n. 47, Habana. C. 608 15-31 
M j & i i i lJ iLJ l l l i i niil i j IIIÍÍIIIIÍÍ " ' l i111 j p J Ü 
I í A A J M E E R I C 
B E B A H A M O N D E B O R B O L L A Y C * 
entre Obrapla y 
J O Y E R I A d e b r i l l a n t e s , oro y p l a t a s i n i g u a l , y l a s v e n d e á p r e c i o s 
de o c a s i ó n . 
T E N E M O S p r e n d e d o r e s , s o r t i j a s , d o r m i l o n a s , s o l i t a r i o s y r o s e t a s , 
p u l s o s de c i n t i l l o y h e r r a d u r a , de b r i l l a n t e s y z a f i r o s , c o s a s r i q u í s i m a s y 
d i g n a s d e v e r s e . 
R E L O J E S d e r e p e t i c i o n e s á c u a r t o s y m i n u t o s , c r o n ó m e t r o s , c a l e n d a 
r í o s y á n c o r a s d e t o d a s c l a s e s . D e p l a t a , á $ 1 3 B , B . y d e n í q u e l , á $ 8 B . B 
B A S T O N E S d e c a ñ a i n d i a , c a r e y , r o t e n s , c o n r i c o s p u ñ o s d e o r o y 
p l a t a , c o n b r i l l a n t e s c o m o d e r e g a l o r e g i o . 
L E N T E S y e s p e j u e l o s d e oro, p l a t a , c a r e y y a c e r o , c o m p l e t o s u r t i d o 
M U E B L E S ; e n j u e g o s d e s a l a y c o m e d o r , á e s c o g e r , d e p a l i s a n d r o , 
r o b l e , m e p l e y c a o b a . H a y t a m b i é n c a n a s t i l l e r o s , e s c a p a r a t e s d e l u n a s 
m e s a s c o r r e d e r a s y e s p e j o s c o l o s a l e s . 
P I A N O S y P I A N I N O S d e E r a r d , P i e y e l , B o i s s e l o t , J e a m p e s t , P l a n a s 
y d e m á s f a b r i c a n t e s d e f a m a u n i v e r s a l . 
T o d o s e d a á p r e c i o d e c o m p l e t a R E A L I Z A C I O N . 
N O T A . — H a c e m o s p r e n d a s de n o v e d a d , p o r t e n e r g r a n s u r t i d © d e b r i 
l i a n t e s y z a f i r o s s u e l t o s . 
C o m p r a m o s oro , p l a t a y b r i l l a n t e s , m u e b l e s y p i a n o s e n g r a n d e s y p e 
q u e ñ a s p a r t i d a s p a g a n d o m e j o r q u e n a d i e . 
So alquilan pianos, telefono n. 
cu. m 
OSCAR DE LOS R E Y E S , 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su domicilio y su estudio á la calzada 
de Oaiiano n. 
7107 
, Consultas de 11 á 3. 
26 31My 
ANDRES T R U J I L L O Y ARMAS, 
ABOGADO. 
A M A R G U R A SI .—DE V i A 4 . 
DR. FEDERICO P E Y R E L L A D E , 
DENTISTA AMERICANO. 
O ' R E I L L Y 36. 5738 30-3My 
JOSE DE ARMAS Y CARDENAS, 
ABOGADO. 
A G U I A R 93.—La casa Blanca.—DE V i A 3. 
6481 26-17 
J . E S T R A B A , 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Obispo 38. Consaltas médicas de 13 á 3. 
6417 30-16My 
INGLÉS, FRANCES Y ALEMAN. 
P R O F E S O R 
Teodoro Schwalm. 
Habana núm, 55, esquina á Empedrado, 
692!» 12-27 
AMELIA HERNANDEZ DB TORIBIO. 
Profesora de Idiomas. 
I N G L É S 7 F R A N C É S . 
Se ofrece á los padres de familia y i laa directoras de 
ooleglo, para la onnuflnnza de los referidos Idiomas. D l -
recclou: calle de los Dolores número 14, en los Qnemade* 
de Marianao y también informarán m. la Admlnlstra-
olnn del DIÍJSIO na T.4 MARINA. O 38 V 
Libros é Impresos. 
VOCES CUBANAS 
Diccionario proTincial de voces cubanas casi razona-
do, por K. Plcnardo, 11. on 4'.' mayor pasta, $3. Diccio-
nario de la lengua castellana por la Academia, 1 t . en f? 
$3. Diccionario de lozislaolon, derecbo y tnrisprnden-
cia, por Kscríche, 11. l'ólio grneso con suplementos, $5. 
Las siete partidas glosadas por López, 4 ts. grnnsos $17 
Derecbo adminintrativo vigente en Cuba, por Govin, 8 
ts. $6. Obras del célebre jurisconsulto inglés .1. Ben-
tbam, traducidas al castellano con comentarlos 14 tomos 
empastados $10. Precios en billetes. Salud 23. Libros 
baratos^ 7332 4 6 
JUZGADOS DE FAZ 
Práct ica de los de Cuba y Pnerto-Rico 1 peso billetes 
GaUano 92. 7314 4-6 
MAYORDOMOS DE INGENIO 
Contabilidad agrícola con modelos Ipeso billetes. Ga-
llano 02. 7:1 ir. 4 6 
C J R I S T A D O R O . 
PARA TEÑIR E L CABELLO, BARBA Y BIGOTE. 
ISste gran descubrimiento químico ocupa o! 
primor lugar outro todas laa preparaoionos para 
cambiar ol color dol polo. Solo os preciso u-
sarlo para concederlo la enperioridad que po-
see sobre cuantos tintes se ofrecen al público 
5mra el importanto objeto do dar al cabello na lermoso color negro como azabache ó castaño 
en BUS diversos tintes. Es el único tinto ins-
tantáneo infalible, fácil do emplearse.. » ' - ¿ ( 
De venta en las boticas y perfumerías mas a-
creditadas, Eemitiremos circulares é instruc-
ciones en español. Dirijanso las cartas y pedi-
dos á JOSE CRISTAD0R0, No. 95 IVILLIAM 
STREET, NUEVA YORK. • -
L A S r O T J S N C I A S S U A V E S C U l l A A r . 
A g r i m e n s u r a 
DR. ERASTUS WILSON. 
M E D I C O - C I R U J A N O — D E N T I S T A AMERICANO 
P R A D O 1 1 5 
ENTRE T B N I K N T K - R E Y Y DRAGONES. 
Hace tan sólo trabajos de superior calidad, pero á pre-
cios sumamente módicos, mientras duren los tiempos 
anormalesque está atravesando esta isla. 
O n . 624 30-9My 
Nuevo aparato para reconocimientos con las eléctrica 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consultas, de 11 & 1. 
Rspeclalldad: Matriz, vias urinarias. Laringe y sifl-
lüoas . O n , 617 1-Jn 
I G N A C I O R E M I K E Z , 
Ha trasladado su domicilio á la calle de Luz n. 59.— 
Consultas de 12 á 3, calle del Campanario 131. 
4731 104-UAb 
cubana, por Herrera, un tomo. Agrimensura legal cu-
bana, por Piohardo, uu tomo. Librer ía la Universidad, 
O'Raillvn. 30 7230 4-4 
F O R N A R I S — 
Cantos popularos, el libro de los amores y cantos del 
Siboney, 3 tomos. Poetas cubanos, 1 tomo fólio $4. 
ü 'Reilly 30, l ibrei ía La Universidad. 
7231 4-4 
AM O R E S C É L E B R E S — E D I C I O N D E L U J O . í í tomos $18—La mujer amor, idem, idem, 2 tomos $15— 
Las badas del mar, 2 ts , $*2—Ilustración espaBola. $4 
el tomo.—Suscriclon & lectura $ í mensuales.—Gallano 
n. 92, libros baratos. 7213 4-3 
GUIA. PRACTICA 
de los juzgados de paz ó municipales en la Isla de Onba 
y Puerto-Rico, 11 . con formularios $2. Librería La U n i -
versidad, O'Reilly 30, 7229 4-4 
H i s t o r i a d e G a l i c i a , 
grandezas de este reino, 2 tomos láminas y planos $17. 
Librer ía La Universidad, O'Reilly n . 30. 
7232 4 4 
ISnseñanzas. 
COUSIO DE I a Y 2a E l E M Z A 
D I R E C T O R E S ; 
Pbro. D . Antonio dol Rio y García . 
D. Agusttn de Urru t ia y del Moral, Profesor normal. 
J e s ú s M a r í a 3 8 . 
Ofrecemos nuestros humildes servicios & los señores 
padres de famil ia , recordándoles la necesidad de esa 
cooperación moral y materkd que de todos esperamos 
para desempeñar dignamente nuestra delicada misión. 
Se a(í))uVi;íi internos, medio-pupilos y externos. 
738G 4-7 
Artes y Oficios. 
CORSES SllFIÜE CUBANA 
C I M A S HABANERAS, 
P O R M M B . B O T T I L L O N . 
93, O R E Y U r e 93, 
Juzgamos inoportuno enumerar sus ventajas, dura-
ción y cualidades higiénicas en vista de la grande acep-
tación que han obtenido por la generalidad del bello se-
xo de toda la Isla. 
Recomendamos nuestra variedad de preservativos 
aprobados y recomendados por el D R . L E B R E D O y 
otros eminentes doctores de esta capital para las en-
fermedades intestinales de las señoras. 
Nota importante.—Recibimos semanalmente las ú l t i -
mas modas y novedades de P a r í s . 
Cn. 636 8-7 
S Á N D A L O Q R I M A U L T 
F a r m a c é u t i c o d e I a C l a s e e n P a r í s 
Estas cápsulas cortan los flujos en 48 horas, supri-
miendo el G o p a i b a , la G u b e b a y las I n y e c c i o n e s . 
Depósito en Paris,8trüe Vivienney en las principales F&rmáctoa 
F S P E C Í F I C O S 
^ ^ ^ ^ l i u UHOUO años. Cada lu'iniori) es receta espe-
cial do un módico cininonte. tíou los únicos medicinas 
quo son simplrs, RIMTM y cílcacps« 
Lista de los Nos. 2>rincipnles. J'araatrar. Precio. 
11 Fiebres, Coniíuslion, lufliunacionca fto 
21 Lumbricos. l''iübi'odoLonibrico8,CóllcodoiUoia .fiO 
SI Manto, Cólico, ó dentición do las criaturas íi(> 
41 Diarrea, cu Nifins y Adultos :,„ 
ftl UiNCiiterfa, Bütortljonns.Cólloobilloso 5» 
<l| Colera DUtrluiH, Vómitos 60 
Vi T o s . Rosfrludo, Üronqultis r>0 
sj Nouralngín, UoloL'do muoliis ú d o c a r a CO 
1>| I>olor do Cabeza, Jaqueca Vahídos r>« 
l i o l Dispepsia, Estómago biliOHo M 
|t i|M<'iiNtruacIoii suprimida, 6 coaduluros 50 
I I O I E O P A T I C O S D E 
I Kiorcs BUucMt Menstruación muy profusa '»« 
l i t lCrup, Tos, llosplraclondiflcil MI 
14l Kcúma subida, Erislpolns, Erupciones &« 
ISlltcumatisni o, Dolores roumátlcos 60 
IGI Fiebres liitcrmltcntos, y romitoutes r»(> 
171 Almorranas, simples ó sangrantes 60 
l ü ! Catarro. Fluxión, a K U d a ó c r ú u i c a 511 
OI Tos Ferina, Tos v iolenta 50 
(I Debilidad Renenil, dosfalleclmlontofísico íio 
7| Mal de Uiñones '".(1 
28|l)obIll(Iail do los nervios, donamos fiominalos.. 1.00 
ItOIKnfermcdadesdo laor lnn , incoutinoncia 60 
t'JjMal doCora/.on, l^l''1"''10"!,'"/ ' • , m 
U M P H B E Y S . 
No. 100 F i i l l o u " t . , Kcw \ o r U . 
j8S"Do venta cu laa principales boticas do la Isla. 
Agencia y depósito ({wioral i t o t i r a CosmopOtltena. 
8 Rafael Kn. 1 1 , Habana, ádondo pueden dirlgirsotod* 
eíaso dopodldos do loa referldóa espéci&.coB.ari c o n í 
Kftñvitlés y CutAlósto* l''8 males no enviarán GUATIU. 
E M U L S I O N 
T~)~pr; 
S C O T T 
d e A c e i t e P u r o d e v 
H Í G A D O d e B A C A L A O 
V DE LOS 
Hipofosfltos de Cal y de Sosa. 
E s ' /an agradable a l paladar como la leche. 
Posee todas las virtudes del Aceite Crudo de 
Higado de Bacalao, y laa de los Hipofosfitoa. 
C u r a l l D e b f l l d a d C e n e r a l . , 
C u r a l a E s c r ó f u l a . 
C u r a e l R e u m a t i s m o . 
C u r a l a T o s y R e s í r i a d o a . _ 
G u r a e l R a q u i t i s m o e n l o s N i ñ o s . 
D Manuel S. Castellanos Doctor en Medicina de las Facul-
tades de Paris y Madrid, Subdelegado principal de Medicina 
vCiruiia.&c. „ . i ,'• . i j « 
CERTIFICO: que be hecho uso con frecuencia en mi clientela tle 
!a Emulsión de Aceite de Higado de Bacalao con Hipofosfltos 
de Cal v de Sosa denominada de Scolt, y he tenido ocasión ÜQ 
comprender las ventajas que produce en los eníermos que ne-
cesitan, por sus padecimientos, de ambas medicinas, y quo 
rehusan por el mal sabor de la primera de ellas. 
Además estoy convencido que los estómagos delicado» ta 
soportan sin el - - - c n i e m e de^a f 
Habana, Marzo 8 de 1 8 8 1 . 
Santiago de Cuba, 2 de Abr i l , x88i. 
Sres. SCOTT & BOWNR, Nueva York. 
Muy Sres. mios: Doy á Vds. el parabién por haber sabido 
reunir en su aceite las ventajas de ser inodoro, grato al paladar, 
y larga conservación ; sus resultados terapéuticos, sobre tOUO 
cn los nifios, son maravillosos. 
Con este motivo tengo gran placer en hacerlo publico 
SoydeVds. S . S , Q . B . S . M . 
Dr. AMBROSIO GRILLO. 
De venta «a todas las boticas y al por mayor por los Sres., 
J IOB¿ v CA..UOS¿ SxaitA v Habana-
E S T A B L E C I D O E N 1 8 0 1 . 
|Tric6fero de Barryl 
Se garantiza qne hace crecer el pelo en 
las cabezas calvas, qne eradica l a tifia y l a 
caspa y qne l impia l a cabeza de impnrezaa. 
Positivamente impide qne el cabello se ca i -
ga 6 encanezca é invariablemente lo pone 
espeso, snave, Instroso y abnndante. 
Agua Florida de Barry. 
L a Original y la Mejor. E l ú n i c o perfume 
del mundo qne b a recibido l a a p r o b a c i ó n 
de nn (Joblemu. 8e e»pond«í uotellM d« 
ten I M U A M I 
E L REY 
de los relojeros. 
M R . G E O R G B N E W T O N , roforma cualquier reloj 
de llave & siatem» remontolr por $4.25 y l impia Tin relo, 
por $1. 
Sa Bxoelenol» D . José Mar í a Valverde, Presidente 
de la Real Audiencia, ha tenido la bondad de autorizar 
& Mr. Newton á decir al público que el remontoir que él 
colocó en s u cronómetro de bolBlllo el aBo pasado, fun-
ciona con perfección, y que es t i muy contento con él. 
Mr . Ne-wton no colocará su remontoir en n ingún reloj 
sin ántes exhibírselo & su dueíio. 
Gratificará con una onza en oro á cualquier persona 
que le proporcione pruebas suficientes para perso^uir 
ante los tribunales í cualquier persona que en los do-
minios españoles haya faorlcado, vendido ó usado el 
Sistema de remontoir para dar cuerda & relojes en imlta-
«ion de e l descrito en el Real Privilegio ó patente de In-
vención n. 3,731, concedido á Mr. George Newton por 
8. M . D . Alfonso X I I en Madrid, en el día i de abril 
d«1883. 
Kn e l palacio del Marqués de VUialba, al lado de 1» 
casa del 8r. Conde de Oasa Moró, plazuela de las Ursu-
ilnaa, esquina de calle Dragones, Puerta de Tlp 'Ta, Ha-
bana . 7?89 U n 
Trenes de Letrinas. 
E L B I E N PUBLICO. 
ORAN TREN DK LIMPIEZA DE LETRINAS, POZOS Y 
SUMIDEROS 
Bn vista de l a protección que el público me dispensa, 
h e determinado montar este tren en más grande escala 
sin omitir gasto alguno, al alcance de todas las fortunas, 
teniendo en ruenta la situación del pais Una carrota 
con tres pipotes que hacen seis pipas $10 billetes. Dos 
juntas A $9 una y pasando de desjuntas á $8. 
Recibe órdenes en las bodegas siguientes: Galiano y 
í iagunas, Agular y Tejadillo, Cuba y Teniente-Rey, 
Monserrate y Lamparilla, Gloria y Clenfuegos, Indio y 
Rayo. Sus dueüos Reina, y Aguila, bodega. L . Loy.i-.z y 
Cp . - Desinfeotante grá t l s . 7253 5_£ 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa su obligación Reina 01. 
7254 4-4 
DE S E A C O L O C A R S E UK H O M B R E D E M E -día edad para portero: de sos buenas condiciones i n -
formarán calle del Sol 8, fonda, hay quien responda por 
él. 7248 4-4 
UN ESCEIBIENTE 
se solicita que tenga buena letra y ortografía y presente 
buenas referencias, de no ser así, que no se presente. 
Informarán calzada de Vives 90, entre Alambique y San 
NicoliJs. 7243 4-4 
UNA J O V E N N A T U R A L D E C A N A R I A S , D E 2 meses de parida, desea encontrar colocación de 
criandera á leche entera 6 á media leche: es robusta y 
de abundante leche, teniendo personas que respondan 
por su conducta: informarán Muralla 113, de 12 á 1, y 
Corrales 186 á todas horas. 7267 4-4 
A S M A O A H O G O 
T O S , C A N S A N C I O 7 F A L T A D E R E S P I R A C I O N 
Su curación con el uso de los cigarros antiasmáticos del 
SE D E S E A T O M A R A CENSO R E D I M I B L E L A cantidad de dos mil & tres mi l pesos oro, al cinco por 
ciento anual, sobre una finca de campo cerca de esta car-
pital: calle de laSamaritana n. 18, Guauabacoa, á todas 
horns. 7268 4-4 
S E A L Q U I L A 
la casa San Lázaro 00; su dueíio Mercaderes 23, chocola-
tería, de 12 á 2. 7391 4-7 
S E S O L I C I T A 
una rriajidera de color á leche entera. Sol 68. 
7279 4-4 
SE A L Q U I L A 
la casa de alto y bajo, calle de Santa Clara 37: en Belot 
Prado 69, está la llave 6 informarán. 
7344 7-7 
AV I S O I N T E R E S A N T E -_ -SE D E S E A S A B E R j T e s i d e n o i a de D . J o s é M f García Fernandez, hijo 
do Antonio y de A ndrea, natural de Ladra (Lugo) para 
u n asnnto de famil ia: i n f o r m a r á n Consulado n . 96. 
7192 4-3 
DON J U A N F E R N A N D E Z 8 G A R C I A D E S E A 'sabor elparndoro de D . Manuel Servillan y Barrios, 
natural do Solvüan, provincia de Granada, por asuntos 
de familia. Dicho señor puede dirigirse por el correo ó 
personalmente calle de Crespo 56, que es donde está el 
que lo solicita. 7197 4-3 
DESEA COLOCACION UN J O V E N L I C E N C I A do de la Guardia c iv i l , para cuidar caballos, gervi-
cio de cabulero y viajar, sereno particular, de IngeBlo 
ó mayordomo: puede dar las mejores responsabilidades 
Bodega Agaiar esquina Cuarteles. 
7200 4 3 
E L 
Gran tren do limpieza de letrinas, pozos y snmidorce 
Dando la pasta desinfectante á 8 reales pipa y so aht,-
ouenta el 10 p g . Recibe órdenes en los puntos sigulen-
te»; Cuba y Amargura, bodega, Bemazs 72, bodega, oa-
qulna á Muralla: Habana y Lúa, bodega, calzada de In 
Reina esquina i Rayo, café el Recreo y Cuba y Tojisdl-
llo. carbonería. Su duefio vive Zanja 119.—Anacióte Gon-
eales Rey. 7180 6 2 
, ORO SE D A N E N l í H O P O T E C A 
'sobre una buena casa que esté bien 
situada y libre de todo gravámen. Impondrán Obispo 
, 100. No se trata con corredores. 
7204 4-3 
U N A S I A T I C O G E N E R A L COCINERO DESEA colocarse en casa particular ó establecimiento, tiene 
personas que respondan por ol: callejón de Samaritana 
núm.7 . 7189 4-3 
Solicitudes. 
SE S O L I C I T A UNA I I U EN A C O C I N E R A QUE tenga personas que respondan de su conducta y como 
condición precisa el dormir en el acomodo. Se le dará 25 
pesos billetes y ropa limpia: informarán Campanario 
n. 185. 7190 4-3 
EN K L A L I U A C E N D E ROPAS D E D . A D O L F O Lenzano, Teniente Rey esquina á San Ignacio, se 
desea la presencia de D. Alejandro Ssrrano, para venti-
lar un asunto de su propio Ínterin. 
7347 
SE S O L I C I T A N P A R A UN PÍJNTO D E T E W -porada inmediato á ésta: unabnona lavandera y plan-
chadora, una buena criada de mano, y que tengan bue-
nas recomendaciones, pueden dirigirse calle de Cuba 
n. 120. 7371 4_7_ 
UNA S E Ñ O R A E X T R A N J E R A D E lYIORALT-dad y de educación, que babla bien el castellano, de-
sea acompañar á ParíB a una familia, señoras solas ó 
nitlos, sin más retribución que el viajo, q nedondo en Pa-
rís á su disposición todo el tiempo que la necesiten, do 
mks pormenores informarán San Miguel 66. 
7372 " 8-7 
ESEA COLOCARSE UNA JOVEN P E N I N S U -
lar excelente cocinera, aseada y de buena conducta: 
en casa particular decente 6 almacén, aunque baj a mu-
cha gente, tiene personas que respoudan par olla y su-
be cumplir con su obligación; callo do San Ignacio u. " 
darán razón. 7307 4-7 
SE SOLICITA 
nn buen cocinero con buenas reforoncias, en la callo de 
Escobar n. C5. 7387 4-7_ 
SE DUSEA E N C O N T R A R UNA Q U I N T A POR el Corro que hubiese servido ántes de recreo y hoy se 
pnoda dedicar á la labranza, crias y venta de l 'rutís, 
tama á la mitad dolo que produzca: es pursona inio ' i-
aento y da IOB informes quo lo pidan. Dirigirse calzada 
de Jesús del Monte n . 490, á don cuadras del paradero del 
Urbano. 7384 4-7 
SO L I C I T A COLOOAOION UN J O V E N P E N I N -sular de 19 alios de edad para dependiente en oasa do 
comercio, cobrador, escribiente ó coaa análoga y por 
corto sueldo. Prefiero colocarse de dependiente (n un» 
casa importadora presentando las garanilaa quo quieran 
exigirlo. Mercaderes 13 Informarán. 
7339 i ¿ 
CR I A N C E R A . UNA P E N I N S U L A R D E M O U A -lidad de sois mesus de paiida, muy nana, á media le-
che ó enteia: tiene quien responda do nn condneta I n -
formarán Amargura 54. 7.''fiC 4 7 
LA P R O T E C T O R A . S E S O L I C I T A UNA N I Ñ E -ra de color, dos buenas n i .1 s de mano blancas, dos 
camareros de lu.tbl y dos crlndc s de 14 á 1C anos y una 
buena lavanderaooii reforoncias. Amargura^ . 
7305 4 7 
U NA JOVEN P E N I N S U L A R A C O S T U M B R A OA á viajar desea encontrar una l'iiniilia para acompa-
ñarla á la Península, no se marea y tiene buenas relV 
ranoias: tnrablen desea colocarse otra señora de media-
na edad. Madrileña, para cocinera en una casa de mo-
ralidad y de corta familia, tiene quien responda por su 
conducta: informaláu á todas hora<) Villegas 78. 
7302 4_7_ 
U NA K X T H A N J E R A DEMEA E N C O N T R A R una familia qno marcho para Nuova-York y Madrid puta 
acompañar á una scHora ó de manejadora ilo niños. Ha-
bana gg Inlormariln. 73H8 4-7 
61 AGUIAR 6 ~ 
Se solicita una criada de mano blanca qno quiera ir A 
Cárdenas v traiga buenas referencias. 
C (K9 4 7 
U NA G E N E R A L C O C I N E R A FRANCESA, D E -sea colocarse en una buena casa particular: es do 
buena conducta y tbno personas que respondan pea 
ella. Amistad n 17, fíente á Concordia, informna^n á 
todas horas. 7S40 4 
K N E C K f l T A UN M l C I O C O r t l A N D I T A H I O 
para un negocio establecido de gran movimiento, oí 
los dos prinuiros aDos puedo tener recogido el capit.il 
qno aporta á la lOotatMj coavendria A un padre do fa-
ml'ia que desee su li(/o «igji ta profesión del comercio 
Inrommntn Empedrado de ,'t &5. 
'358 4-7 
SE SOLICITA 
una criada jóven de 14 á 15 años y de color para criada 
de mano y cuidar una nina. Sueldo $17 billetes Muralla 
esquina Aguacate, peletería, informarán, 
71K2 4-3 
SE S O L I C I T A A C O M O D A R UNA L A V A N D E R A do ropa de señora y caballero quo ósta duerma en el 
acomodo y no traiga niños, se le dan $'5 al mes y si t ra -
bnja por diaun peso de jornal. Lamparilla 94 esquina á 
Barnaza 7109 4 3 
DESEA COLOCARSE UNA E X C E L E N T E criada do roano peninsular; está acostumbrada á servir 
como on España, 6 para manejar niños. 
"'00 
Aguiar n. 95 
4-3 
D E M A N O 
'una cocinera, ámbas que presenten buenos informes: 
callo do la Industria esquina á Colon, al lado del n . 15 
darán razón. 721 '• 4-3 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A i 
Se solí ita 
una morena manejadora que sepa coser, 
entre Cuba y San Iguacio 7191 
Jesús María 20 
4 3 
SE SOLICITA 
una cocinera quo duerma on el acomodo. Industria 35 
7227 4-3 
SK « . . L I C I T A UN C O C I N E R O P A R A UNA COR-Ca familia, quo sepa cumplir con su obligaolon, sea 
humilde, traiga recomendaciones do las ca-as en qno 
h i j a estado y duerma en e'Acomodo. Sue.'do $17 billetes 
Pa««|o R informarán. 7')70 4-7 
« S O L , I C J T A UNA « (M » '• E K A V UNA L A V A N -
dora que sepa cumplir 
sonas que respondan por 
L íza ro n. 32 darán razón. 
7337 
Ion v tenga i>*r-
i B<zadá de San 
S E f O L I C I T A A D . R A F A E L C A S T E L L A N O S v Caetellanos para un asunto quo le interesa: infor-
marán callo do Manzano n. 141, Matanzas. 
7321 3-B 
DKMEA C O L O C A R S E UNA JOVEN D E C R I A D A de mano ó niñera, sabe cumplir con su obligación y 
tiene personas que respondan de su conducta; sabe ro-
sar á mano y máquina: calle do la Mural la ó Riela 47, 
darán razón. 7326 4-0 
SE SOLICITA 
una orlada de mano blanca quo tonga buenas referen-
cias. Cnba 99. 7310 4-0 
Se solicita 
una buena cocinera para una corla familia: condiciones 
sueldo $17 billetes y que duerma en el acomodo. Com-
postela 80, entro Sel y Muralla. 7308 4 6 
SE SOLICITA 
nna manejadora do modUna edad. Galiano, Urazo 
Faerte, 7320 4-6 
DESEA COLOCARSE UNA P A R D I T A DE cria da de mano on casa decente: sabe cumplir con su 
obligaolon y tiene quien la garantice: Virtudes n . l 
darán razón. 7324 4-6 
U NA M U C H A C H A P E N I N S U L A R DESEA CO locarse de criada de mano en nna casa decente: sabe 
coser á mano y máquina y lleno personas quo respondan 
p i r ella: Plaza del Vapor u. 27, en los altos, por Galin-
no. 730* 4 6 
DESEA COLOCARSE UN I N D I V I D U O P E N I N . solar, de portero ó Jardpnero, en ambas cosos es in-
t3ligente y tiene personas que respondan do su morali-
d»d: ha estado colocado en el Ja rd ín llutánico do Madrid: 
calza la de la Boina n. 20, fábrica do cigarros de elon 
Diego González La Hija de Cabanas y Carvajal darán 
r*zon. 7307 4-6 
SE SOLICITA 
un sóolo qoa apoite un corto capital para explotar una 
Invención qne tiene pihi legio on loa Estados Unidos, v 
qun sabiendo el interesado quo se ha puesto en práctica 
en Inglaterra (donde no tieno patente) y dando un TC-
snltado fabu'oso, no duda el Inventor qne so conseguirá 
Igui l beneficio en los Estados Unidos, por hacerse uso 
de los mismos elementos qae se emplean en éllcha na-
ción. Para más pormenores 6 Información ocurran Agna-
oato 108, entro Teniente Hoy Muralla. 
7312 4-6 
U N G E N E R A L I S I M O COCINERO, CONFITE^ ro y repostero, desea colocarao, bien sea para una 
oasa decente particular ó bien ^ava un almacén: en la 
misma una criandera con abundante leche: Curazao 15 
(1 ii ii rszon. 7200 4 R 
UNA JOVEN DE C A N A R I A S S O L I C I T A COLO-caclon para manejar un niño ó pura criada de nuno 
6 para acompañar á una seTuira anciana: calzada del 
Monte n 365 informarán. 72f6 4-5 
& E D E S E A COLOCAR UN COCINERO DE CO-
K3lor, aseado y de buena conducta, teni»ndo personas 
que respondan por él; calle de Cuba n. 105, bodega, dan 
razón. 7285 4-5 
SO L I C I T A COLOCACION UN J O V E N P E N I N -sular para criado de mano ó para p».io, sabe en obli-
gación; Informarán Keina número 80. nodogiv 
7300 4-6 
SE S O L I C I T A U N * G E N E R « i . COQIMKBA, que presente buenos informes. GalianoCO, entre Nep-
tnno y Sun Miguel. 70r3 4 5 
PA K A R E G E N T A R UNA HOTJCA EN E L campo sn necesita nn farmaróntico do buenas comli-
olones Informarán en el hotel Telígrafo, do 11 á 12 de 
la mañana. 7240 4-4 
SE SOLICITA 
saber el paradero de D. Francisco Valdós, diríjase calle 
de San Miguel 173, á D. Lorenzo Valdós. 
7204 4.4 
Se solicita 
una orlada de mano blanca 6 de color de regular edad y 
baonos inf rmes. Conoordla número 20. 
72R0 4-4 
A. 10 por ICO 
se da dinero con hipoteca de CU-IK. lo que pidan, desde 
Í̂ OO á 16 000 en oro: hay 45,000 Callo del Trooadero 00, 
de 8 á 12; sin corredor. 7050 4-4 
I kESKA COLOCARME UN E X C E L E N T E CO-
A-'chero de color tanto de pareja como ele un oaba lo; 
tiene las mejores recomeudacioné» do personas respeta-
bles; Mercaderes 28 darán razón. 
7278 4.4 
Se solicita 
un buen criado de mano Peina! 
7277 
SE S O L I C I T A UN C R I A D O DE M A N O JOVEN prefiriendo qne sea patrocinado; nn cocinero ó coci-
nera. Virtudes 2, esquina á Zulueta, 29 piso. 
7284 4-4 
SE SOLICITAN 
vendedores v vendedoras á la comisión. Pueden ganar 
más de 2 pesos al día. So admiten todos los que tengan 
garantías. Compostela esquina á Jesus María, bodega, 
dan razón. 7274 4 4 
N A H l A T I C O BUEN COCINERO, A S E A D O Y 
de inmejorable condneta desea colocarse en oasa 
particular 6 establecimiento; darán razón calle do Luz 
n. 73 7203 4-4 
SO L I C I T A COLOCACION UNA P A R U I T A D E veinte anos para servir á u n matrimonio solo ó acom-
pañar á una señora. Obrapia 71 Informarán. 
7262 4-4 
SE SOLICITA 
nn artesero de panadería. Inquisidor 15, 
7250 4-4 
DESEA COLOCARSE UNA E X C E L E N T E criada de mano acostumbrada al servicio, como tambion 
para manejadora ele niños: tiene personas que la garan-
ticen; calle del Morro n. OH darán razón. 
7261 4-4 
U N J O V E N 
da quince anos y de conducta se ofrece de morUorio en 
una botica para la cindad ó para el campo. O'iteilly 30 
libreiia- 7S33 4-4 DESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A HE M E -diana edad para la limplezade una casa, tiene máqui-
na de coser y entiendo algo de costura: tiene quien res-
ponda por su conducta. Toulento-Roy 90. darán razón 
7241 4 4 
NA P E N I N S U L A R G E N K R A L COCINERA A 
1» empanóla y criolla elesea colocarse en nna casa de-
oento: tiene personas qno respondan de su conducta. 
Impondrán oi>Upo 1C9, altos do la sedería de París, 
7242 4-4 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A QUE SEPA E L ing'ós para cuidar ('es niños y que no se maree, pues 
so piousa i r al Norte, ha do traer buenas referencias 
Teniente-Rey 71. 7226 6-3 
DON E V A R I S T O RIESGO, N A T U R A L DE AS tiir'as, concejo de Cndillero, desea saber el paradero 
de su hermano D. Manuel Riesgo, que hace 13 ó 14 anes 
no tiene noticias suyas: la persona quo supiese de su 
paradero, puedo dirigirse á Guanabacoa, calle de la D i -
visión esquina á Corrales, donde además de agradecerse 
se gratlfioará. 7014 8-29 
A los dueños de fondas 
Se drtsca permutar una bodega de poco capital, hace 
uu diario regular y no paga a'qullor ele casa; tiene habí 
taoloue.s para o1 que traiga familia en la calzada de Je 
sus del Monte 140 impondrán. 7002 8 29 
f T N E A R M A C E U T I C O 
U del el< 
M A V O R R E T I R A D O 
i'.jórolto de la Península recien llegado desea uti-
lizar sus servicios en IH profesión bien do regente ó e) 
partloipauion. Para más pormenores Informarán Lobé 
y C?, drosánrla La Central, Obrapia 33 y 35. 
071:0 15-23 
i¿K DESEA O B T E N E R EN C A M B I O DE 4;ASA8 
£3 una finca bastante próxima á esta cindad. por cal-
zada; propia para crianza, de buen terreno, excedentes 
pastos, con ngu» corriente, f i átales y buena casa do v i -
vienda: dirigirse por corroo á ü . Benito Pazo. Cuba 
n. 101, Habana. 0382 26-14My 
ras. 
A LOS EVCOMENDEROS 
Para cumpllmenUv una ór-len de una casa de Nuev 
Yoik , se compran 35(1 á 400 cueros semanales, verdes 1 
y 2* ¿os pagos se harün al contado, par» las demás con 
dicionea ellri> irso á B. Bozas, Muralla 111 do 3 á 5. 
7 01 4-7 
Cn. 538 DE V E N T A M TODAS LAS BOTICAS A C R E D I T A D A S . 
SE A L Q U I L A N 
los altos y la accesoria, acabados de pintar, de la casa 
calle del Obispo n. 39 propios para escritorio ó para fa-
milia. En la sas t rer ía del lado impondrán. 
7351 4-7 
2 2 Mercaderes 2 2 
Se alquilan habitaciones propias para escritorios, á 
precios módicos. En la misma informará el portero. 
7304 10-7 
s 
e alquilan hermosas y frescas babltacionea cerca del 
Parque Central con as is tenciaó sin ellaá precios mó-
dicos: también (muy baratos) los altos de otra casa cer-
ca con comida á nna familia qne tienen muebles. Infor -
marán de 11 á 3 (solamente) Villegas 59. 
7352 4-7 
SE ALQUILA 
la casa de dos pieos calis de los Coartóles n . 24 esquina 
á Habana; está la llave 6 impondrán calle de Cuba n . 39, 
altos, de 12 á 5. 7336 8-7 
Ŝ  e acaba de desocupar y se alquila la casa n. 25 calle de Aguiar inmediata á la de Chacón, propia para una 
regular familia. Es toda de azotea, zaguán, s^la, come-
dor con persianas, hermoso aposento y tres cuartos re-
gulares, un pequeño traspatio, buena cocina y demás 
servidumbre, muy seca, fresca y ventilada. La llave en 
el número 17. 
Impondrán: Inquisidor n. 38. 
7335 4-7 
Se alquilan 
los altos de la casa Monte 325 esquina á Belascoain, con 
agua, nropios para una larga familia. 
7350 C-7 
Bernaza 60. 
S i alquilan habitaciones smuebladas. altas y bajas, á 
caballeros y matrimonios. 7380 4-7 
EN E L CARMELO 
se alquilan y venden las casas números 2 y 4 frente á 
la línea con fundo al mar, ocupando cuatro solares. I n -
formarán Neptuno 30, La Mantaíu r . i . 
7345 20 7.rn 
En 2 1 onzu.s oro se a l q u í l a l a mitad de l a casa Tenien-te-Rey 29, dos puertas á l a calle, tres grandes salo-
nes, patio, traspatio, etc., en la m i sma i L f o r m a i á n . 
7342 4-7 
SE COMPRA TOD 1 C L A S E DE M U E B L E S pero que heiiu molí ruos, tin é-üi repagan á buen 
precios junte s ó i>«-r lotes: tombú a se hace cargo 
componer y enrejilikr, <-ii )d mismo ê alquila nna pose-
sión alta, cali* de los Angeles lúm T̂O 27. 
7223 4-3 
UNA F A M » L I 4 do la i QUE ACABA DE L L E G A R peElnfm?« y dt s.'a poner casi», compraría á a l -
gur a familia partioulst «Igiincs mneblcs buenos: un 
piunluu Pltvved, luz» y ciiiítaleiía, j n sea en junto 6 por 
pinzas: el que desee'enagenarlos puede dejar aviso en 
0 'Ke i l l vn 73 7158 8-2 
SE COMPRA 
nna (Inca do campo de 4 á 5 caballerías de terreno con 
aguada y frutales, distante 5 ó 0 leguas de la Habana. 
AguUr 45, no so aelmiten corredores. 7320 4-6 
8E COMPRAN 
toda clase do muebles. Neptuno número 39 
i asas de salud, Hoteles 
m U m \ DE IIBESPIÍDES 
L A M A L L O R Q U I N A , 
bajo la dirección de las señoras 
GARCIA Y MERCANT. 
0 Ü B A N0 37, ESQUINA A 0 ' R E I L L Y . 
Habltaolonos exteriores, muy frescas, espaciosas y 
bien amuebladas, á propósito para familias, matrlmo-
nion ó < aballerns solos. 
Comida en mesa redonda ó bien por separado al que 
así lo desee. Pupilajes con todo servicio; buen trato, 
agrado y precios módicos. 
So admiten abonados á mesa redonda. 
CUBA, N. 37, ESQUINA A O ' R E I L L Y . 
7208 4-3 
HOTlIli GRAN CUTRAL. 
Virtudes esquina á, Zulueta. 
Eu esta nueva y magnífica casa se alquilan habitacio-
nes con balcón á la calle, vista al parque Central, para 
familias v caballeros. Precios muy módicos. 
7216 4 3 
EEáPERTÜEi 
DEL 
H O T E L 
1? DE JlfflO DE 1885. 
Quinta estación de esto establecimiento, 
D i JO LA DJHBCC.'ON PERSONAL DR 
Mr. Uriah Welch, 
el cual por espado do 16 afios tuvo & su cargo el famoso 
8 T . N I C H D L A S H O T E L , de New York, que se Inau-
guró en 1852 y se derribó en 1884. 
E l N E W - A M E U I C A N es el hotel mejor oituado en 
la deliciosa población de Ricfleld, y ofrece las mayores 
comodidades eu cnanto á habitaciones y una excelente 
cocina y abundante mesa á precios equitativos. Este 
hotel ha sido cu los último» afios punto de reunión de 
numerosas familias cubanas. 
En la hermosa casa Prado n. 89, entre Neptuno y V i r -tudes, se alquilan frescas habitaciones interiores y 
con balcón á la calle. Se cambian referencias. 
73»8 4-7 
SE A I Í Q U I I Í A T Í 
dos hermoaas accesorias juntas ó separadas, propias pa-
ra establecimiento, depósito ó vivienda. Luz entre I n -
quidor y Oftoios. oasa do Baños. 7373 4 7 
SE A L Q U I L A 
nna hermosa y espaciosa casa acabada de reedificar, 
propia para establecimiento 6 casa particular, üllcios 82 
frente al Hotel San Cárlos. 7374 4-7 
SE ALQUILA 
la casa calle del Municipio n. 28, on J e s ú s del Monte, 
compuesta de sala, comedor, patio y 3 cuartos. Informa-
rán de su precio y demás condiciones en Mercaderes 22. 
7303 5-7 
SE ALQUILAN 
dos habitaciones on casa de familia de mucho órden y 
moralidad á sefioras solas qne sean también de morali-
dad. Luz n. 00. 7375 4-7 
SE A L Q U I L 
en punto céntrico y para personas decentes, nna hermo-
sa nabitacion con entrada á todas horas. Calle del A g u i -
la número 84, entre San Kafael y San José. 
7376 4-7 
Be alquila 
muy barata para establecimiento la casa Galiano n . 56 
frente á la iglesia de Monserrate, & media cuadra de la 
Colla de Sant Mus Su duefio. Mercaderes n. 23, cho-
oolatt-rla, de doce á dos. 7302 4-7 
Muy próximo á la iglesia de Monserrante se alquilan uno» hermosos altos, de construcción moderna y e>on 
todal I is comoilidndos quo se pueelan ex'gir, pues hasta 
li.TFn en fu planta bjtfa BU gran cochera. Se dan bara-
tísimo!": informarán Concordia 55, casi esquina á Cam-
panario. 7360 6-7 
Se alquilan cómodas y hermosas habitaciones altas y bajas con agua y demás accesorios y su entrada i n -
dependiente, en el más módico precio: han do ser perso-
nas d» órden v maralidad, Crespo 19, esquina á Colcn. 
7353 4-7 
Se alquila la casa Aguila número 1, con tudas las co-modidades, dan razón Ancha del Norte 88, tiene 6 ha-
bitaciones bíijaa, dos altas: cata casa estaba alquilada, 
pero no llenando el nuevo inquilino las condicionos se 
alquila de nuevo. 7359 4-7 
Cx nanabacua: en 60 pesos billetes una linda casa nae-Tva demampostei ía , con buena sala, comedor, seis 
cuartos, buena agua y buen patio, situada San Antonio 
22, á tres cuadras del paradero, del mercado y de los 
P.P. Escolapios, Impondrán Beal 68. 
7391 8-7 
Se alquila completamente amueblada la hermosa casa, sita en los Quemados do Marianao, calle del Bey n ú -
mero 7, CE quina á la de San Prancisex): tiene además de 
las habitaciones nocesarif.s para una regular familia, 
espaciosa cochera con entrada por el costado do la casa, 
bonito jardín , arbólela en el traspatio con árboles f ru-
tales, oto., eto : se halla situada eu el punto más cómodo 
del ''Panorama", pnes solo dista del paradero del ferro-
carril dos cuaelra» y de la calzada una: impondrán callo 
de la Habana n. 51. 7310 8-0 
O B R A P I A 0 8 . 
He alquilan dos habitaciones en el entresuelo y en el 
principal, sala y gabinete, todo exterior, con muebles ó 
sin ollos¡ con asistencia do criado ó sin olla: tienen gas 
y agua: no es casa de huéspedes: entrada á to.ias horas: 
7311 5 6 
SE ABRIENM 
un terreno situado on la estancia Blncon de Meloiic» y 
al Oeste del Bio Luyanó, con cantera do magi ider. pie-
dra blanca propia para todo lo que quiera uuüz&rse ; 
firlnclpalmonte para lastrear buques, <on un muelle sa lente ul Sur de la bahía, terreno quo por muchos atlos 
tenía íirrendado D. Francisco Bodriguez. Impon<: 
Obispo 16, altos. 73 8 10-6 
PRADO 93. 
Se alquilan hermosas, espaciosas y frescas habitacio-
nes: preoioa muy módicos con vista t i Prado y f.l Pa 
sage, entresuelos; en los mismos impsndr&n. 
7333 4 0 
SE ALQUILAN 
por un módico alquiler las ca^as n. 01 y 03 de la calle de 
J e s ú s Peregrino, situadai á dos cuadras do Cárlos I I I . 
Virtudes n 36 informarán. 
73?6 4 0 
SE ALQUILA 
en muy precio la casa Prado 41, tiene seis habl-
taolonesespaciosas, cuarto de bafio, despensa, barbncoa, 
agua y demás comodl iades. Eofugio, entro Prado y 
Morro está la llave. 73t)9 4-6 
En » l punto más céntrico do ¡a habitscieines altas con balcón á ll»bai¡a, su alquilan ¡a'lo, cómodas y 
ventilartas. Ncptnno 3 y 5 altos del cafó Forno. En la 
misma Realquila también una uccoscria de dos uncí tas 
7267 4-5 
En seis onsas oro y uu fiador principal pagador, se alquila la casa Ani.ha del Norte n. 122, acabada do 
arreglar de nuevo: es muy bonita v fresca. 
7288 4-5 
En $36 oro la bonita y frasca cas» de alto y bajo. Apo-daca 0, casi esquina á Cienfuogos, con sala, tres 
cuartos y demás accesorios en la planta baja y t ala, 
cuarto y comedor en la alta. Tieno asna do Vento: en 
fronte la» UavBa ó informen. 7301 i-ü 
En casa particular y familia muy decente se alquilan dos hermosas habitaciones altas cn 17 posos oro. 
O'Eeilly 081, entre Aguacate y "Villorfas. 
7302 4-5 
ATENCION.—Se alqui'an habitaciones altas y bajas, cómodas, con asistencia ó sin ella, para matrimonio 
ó caballeros; en casa de moralidad: también una sala 
para escritorio amueblada; eu esta no hay que salir do 
temporada porque la casa es fresca y en proporción. Pra-
do 110. 7220 4-4 
Se alquila la casa Estrella n. 2 con hoimosa sala, come-dor, tres cuartos, llave de agua de Vento y demás ne-
cesidaeles; en el n. 15 está, la llave é impondrán de precio 
y condiciones. 7283 4-4 
UNA CIUDADELA 
en uno de los mejores puntos de esta capital y ron mu-
chas comodidades, se arrienda en poco dinero. Impon-
drán Empedrado 70, bodega. 
7272 4 - i 
En mucha proporciun se alquí la la casa calle lu^u» t i l a entre Animas v Berna' n Hl. tiene sala, c medor, 
tres cuartos, cocina, pozo, toda de azotea y demás como-
didades para nna familia, la llave está al lado en el 83 é 
imponen calle Empedrado n. 50. 
7269 4-4 
SE ALQUILA 
la casa callo de Escobar n. 140 en $25 50 oro. Informarán 
Luz n. 13. 7238 8 4 
So alquila la casa calle do la Salud n. 37, fronte á la iglesia, con varias habitaciones bajas y una alta En 
la tienda de ropa del lado está la llave 6 impondrán calle 
del Bayo n. 17. 7244 4-4 
E n 4 onzas la casa de 
alto y bajo San Mig-oiel 
153 cómoda para dos 
familias. l ia llave en el 
133, y su dueño Sol 63 
ó Empedrado 34. 
Se alquilan 
unos cuartos muy frescos y cómodos en la calle do B i -
ela 48. 7258 4 4 
SAN JOSE 88 
se alquila en 34 pesos oro: tiene sala, comedor, 4 euai toa, 
paja de agua y acabada de pintar. La llave en el f 0. I m -
pondrán Consulado 17. 7259 4-4 
SO L Se alquila el piso principal compuesto de 
sala, antesala, comedor, cocina, lavadero, cinco es fac-
ciosos cuartos, caballeriza, zaguán, cuartos para coche-
ro y portero, agua y demás comodidadoa para una larga 
familia. Se da barata ó informarán en el n. 74. 
7252 8-4 
SE ARRIENDA 
el ingenio demolido Industria j el potrero anexo á cieba 
finca titulado Ojo rfeApua, situados en Madruga. Infor-
marán Lnz nómero 13 7239 8 4 
Para temporada ó por afio* se alquila en Arroyo Na-ranjo la casa número 70, frente al paradero con cinco 
habitaciones, gran sala, patio y traspatio, informarán en 
los altos de .Taué, frente á Irijoa, do 9 á 12. 
7245 , 4-4 
En módico precio 
»e alquila la casa, calle Cerrada del Paseo n. 1, entre 
Dragoneo y Salud; con hermoaa sala, comedor, zaguán. 
6 cuartos, dos do estos de escritorio, cocina, caballeriza, 
pluma de agua, con persianas muy seca y ventilada: la 
llave est i en frente n. 10: también se alquila á la vuelta 
la casa Zanja n. 59, con 4 cuartos corridos, dos más en 
el traspatio, seca y ventilada: la llave está en la bodega. 
De ambas casas impondrán en Salud n. 8 7. 
7282 6-4 
VILLEGAS 64. 
TTn cuarto con comida y criado en $50 B., siendo per-
sona decente y tranquila en familia. 
7281 4-4 
Se alquila un alto compuesto de un cuarto muy grande y otro más chico, con balcones á la calle y al patio, 
con azotea, muy frescos y ventilados y en casa decente. 
Cuba n. 154. 71flt 4-3 
Se alquila en ol Vedado la casa calle 9*, frente á la l í -nea férrea, entre las calles 4 y 6. Es capaz para dos 
familias y reúne bastantes comódidados; la llave está en 
la bodega al lado, é informarán de su precio y condicio-
nes, Cuba 122, de 12 á 3. 7222 0-3 
En una onza oro se alquila la casa Curazao u? 36 de alto y bajo, tiene sala, comedor y un cuarto y en los 
altos las mismas posesiones. Impondrán en la 2? Viña, 
Campanario 09 esquina á Neptuno. 7217 4-3 
Se alquila arregladoá la épooa en $21¿ oro, la i n . 92: tiene sala, comedor, dos cuartos, eto. 1 casa Luz . . . En la bo-
dega Egido esquina á Luz, está la llave, y t ra ta rán de 
sus condiciones Cuba 143. 7187 4 3 
Hermosas habitaciones 
con vista & la calzada de Galiano se alquilan á matrimo-
nios ó personas solas con toda asistencia: precios mó-
dicos. Dragones 44. 7188 4-3 
AVISO. 
En la calle de Aguiar 56 esquina á Chacón, se alqui-
lan magníficas habitaciones á precios sumamente mó-
dicos. 7184 4-3 
Se alquilan: la hermosa y fresca casa Angeles n. 13, de altos y bales, capaz para dos ó más familias que 
quieran v iv i r independientes por reunir sobradas como-
didades; y otra casa Jesus del Monte n. 62: informarán 
Dragones 110. 7209 4-3 
SE ALQUILA 
u&Uco la espaciosa casa Animas n? 121, entre 
Lealtad y Eecobar, compuesta de zaguán, sala con dos 
ventana») hermosa saleta, 7 habitaciones, patio, traspa-
tio, tre» llaves de agua, hermosa cocina, caballeriza y 
caño de acometimiento á la cloaca. Es á propósito por su 
£ran capacidad para cualquier CIHFO de establecimiento, a llave en la bodega esemlna á Lealtad, ó informarán 
Neptuno 112, esquina á Perseverancia. 
7208 4.3 
H abitaciones alta» y baja» muy hermosas se alquilan en precio móelico á hombres ¿oíos ó matrimonios sin 
familia, en la casa calle de Egido 75, el portero infor-
mará del precio y condicione». También se alquila la 
sala para establecimiento. Hay pnja de agua. 
7193 4-8 
NUBVAS MAQUINAS DE COSER 
DE LA COMPAÑIA D E SINGER 
Tenemos el gusto de efreceros las dos máquinas de coser reciente-
mente inventadas qne reúnen en el mismas toda la perfección de que 
nna máquina puede ser susceptible. Son de brazo alto, silenciosas, sóli-
das, ligeras y sencillas. 
Como somos los únicos agentes en Cuba de la Compañía de Singer, 
participamos á nuestros lavorocodores que seguimos recibiendo las 
máquina» reformadas de familia tan conocidas y apreciadas por sus bue-
nas cualidades. Dispuestos & complacer & todos venderemos estas m á -
quinas en lo sucesivo á precios fabulosamente baratos. A L V A I I E Z Y 
H I N S E , O B I S P O 123. 
En esta casase hallarán siempre de venta & precios módicos: camas de 
hierro, bastidores metálicos, revolvers de Smith, etc.,"Werson, cubiertos 
con triple baño de plata, lámparas de cnerda automáticas y gran va-
riedad de otras, tornos para aficionados, mesitas do centro, relojes de 
sobremesa y otros artículos. 
A l i V A R E Z Y H I N S E , O B I S P O 133. 
Cn. 597 310-28My 
L I C O R DEL P O L O DE O R I V E 
Popular dentífrico nacional que por sa gran baratura y altas virtudes es preferido desde hace trece aBos á todos 
los dentífricos conocidos. Sa composición es exclusivamente vegetal. Carece de icidos y de sustancial mínenles 
y cáusticas qne tienen otros dentífricos cursis y que son tan perjudiciales al esmalte dentario. Un frasco dura dos 
meses. De venta, á 6 rs. frasco, en todas las farmacias y perfumerías bien surtidas. Sin el rótulo de ¿icor del Polo 
de Orive, Ascao, 7, Bilbao, de relieve en el vidrio, el de Farmacia de Orive, Bilbao, ta la cípsula, la firma S. de 
Orive eu blanco sobre verde j oro eu la gargantilla del cuello y la marca de fabrica ningún frasco es legitimo. 
7148 1-Jn 
GRAN DEPOSITO 
D E M A Q U I N A S D E C O S E R . 
La única oasa en toda la Isla de Cuba que puede ofrecer un surtido completo de 
las mejores máquinas del mundo, como verán por lo» siguientes precios: 
L A fiRAN A M E R I C A N A $10 B. S I N G E R N . $40 B. Además las magnífica» 
de R A Y M O N D , D O M E 8 T Í C v í a A M E R I C A N A N . 7 . También hay R E l t t l N G -
T O N , N E W H O M E y W I L C Ó X y G I B B 3 barat ís imas. Máquinas de mano á $5 
B. Idem de rizar á$5. E l que más barato vende en la Isla de Cuba. 
T* , O ' R E I L L Y 7 4 , entre Aguacate y Villegas. 
José González Alvarez. 
Cn. 034 26-6Jn 
C A L D E R A S 
D E 
l i ü E I D á 
D E 
M W K & W I I M 
300,000 caballos en loa Estados-Unidos y Europa. 
10,000 caballos en la Isla de Cul>a. 
Imposibilidad de explosión, gran economía de combustible, Jácil transporte, instilación y man'jo, larga úura~ 
ci^n sin reparaciones, facilidad de limpiarlas y conservarlas limpias. 
Tahs son las prinoipale» ventalas que estas excelentes calderas tienen sobro otros sistemas y qne le» han 
conquistado la fama de ser superiores á todas la» conocidas. 
Hoy hay más do 30(í OOO C A B A L L O S en nao on loa Estados-Unidosy Europa y en esta Isla, donde hace 
poco tiempo qae »e conocv'ü, hay instalado» ya má» de 10,000 C A B A L L O S , dando excelentes resultados como 
puedo verse en las siguientes lincas: 
Ingenio UNION, en Cuevitas.—SOLEDAP, SANTA ROS.*, SAN J O S É , L A S CANAS, B E L L E Z A , 
SANTA M A R I A y SANTA F E , en Gnant inamo.—HORniOUERO. CONSTANCIA, CIESEGIJ1TA, J O -
SEFA v T E R E S A , en Cienfneg.is.—SAN R A M O N , en Manzinillo.—CONGRESO. S E N A B O , C A R I D A D y 
C E N T R A L R E D E N C Í O V , en Nuevitas —SAN J A C I N T O , en Vi l i ao la i a .—GRATIT0O, on Manacas.—FOR-
TUNA, en Alquízar.—SAN L U C I A N O , ^n Macagua.—^AN J O A Q U I N DE IBATSEK, en Pedroso.—SAN 
C L A U D I O , en Cabañas .—EMILIA, en Güines.—Almacene» de Depósito de la Habana y Refinería de Cárdenas, 
etc., eto. 
NOTA.—No hay oue confundir estas calderas non los vario» sistemas qne hay parecido», pues los puntos 
de diferencia que es en lo que consiste su supsiiorida 1, están cnblertos por nuestras patontea para qne nadie pne-
da hacer uao de ellas. 
T K A T A R A D E SU VENTA Y DE L A COLOCACION EN LOS I N G E N I O * . 
A f /BFl T O V W R \ 8 T E G Ü I . 
S A N I G r N A C I O N U M E R O 5 0 . H A B A N A . 
0 0 3 = 8 . ^ 3 . 3 3 0 : ^ ^ - ¿ S L ^ L T ^ X ^ O 5029 




írargaotes, depiiratlvaa, d i t a é i i c a s , autibi l ioeae, a i i t i h r r p ó ü r a s , a a t i e sc ro fu lo sa s 
y a n t i é l f l t t t i c a f l 
Seguras, suavea, bcuiguas y eticacea, tonifinán el o r g a n i s m o en t o d a s 
las edades, sexos y temperamentoa' 
Los productos riifiélloinales tienen tanto valesr, cuanto más canp; por ost-. raz.ou una botella do A C U A 
DE C A K A B A N A representa más valor quu todo el manantial de Ir.s quo gnieron aparecer como sus sf-
mi aros 6 semejantéB, española» 6 extranjaias. pareeióndcf o se himento á las de C A R A B A N A en que 
pingan bitMi ú Rial. con ó ein mo'estias y aparte de otra» consecuencias funestas qus resultan do su em-
pleo 
LOS M A t; ILUSTRADOS M E OTCOS recomiendan y emplean con absoluta preferencia t i A G CA B E 
C A R A B A S A , obteniendo en todo* lo» oa»os satisfactorios resultados, no solo como purgante sin posible 
»u»titiic'on con ningún otro, sino como precioso medicamento en Us enfermedades del estómago, hígado, 
vientre, baio, vicios herpéticos, esorofuloaos de interior y exterior. Entre sus componentes se encuentran 
CINCO contígramos por l i t ro del S U L F U R O D E SODIO hallándose combinada en eutss agua» la acción 
purgante con la acción »nlfnro»a, cualidad no reunida por ninguna otra agua hasta el dia, y á cuya com-
binación sa debe el que, además de su» notables efectos como salinas, purgantes, atemperantes y antibl-
liosss, sean admirables en el herpetismo. escrófula», sífilis, etc.. etc. 
E<importante qiíe la» agua» de C A K A B A N A hayan obtenido cuatro grandes premios ennn aiio, lies 
medallas de oro, y más importante aun quo más do doaoientos profesoros, academias y cuerpos médicos ha-
yan certificado sus preciosa» cualidades; dato» auténticos quo apavocorán en la segiinda Memoria do e&tas 
aguas. 
El agua de C A R A B A Ñ A se vendo en todas las farmacia» y droguerías de Espaila y capitales do E u -
ropa y A m é r x a En la Habana Droguería del D R . J O S É S Á R R Á , Teniente Eoy 41, Habana. 
Cn. 580 7-24M 
SE ALQUILAN 
uno» hermosos y ventilados altos, propios para nna cor 
ta fiVJiiiia. con azotea y balcón á la calle: so dan muy 
baratoo: informan Compostela n. 100, entre Sol y Mura-
lla, barbería. 7280 4-4 
(^on arreglo á la situación en $48 billetes, la casa Leal • ^tad n. 2 c e r c a de los baiíos. persiana, 4 habitacio-
nes, acabada de pinUr: en $45 billetes Aguila 51, con 3 
habitaciones. Picota 95, (".e azotea, entrada de caríuage, 
persiana, mampara, eas en tóela ella, agua y comodida-
des, soca y fresca, en $30 oro: nn entresuelo en $16 b i -
lletes, ron ó sin asistencia: Aguacate 12. 
7270 4-4 
Se alquilan lo» entresuelos de la cusan 1 do la calle de Chacón, compuestos de sala, saleta, tres ouaitns 
corridos, letrina; cocina, sumidero, con balcones á Ja 
cal.e y muy ventílalos, con ga». aguayllavin, informa-
rán en la planta baja. 7175 6-2 
SE ALQUILA 
en 5 onzas oro la casa de dos piso», zaguán, agua y »u-
mamc te ventilada, sita Cuba n 38. informarán O'Bei-
l l y n . 5 ,̂ Propaganda Cn. 621 8-2 
SE ALQUILA 
una casa barata capaz para una familia de pocas perso-
nas. Aguiar n. m. 7103 ir..31My 
SE ALQUILAN 
una hermosa sala propia para escritorio, y varios cuar-
tos altos frescos y cómodo», todo muy barato. También 
se alquila la planta baja, muy propia para almacén ó da-
pósito. Oficios 17 esquina á Sol. 7073 8-30 
Se alquila en 5 on^ns oro la casa calle del Aguacate n. 71, entre Sol y Muralla, acabada de reediScar y p in-
tar al óleo, eon entrada de carruaje, »ala, comedor, seis 
cuartos, saleta, patio y traspatio, árboles frutales y de-
m.l-i o-modidadesjla llave ostá al frente: informará su 
dueña Keina 01. 7078 8-30 
Se alquilan loa hermosos altos de la casa calle del E m -pedrado nám. 33, inmediatos & la plaza de San Juan 
de Dios: son 4 habitaciones y cocina, con gas y agua de 
Vento, y si gustan pueden comer «son lo» dueños de la 
casa quo es un matrimonio y 8 hijos, y para una perso-
na sola con las misma» condiciones se alquila una habi-
tación on lo» bajo». 6990 8-29 
CARMELO 
Por la temporada ó por años se alquila la nueva, có-
moda y ventilada casa calle 16, entre 9 y 11 muy próxima 
i la Iglesia v á los carritos, on la casa contigua está la 
llave ó informarán. 7033 15 29 
Se akjuila la casa, callo de S.ia Nioolá» u. 221, entre 
la iglesia y la calle del Principo Alfonso; compuesta de 
sala, comedor, dos cuarto», etc.: la l l avoes i áen la pe-
letería "La 1? Barra", Príncipe Alfonso entce San N i -
colás y Anton-Recio. Cn. 571 30-21My 
POR IA MITAD Í)E 10 OUE VALB. 
En atención á la» críticas circunstancias actuales, »e 
alqui l ; la cómoda y elegante casa, calle de Tejaelillo 
número 6, compuesta de sala, gran comedor, cuatro her-
mosos cuartos, bonito patio-jardín, coedna y demás 
anexidades. La llave eetá en la bodega de al lado é i m -
pondrán en la callo ele Cuba número 07, entro Teniente 
Rey y Muralla. C n. 570 30-2lMy 
En la calle del Morro sa alquila mny bsrata una finca con habitaciones, oolgadizoa, extenso solar y tres 
puerta» al frente. Infoimarán Obispo 38, 2? piso, de 8 á 
10 de la mañe.na, de 1 á 4 de la tarde y de 8 á 10 d é l a 
noche. 004'. " 2(V-2nmy 
I N T I í B E S A N T E . 
Se alquilan muy on proporción, hermosas y ventila-
das habitaciones altas, con todo el servicio necesario, 
en la calle de Cuba n. 67, catre Teniente-Rey v Muralla. 
Cn. 537 90-21My 
es 
R e alquila un patrocinado, criado de mano y muy ca-
O r i ñ o s o con los niños, ó cualquiera otro servicio que lo 
quieran dedicar, pues se presta á todo, en veinte y dos 
peaos billetes: Anima» n. 123 impondrán. 
7207 4 3 
PÉRDIDA. 
En la noche del 2 do junio se ha extraviado desdóla 
calzada de ia Reina á la calle del Sol esquina á San I g -
nacio una pulsera filigrana oro mato con cinco topacios 
grandes: se gratificará generosamente en San Ignacio 92. 
7287 4-5 
HA B I E N D O S E A P A R E C I D O EN L A C A L L E Teniente Rey n. 15 una perra perdiguera, el que se 
halle con derecho á ella puede pasar á recogerla me-
diante la» seña». 7215 4-3 
H A P E R D I D O UN F E R R O SABUESO E N 
calle de San José ó en su» alrededores La persona 
que lo entregase on la calle de Mercaderes 38, se le dará 
nna grotificaoion. 7186 4-3 
SE la ( 
SE H A E X T R A V I A D O UN C A C H O R R O P E R -diguero de color chocolate con manchas blancas, obe-
dece al nombre Listo Se gratificará generosamente al 
que lo traiga. Mercaderes n. 12, relojería. 
7139 6-2 
DE FINCAS 
¡ r e n t a s 
Y ESTABLECIMIENTOS. 
EN $800 
y reconocer $2,200 oro á cent o al 5 por 100 anual, se ven-
de una casa ele azotea, cen sala, comedor, dos cuartos, 
barbacoa. Aguila entre Neptuno y San Miguel.—Centro 
do Negocios Obispo 16 B. de 11 á 4. 7393 4-7 
FA R M A C I A . - P O R A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O se vende una en un pueblo inmediato á Güines, sien-
do única en la localidad. Informará D . José Sarrá, Dro-
gaer ía La Beimion. 7327 4-0 
Obiapo V¿3. Cn 
do hierro y bronce, 
precios de fábrica. 
630 4 6 
^JE VENDE L A L A S A C A L L E D E L A H A B A N A 
£pu. 116, con tres puertas á la calle, en 6,000 pesos oro, 
sin intervención de tercera persona. Informan Agua-
cate 112 7292 4-5 
SE V 5 Í Ñ D E E N É O W M O P R E C I O D E «STSOO OTO la casa Angeles 50 con sala, comedor, cinco her-
mosos cuartos, un^ chico para criado, cuarto de baño, 
hermosa cocina, gallinero y un precioso patio, libre de 
todo gravámun: en la misma vive su dueño, puede verse 
después de la» nuevo de la mañana hasta la» »ei8 de la 
tarde. 7237 8 4 
La casa calle de Crespo n. 1, con trescientos cincuenta 
y dos metros de terreno que produce doscientos c in-
cuenta y siete peses billetes mensuales de alquileres, en 
la cantidad de cinco mil posos oro, sin intervención de 
corredor. En la misma impondrán. 
7219 4-4 
A VI^O.—PARA UN H O I U B R E DE POCO C A -pital ae vende un tren de lavado con superior mar-
chanteiío; solo »8 vende por poca salud do su dueño: 
informarán peletería de Virtude». esquina á Escobar, á 
todas horas del dia. 7195 4-3 
SE VENDEN 
en ganga cinco casa» situadas en la calle de Arumbnrn. 
Para tratar de BU compra dirigirse al abogado D. Leo-
poldo Pn g. calle do Mercaderes 38, de 12 á 8. 
7185 tus 
BODEGA 
Por variar su dueño de giro oe vendo una eu Jesus del 
Monte, imponelrán en los número» 148 y 148 de la misma 
calzada. 700' 8-20 
S U VENDK L A CASA C A L Z A D A DE B E L A S -ooaiu n. 77, alquilada & un establecimiento. Tiene 
soportal, sala, comcelor, 4 cuartos biUos. barbacoa, un 
cuarto alto, magnífica azotea v agua. Informarán P r í n -
(d pe A l fon so 405. 6963 8 -28 
O AK í A H R f e d L A R CN ASUNTO DE F A M I L I A 
3 t-o venden IM cssas números 5 7 y 9 en el caserío y 
calzada de Arroyo Apolo de madoia y teja, con 14 va-
ras de frente por ICO ele fondo, -gua v árboles frutales, 
una deollas ha sori'l lo siempre do "bodega y tiene un 
buen m matoste. Marqués do IH. Torre 35. Jesus del Mon-
to, do 7 á R de la maBsna 7167 4 2 
OE VENDK hN M U C H A C H O P O l U H O L A CASA 
Ocallodela Estrellan. 123, entre Campanario 5 Lealtad 
tiene de troce y media á 14 vara» ele frente por 36 de fon-
do; do» veutauas á la calle con persianas, zaguán, sala, 
antesala con persianas, salón de comer cerrado de per-
sianas, patio y traspatio, el primero forrado de azulejos; 
. i .iaa do Vento, aof>metimionto á la cloaca; siete cuartos 
tiaieis. cocina, ouarto de cochero, caballeriza para dos 
caballos, dos cuartos altos y su sala cerrada de persianas 
y oristAlee con suoloa de mosaico. Frescas y muy venti-
ladas, tanto las habitaciones altas como las bajas; terre-
no propio, libre de gravámen, buenos títulos, Inscritos 
en el antiguo y nuevo registro: se puedo ver á todas ho-
ras del dia. Sus contribuciones al corriente y t ra ta rán 
do su ajusto calle do lo» Sitios n. 137, do 7 á 8 do U ma-
ñana y de 5 á 7 de la tardo. Loa dias festivos & todas 
linras: 6523 15-21 M r 
)e animales. 
^ tí. VENDE UNA P A J A R E R A CON UNOS C U A N -
tos pájaros y algunas jaulas usada», sa pueden ver 
do siete á once do la mañana: calle de Colon n 35. 
7299 4-5 
Se vende 
un esaballo americone, 
lás 105 impondrán. 





alaban se vende muy 
barato. Sol 68. 
MO N S E R R A T E : 113 SE VENDE UN M U L O D E más de siete cuarta» de alzada, propio para carretón 
una muía también maestra de tiro y una yegua de siete 
cuartas propia para monta por caminar de paso y gual-
trapeo, todo con arreglo á la épooa, pueden verse á todas 
horas, en la misma informarán. 7291 8-3 
Baratísimos. 
Se venden nn magnifico caballo americano y un coupé 
en buen estado. Amargura 31, de 12 á 3. 
7218 8-3 
G A N G A . 
En 6 onza» oro se vende un caballo alazán de casi 7 
cuartas y mny buen caminador. Cuarteles n, 20 de 4 á 6 
de la tarde. 7183 4-3 
SANGUIJUELAS 
P O R M A Y O R Y M E N O R . 
A G U I A R 10O, esquina á Obrapia. 
6241 3(M2My 
GANGA: S E V E N D E EN « 3 0 0 B I L L E T E S D E L Banco Español nn faetón de medio uao y en mny 
buen estado: puede verse á todas horas del dia en la 
calle de Aguiar 126, bájoa. 7343 4 7 
GA N G A S I N I G U A L . — U N A D U Q U E S I T A fran cesa en perfecto estado de nao, ea pequeña; tiene 
asiento adicional y do pig'e, fuelle de quita y pon y pue-
de servir de faetón jardinero, y se aa en $350 billetes, 
conque aprovechar la ganga. Amargura 39 darán razón 
7?57 4-4 
SE VENDE UN COCHE COUPE, P R O P I O PA. ra un médico, en muy buen estado también se vende 
un caballo americano, jóven, de buena» carnes, inmejo-
rables condiciones para coche. Darán razón Salud 104, 
entre Belascoain y Santiago 7125 8-81 
I 
a B B E 
S A L U D N0 10 
Se venden en proporción tres quitrines nuevos, an-
choa y con estribos de vaivén á propósito para el cam-
po. También se venéle barato un faetón usado. 
7196 5-3 
He muebles. 
PO R A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O SE V E N D E N baratos todos los muebles de una casa. Chacón 20. 
7377 4-7 
B I L L A R E S . 
Se venden dos, magníficos, uno grande y otro chico 
con todos sus útiles, casi nuevos. Informarán Indus-
t r ia núm. S. 7341 4-7 
Se vende 
nn escaparate y un aparador moderno de poco uso, ba-
rato. Je»us del Monte 110. 7395 4-7 
CO C I N I T A S Y R E V E R B E R O S . — L A ECONO-mía de la» familias para aceite de carbón y luz b r i -
llante, cocinan instantáneamente , no hay exposición n i 
despiden olor alguno, & precios bara t ís imos. Obispo 
núm. 123. Cn. 633 4-6 
JES. o c * L i a s E f c o l o x x . 
U n juego Luis X V , caoba, $125; uno id . imitación $140; 
aparadores á $20 y $25; mesas correderas & $25 y $30; ca-
mas de hierro á 20 y $30: medio juego Luis X V , bonita 
forma $15; un espejo medallón grande $30; mesas de 
alas, tinajeros, tocadores, carpetas, bufetes, lámparas 
de bronce; cuadros y otros muebles, todo barato y en 
billetes. Compostela 111, casi esquina á Muralla. Se ad-
miten proposiciones por el todo y se cede el local, esta 
ea ganga positiva, con que aprovecharla. 
7313 4-6 
S E A L Q U I L A N 
y se venden pianos, máquinas de coser, nuevas, se ven-
den, á pagarlas con 2 peaos billetes cada semana: 106, 
Galiano 100. 7318 4-6 
V E R D A D E R A G A N G A . 
Pianinos: por no necesitarlos eu dueño ae venden dos, 
uncen $90, otro 85, todo en billetes. Aprovechar la oca-
sión. Galiano 100. 7291 4-5 
O JO.—UN J U E G O D E C A O B A C A L A D O 8 6 0 otro americano $45—otro á lo Luis X V $120—Apara-
dores á $25—Lavabos, escritorios-cómodas, espejos, ca-
jas de música, relojes gran sonería, peinadores, sillería 
de Viena y de todas clases.—Se compra, cambia y com-
pone—Monte 4. 7235 4-4 
Pianinos. 
Se venden dos, uno dePleyel y otro de B»rnareggi, de 
medio uso, muy en proporción, de una familia que se au-
senta, pueden verse Cuba 47, almacén de música. 
7275 4-4 
Se vende 
una partida de fregaderos de mármol, se dan en ménos 
de lo que costaron, pues lo que se desea es realizar. V i r -
tudes 12 informarán. 7271 4-4 
SE V E N D E UN G R A N P I A N O D E L F A B R I C A N -te Hertz de cola, de 7 octavas, por no necesitarlo su 
dueño en cinco onzas billetes: e»tá calle de la Estrella, 
esquina á Campanario 109. 7270 4-4 
OJO. 
Sa dan casi regalados todo» los enseres de una fonda, 
Belascoain 611. entre Monte y Corra lesdarán razón. 
7256 5-4 
POR N E C E S I T A R E L D I N E R O D E M O M E N T O se da regalado uu gran piano de exmoieito, todo de 
bronce por dentro, grandes voces y con 7 mese» de sa-
cado del almacén, nuevo enteramente: Genios n. 29, en-
tre Consulado é Industria. 7265 4-4 
NO H A Y M A S B A R A T O — C A M A S DE H I E R R O de $18 billetes una—un bonito cochecito de fuelle 
propio para pasear dos niño» en $15—un escaparate de 
caoba barate)—uu sofá duquesa $9—un par sillone» flo-
reado» $9—aillaa á 12 reales una—una mesa ele alas do 
caoba $0 Compostela 119, frente á la barbei ía . 
7221 4-3 
POR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O SE V E N D E UN piano en buen catado, del fabricante Boiaselot, y se 
da barato. Compostela esquina á Fundición. 
7202 4-8 
A F I S O . 
L E A L T A D N . 71 , C A S A D E P R É S T A M O S , 
DE F . PENA Y C O M P . 
Participamos á nuestros marchantes y al público en 
general, haber trasladado nuestra Casa de Prés tamos 
de la calle de la Concordia n. ins á la de Lealtad n. 71, 
donde encontrarán nuestros marobantes y el público en. 
general nn surtido completo de prendas, muebles y ro -
pa, á precios sumamente módicos: en la misma so com-
pran y eiuporian toda claae de prendas, muebles y ropa, 
pagaudo bueno» precios: también avisamos á todos que 
eu la misma tienen prendas cumplidas, pasen á prorro-
garlas en el término de ocho dias, pasado este plazo se 
dispondrá de ellas 7205 8-3 
RE M A T E D E tí JUE GOS DE S A L A D E V I E N A , fino uno; un escaparate de una puerta de espejo, 
como para regalo de una niña; un juego de sala á lo Luis 
X V en $110; varios escaparates con lunas y sin lunas, 
f irecio» de ganga; bufetes, liras, mamparas, espejos y avabos: aqní se quema como lo saben todos. Angeles 
número 27 7224 4 3 
S E V F N D E 
los enseres de nna panadeiía: también la acción al local 
si conviene, punto céntrico. Impondrán Lamparilla 88. 
7225 4-3 
LAS B . B . B . 
En esta mueblería se vendo muv barato nn escapara-
te do t roí cuerpos palisandro, un juego Luis X I V y otro 
LTÍS X V I y otros muebles, en la misma se vfiide una 
máquina do vapor. Monte 47 7219 4-3 
C a j a s d e h i e r r o . 
Se venelen á precio» sumamonto reducidos desde una 
onza ea adelante, la» hay alemanas, francesas ó ingle-
sa» como también á prueba de fuego 
Se compran toda» las (jue se propongan, así como tam-
bién muebles tinos y objetos de valor pagándolos mny 
bien. Baratillo 9 bajo». 0-Í52 15-20my 
De maquinaria. 
A i*GA —MC v B A R A T A V E M » E UNA M A -
íqn i i ia de ISi.u «r do 6 caballo» de fuoiza do mu v poco 
u^o y una do 3 con doble excéntrica, propia por» un va-
poreito, con su p^üa y bomba de alimentación. Luz 85 
informarán de 9 á I I mañana y 5 á 7 tardo. 
7293 4-5 
SILLONES DE E G I P T O ^ y 1 ^ 0 ^ 
alfombra, elegante» y muy cómodo», á $2-50 oro uno, 
prec'o de fál rica. Obi»po n. 123. 
On. 632 4-6 
SE V E N D E UNA M Á Q U I N A D E C U A T R O C A -bailo» de fuerza, sistema Bass, puede verao y probar-
se: Cuba n :¡ o. 7138 8-2 
nna máquina de 12 caballos, una ídem de picadura, una 
Srensa hidraúlica, 2 filtros de Taylor, un triturador, un lonteyú, un tacho al vacío, 250 resfriaderas, una ga-
beta de hierro, 3 Keguladores y diversas piezas para 
maquinaria. Informarán O'Reiliy n . 61. 
6378 20-14MV 
SE 
Una máquina do moler, de fabricación inglesa, con sus 
conductores y asientos.—Dos calderas de vapor.—Un 
calentador.—Tres trenes jamaiquinos, completos, con 
seis clarificadoras de cobre.—Un medio tren jamaiqui-
no con sus anexidades y do» clarificadora».—Cuatro ca-
chacera» de cobre.—Un tanque de agu*.—Otro id. para 
guarapo.—Un tacho depósito de mieles, ron su bomba — 
Una rueda dentada con su eje y piñón para bomba. 
Informarán San Ignacio 116, de 8 á 12. 
6761 26-23 
SE V E N D E UNA M A Q U I N A DK M O L E R , OE fabricación inglesa, una caldera de vapor, 2 inodioe 
trenes, compuestos de 4 tachos, 2 paila», 1 tacho cacha-
cera, 4 gabota»; todo se da mny barato. Ingenio demo-
lido Caridad, & media legua de Bolondron. Impondrán 
Obrapia n 7, Habana, y Manzano n. 141, en Matanzas. 
7098 lV30My 
LA M O N T A Ñ E S A . NEPTUNO N . 3 0 . — A C A B A de recibir lo» rico» jamones y enbuohadc» Serranos, 
así como los celebrados vinos Carta Blanca deBlarquer, 
Macharnudo'de Valdespino y los conocidos Avocado, 
Pedro Jiménez y Moscatel, de La Cave. 
7346 16-7Jn 
COCOS DE BARACOA. 
Manteca de coco, paata y jalea de guaya-
ba. Se detallan en la dulcería L A P A L M A , 
calle de la Lealtad número 100. 
6999 13-29 
{No más padecimientos de estómago! 
Tómese las acreditadas aguas b i c a r b o c a t a d a a - B ó d i c o -
cálciuo-forruglnosKS de 
SAN H I L A R I O S A C á L l 
Sue se expenden en »u único depósito en esta Isla, cal le e Cnba n ú m e r o 67, entre Teniente-Rey y Muralla. 
C f.B9 90 -21 M 
v i l DE mmmi 
S U P E R I O R L E G I T I M O , en cuarto» y octavos de 
pipa y á precio equitativo, »e ofrece á la» persona» que 
deseen beber bneno y barato, como conviene á la salud 
y al bolsillo; en su único depósito en esta Isla calle de 
Cnba n. 67, entre Teniente Rey y Muralla. 
Cn. 568 90-21my 
Brogisería Y Perfumería 
LICOR DE L I T I N A 
Cura los catarros de la vegiga, dolores de ríñones y 
toda cUso de da jos crónicos, basta conseguir la cura-
clon ácm «u I. 3 caaos más desesperados. Depósito botica 
Santa Ana, Biela 68 7355 15-7 
Jaraba Vejetal da Lengua de Vaca 
del D r . Rocumora. 
L a tos, por fuete y crónica que sea, seolMa siempre y 
se cura eon esU jmiabé.—Al tomar los primeras cucha-
radas se alenté ya uu gran alivio, i '1 pocho y la gar-
ganta se suavizan, la espectoracion »« prnluce con gran 
facilielad y los accesos ele l o , vau o liuando notablemen-
te. Son tan rápidos v aeguros b s efeo os de esto .jarabe, 
que casi siempre desaparece la tos dntes do terminar el 
primer frasco. 
Depósitos: Droguerías de Sarrá, de Lobé, botica "La 
Reina," y demás farmacias acreditada» de la Isla. 
7381 4-7 
JARABE DE JIOGAL lODO-lOillADO 
D E L 
Dr. Rocamora. 
Este precioso medicamento, recomendado hoy por los 
principales profesores de esta capital, da los resultado» 
más notables en las enfermedades de la infancia, reem-
plazando do una manera muy ventajosa el Aceite de H í -
gado de Bacalao y el ioduro de hierro. E» un remedio 
soberano contra los infartos 6 inflamaciones de las glán-
dulas del cuello y todas las erupciones de la piel, de la 
cabeza y de la cara: excita el apetito, tonifica los tejióos, 
combate la palidez y la flojedad de las carnes y devuelve 
& los niños el vigor y vivacidad naturales. 
Depósitos: Droguerías de Sarrá, do Lobé, botica "La 
Keina." y demás farmacias acreditadas de la Isla. 
7382 4-7 
Poderoso Vigorizador do 
los órganos sexuales en ám-
bos sexos. Fortalece el sis-
tema nervioso y el cerabral 
Es el único remedio radi -
cal para los que se han de-
bilitado por el excesivo 
abuso de l a venus ó placeres 
Bolitarios. Sus efectos son 
inmediatos seguros y per-
manentes .son fáciles 
y agradables de ¿o-
mar. Precio $2 la 
botella de 50pílaoras 
Depósito en 
H A B A N A , 
Botica L a Reunión, 
ele JOSE 8ARRA, 
y en todaslasboticaj 
Pídanse Circulercs 
THE BL00M ñEHEDY C0, 4 3 C r o s J Street, NuevíYork. 
PIIOORAS ANTIBfflOSRAGtCAS 
SEGUN F O R M U L A D E L 
D R . C A R L O S M O N T B M A R . 
Remedio eficaz para las blenorragias y gonorreas por 
inveteradas qne sean, siempre qne el paciente observe 
el método prescrito por su autor en el prospecto que á 
ellas acompaña. 
n o : 
D E L MISMO. 
Lo recomienda en las manifestaciones de la Sífilis 
como son úlceras de lafa/ringe, erupciones ulcerosas, crus-
táceas en la piel, dolores de huesos, caries de los mismosj 
catarros vecsicales sifilíticos. 
Sólo se confecciona en la Farmacia de Santa Ana, R i -
ela 66 y 68, donde existe su depósito.—Vendiéndose ám-
bos en las demás Farmacias acreditadas do la Habana. 
CONSULTA SU A U T O R , 
D E 9 Á 11 Y D E 6 Á 8 N O C H E , 
G A L I A N O M T 7 M . 
O. 572 
1 0 2 . 
30-22M 
A M A M I N E R O 
MEDICINAL DE ALGEDA. 
Provincia de Santander 
Aguas nitrógeno-acidulo sulfuradas. 
C U R A C I O N A S E G U R A D A 
de todas Afecciones pnlmum 
C A P S U L A S 
C R E O S O T A D A S Í T / 
d e l D o c t o r F O U U M Í 
C-í-
ü n i c a s premiadas 
En /a Exposición de Par/j enfWÍ 
EXUASE LA BANDA DI 
SAHANTIA FIHÍAO» 
Reconocidas sin r iva l contra las enfermedades de la 
piel, herpes y empeines y los padecimientos eacrofnlo-
soa. Contra las enfermedades de la garganta y de la la-
rings, los catarros bronco-pnlmonales, contra la dia-
Sepaia y los padecimientos del estómago, muy úti l en iferentes padecimientos del aparato sexual y en las 
moleatiaa propias de la época crít ica de la mujer y con 
notables virtudes contra loa reumatismos y la parálisis 
parcial. 
A N A L I S I S D E E S T A S A G U A S . 
Azoe ó ni trógeno. 
Acido sulfidrlco. 
Acido carbónico. 
Dicarbonato de cal. 
Bicarbonato de magnesia. 
Bicarbonato de hierro. 
Cloruro magnésico. 





Se recomienda para más instrnooiones los folletos qne 
acompañan & las cajas y las instrucciones de la etiqueta 
de cada botella. 
De venta en todas las Boticas acreditadas. Depósito 
Droguer ía La Central Obrapia 33 y 35 -Habana. 
Precio $4J oro docena de botellas. 
6857 15-20 
Miscelánea. 
A L O S F U N D I D O R E S 
Carbón molido mineral y vegetal tan fino como lo de-
eóen. Jesus del Monte 110. 73P6 4-7 
TVTON P L U S U L T R A . — R E V O L V E R S A U T O M A -
X 1 ticos de nickel últ imo modelo, son de la mayor no-
vedad y barat ís imos. Obispo 123. Hay que verlos para 
comprender sus grandes ventolas sobre loa conocidos 
hasta hoy. Cn. 631 4 6 
A V I S O A L O S F E R R E T E R O S . 
Tachos de Carón. Se vende nna partida do tachos 
nuevo» á $1-75 oro el quintal. Escritorio de H . B . Ha-
m e l y C f . Mercaderes 2. 7045 8-29 
A los faMcantes de cigarros 
se le» propone, á precio de ganga, una partida de exce-
lente papel para cigarrillos marca 
LA GIRALDA DE 8 E 7 I L L A , 
que se desea realizar cuanto án tes por necesitarse el 
local que ocupa, en la calle de Cuba n. 67 entre Teniente 
Rey y Muralla. Cn. 568 90-21my 
Anuncios extranjeros. 
R O W L A N D S 
Es u n agua or ienta l y vegetal para hermosear 
la tez y el cu l i s : h a c e qne, d e s a p a r e z c a n 
l a s J P e c a s . l o a t e z a d o y m o r e n o d e l r o s -
t r o , l a s P i c a d u r a s d e l o s I n s e c t o s y 
t o t ta s l a s E r t i p c i o n e s c u t á n e a s . En l á s 
estaciones calorosas e l z c a x v D G B es m u y 
refrigerante y qu i t a la flojetlad a l I C o s t r o , 
á l a s M a n o s y á l o s J t r a z o s s i e n d o , al 
m i s m o t iempo, completamente inofensivo. 
P í d a s e , en todas las D r o g u e r í a s y P e r f u m e r í a s , 
BOWLANDS'KALYDOR delO.HattonGarden.Londres. 
Remedio especifico contra las Fiebres 
E L I X I R T O N I C O 
con Q U I N A y C A C A O 
de /a Facultad de Medicina de París 
S u p e r i o r á t o d a s l a s p r e p a r a c i o n e s d e l m i s m o g é n e r o , 
Por el Cacao, las Cáscaras de Naranjas amargas, etc., 
que contiene, unidas á la Quina. 
E s K D T R I T I V O , D I G E S T I V O , E S T O M A C A L , F E B R Í F U G O , 
A N T I - N E H V I O S O é H I G I É N I C O . 
Burdeos (Prancii), J. LARROQUE, Sucesor do Meure 
117, callo Nolre-Dams y callo Saiut-Esprit, 37 
Depositario en la Habana : J O S É SAR&aj 
Vosotros todos los quepadei 
del pecho, ensayad las Qpsi 
del Doctor FOURNIER 
E n l a Haliam : S A R R A y C ^ - L O B Í 
ENFERMEDADESDEIPE 
H I P O F O S F 1 T 0 Í 
D E L D ? C H U R C 
E l D O C T O R C H U R C H I L L 
d o l d e s c u b r i m i e n t o d e l a s propl 
c u r a t i v a s d e l o s H I p o f o s Q t o a ti 
T i s i s p u l m o n a r , p o n e e n conoi 
d o s u s c o l e g a s l o s s e ñ o r e s m e d i t o s í i i 
r e c o n o c e c o m o v e r d a d e r a s n i recoui 
n i n g u n a s o t r a s p r e p a r a c i o n e s quelun' 
s o n f a b r i c a d a s p o r M [ S W A N N . f p ü 
ceutico, 12, c a l l e C a s / i o I i o n e . e i T 
L o s J a r a b e s d o HipofosfiiM 
S o s a , d o G a l y d o H i e r r o , so 
s o l a m e n t e e n f r a s c o s c u a d r a d o i . 
f r a s c o v e r d a d e r o l l e v a e l nonilB 
D O C T O R C H U R C H I L L cn 
c o n s u firma r e p e t i d a cuatrovccesi 
s o b r o d o p a p e l q u o e n v u e l v o el I» 
s o b r e l a b a n d a d e p a p e l e n c a r n a d ^ 
b r o e l t a p ó n y a d e m a s l a e t ique l i í i i 
m a r c a d o f a b r i c a d o l a B o t i c a de SW" 
S e e s p e n d e n e n l a s principales 8 1 
DKUGIOSO 
CON BASE DE 
tan 
V i e j o C o g í 
? A . ARDURA 
P I n - v e n t o r y U n i c o Fabrlai 
JTC cn E I í i k Y E , cerca (1« Cognac, FEISQI 
£ FORTIFICANTE, APERI1 
£ D I G E S T I V O , ANTl-F lEBi 
f L i l a m m l o a l mayor ifolli 
^ E s t á recomendado 
á las S E Ñ O R A S , los NIÑ0SyVIÍ¡; 
C Depositario ou la Habana ; JOSE S1U1 
| EXPOSITION ^UNIVEES"1 
¡ Médaille d'Gr̂ CroiiíiCli 
[ LES PLUS HAUTES RÍDOUnm 
A G U A DIVIÜ 
L L A M A D A AGUA DE í 
P r e c o n i z a d a p a r a e l tocador, conserraeoiB 
l a f r e s c u r a de la JuTcnUl, 
y p r e s e r v a de l a Peste y del W l m u á | 
ARTÍCULOS RECOMENDAWS 
P E R F U M E R I A A LA M 
Recomendada por las Ce/ebrídadei led 
G O T A S C O N C E N T R A D A S i : ! 
O L E O C O M E p a r a l a t i e m o s u r a i l M 
SE VENDEN EN LA FÍBBICI 
PARÍS 13, rué d'EnghieD, 
D e p ó s i t o s e n c a s a s de los principales Perfm 
l i o t i c a r i o s y P e l u q u e r o s de ambasMB] 
PLAN C U R A T I V O de l a T I S I S P U L M O N A R y do l a A F E C C I O N E S do l a s VIAS RESP1RATC 
C R E O S O T A V E R D A D E R 1 
(del Aki'iitian de iiaja) y d o A C E I T E d e H l G ü . S > 0 d e BÜLCAXIAO PtrBO 
Unicas recompensadas en la Exposición Universal París 1878 
B0URGEAUD, F a n a a c é u t i c o d e i'- c l a s e , F a b r i c a n t e do c a p s a b s b l a n d a s , Pro v o cdcr dos HospiUltiJila 
l'AEIS, 2 0 , CALLK UA1IHUTEAU, 2 0 , rAUIS 
Nuestras Cápsulas (Vinoy Aceite) crcorolizados, las solas cxporiinenlailas y empleadas on IÜS UospitildJiN 
por los üoct" ' y Prof1,1'" IJouciuii», VULPIAN, POTAIN, UO'JCIIUT, ole, lian dado rcsulUilos tan coiiclufdlii 
el Irat.imienlo ilc las unlmnedades dol pecho y d o los Bronquios, Tus, Catarros,elc., quo los Media»ddnÉ 
y del Eslrangero las nroscribon «aclusivamoiita. VUASE EL PIIOSPK 
Como garantía se deberi exigir $obre cada caja ta faja con modallas y la firma del 0" BOUROEAUD, ex-fde Im Hewi'tttn 
D ó p ó s i t o e n ta Habana: JOSE SABRA 
B R O N Q U I T I S | T O S , Catarros pulmona 
y Debilidad del Pecho, T I S R S i Asma 
CURACION RXPIDA. Y CIERTA CON LAS 
G o t a s L i v o n i e n n e í 
C o m p u e s t a s con C R E O S O T A de H A Y A , A L Q U I T R Á N de N O R U E G A v BÁLSAMO itMli 
E s t e p r o d u c t o , i n f a l i b l e p a r a c u r a r r a d i c a i m e n t o t o d a s l a s E n f e r m e d a d e s d e l a s V i a i n » 
r a t o r i a s , e s t á r e c o m e n d a d o p o r l o s M é d i c o s m a s c é l e b r e s c o m o e l ú n i c o e ü c a t 
El es también el único que no solamente no fatiga al estómago sino que adematlihfik 
le reconstituye y estimula el apetito. — üos gotas, tomadas por la mañana y otmdainii 
noche, triunfan de los casos mas rebelo'tis. 
E x í j a s e QIIO c a d a f r a s c o l l a v e o l s e l l e de! G o b l c r e a I r a n c e s , d ( in de e v i t a r las FalslIlczcloiH 
Depósito principal • TROÜETTE-PERRET, 165, rué (calle) Sl-Antoi 
En l a H a b a n a .* J o s é 3 A T M ? . A , y en las principales Farmacias. 
P 0 L V 0 P Ü T r a R 0 G É 
P O U D R E P Ü R G A L T I V E D E R O G É 
A P R O B A D O P O R L A A C A D E M I A D E MEDICINA DE P A R I S 
No hay purgante alguno que teíiga sabor mas agradabki 
que obre con mas seguridad. Niwierosas observaciones kclmi 
en los hospitales de P a r i s hajt demostrado que sus efectos m 
constantes. 
Con el P O L V O D E R O G É cada cual 
p o d r á preparar p o r s i mismo una bebida 
purgativa, laxativa y refrigerante. Se 
conserva y transporta fáci lmente. 
E l P O L V O D E R O G E autentico se vende 
en frascos envueltos en papel de color de na' 
r a n j a y lleva la firma del inven-
tor y el sello puesto a l margen. 
i !.0t 
Í • ni. mi 
F I C H E T 
C H A R L I E R S u c o r 
D P ^ K I S — 4 3 , c a l l e I R i c l i e l i e - u . , 4=3 — P A R I S 
40 MEDALLAS Y DIPLOMAS DE HONOR 
1 " Medalla de Oro en la Exposición universál de París en 1818 
Fuera de Concurso, Miembros del Jurado en ¡as Exposiciones de 
el Havre 1868, Lyon 1872, P a r í s 1875, Burdeos 1882, Troyes y Bíois ÍSSJ 
A R C A S F U E R T E S 
Para el Dinero y los Valores 
INCOMBUSTIBLES Y DE TODAS CLASES 
H E C H A S todas de hierro y cada una de una sola pieza, sin Junturas n i ánguloi 
C E R R A D A S por cerraduras de seguridad y combinaciones invlsllilí». 
(Privilegiados) Us vuelta de seguridad. 
P U E R T A S sin ElíTAXiEAEirRAS, blindadas enfn 
R A N U R A S CRUZADAS para evitar las junturas y pnraver la.' fi 
C E R R A D U R A S d e S E G U R I D A D de todas 
R U E D A S y NÚMEROS para las Loter ías , con cubli 
R U E D A S C O M B I N A D A S para las Loterías. 
El CATÁLOGO se envía franqueado á las personas que le pidan. Kl • 
Hal .1. 
ti i 
